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NACIONAL. 
N9 13, de 1967 (C.N.) 

C:'l:Q 69iH37, NA ORIGE.J.'VIJ 
PRESIDÊNCIA 

a área de plan~jam~nto da SUDECO 
.:;c rc.st.rinja as regiões dos E..s-~ai:los aJ 
Mato Gros.so e Goias, exc:lUlc.i.as aa.. 
a!Jrangência da SUDA~i. sob pena d.J 
desvirtuamento C.2 :Dr:ôres básic~ 
condicionantes da planincação eco-E:wele~tíssimos ·senhores Membros 

do Co1>gresso Nacional: 

STI'SS \.0 CO:-IIT:"'TA 

.. ..:b. forma do § 39 do art. 54 da 
Coi}Stit-uição, tenho a honra de sub­
mewr à del1beração de Vossas Exce­
lénaias, acompanhado de Exposição 
de Motivos do Senhor- Ministro de 
Est~do do Interior, o anexo projeto 
de lei que cria a superintendência do 
Desenvolvimento da Região Centro­
oest-e <SUDECO), e dá outras provi-

Em 18 de outubro <!e 1S67, às 21 l:nras 'e 
ORDEM DO DIA 

~O m;"Utl'\..o::!_ 1 nômica. como seja o e.:;p.u~o signiíi­
~ .u' u.::J cativo do p!::nto de' vista da umdade 

g.cográfica, social e econômica. 
Daí, a solução lógica, em principio, 

estaria expressa no recuo das linhas 
demarcatórias da SUDAM às frcntei­
·ras dos dois- Estados. 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n9 10, de 1967 (CN) 
de ínici·ativa .do Presidência da República, que altera a redação de artigos 
do Decreto-lei n.0 3~3, de 7 de março de 1967, estabelece novos· pl'azo.s:, e 
da outras prOVldêncms. Entretanto, :reclama considerar:ão 

especial, no caso, um fator de má"'-

dénciM. ta-lei n9 3o'l, de 28 de fevereiro de 
Brasília, em 16 de outubro de 1967. 1967) e Superintendência do Vale do 

-A. costa e snva. São Franeisco (Dectet<rlei nº 292, de 
28 de fevereiro de 1967) • 

E.M. N9 279 - EM 11 DE Na distriOuiçáo das áreas de desen-
OUTUBRO DE 1007 vol:vimento regionàl do País, proc&-

E:celentissimo senhor Presidente da 1 <lida segundo cr~tério.s básicos, de or-
·RetJública ãem geoeconômica, resta, ainda não 

{~n11o a honra de submeter à alta definido,· o e.spaço correspondente ao 
api.~maçào de vossa EXcelência 0 an- Brasil Central que .~tá todavia a re­
tep.;lojet.0 de lei, em anexo, que visa clarz:.ar, pelas .condiçoes d~ ~ubdesen­
à c~iação da Superintendência do De- vol_vimento, pelas carac~enstiCas · espe­
sentolvimento do cen::ro-Oeste oomo cif1cas que lhe dão urudade e simul­
e1h-ê autárqu~co incumbido de Pro~o- tâneamen.te ~. ~~tinguem . de outras 
ver ·e coordenar as ativida.des votadas zcnas, a msthmçao ccrrelata de uma 
a-? desenvolvimento. sócio-econômico entidade de planejamento regional. 
c..a J;tegião centro-oeste do País. Creio que a nec~ssidade de estabe-

p.,. condução e o impuls1onamento lecer-se o p~ano diretor de de.senvol­
do tiesenvolvimento do País mediante vrme!lto regw~al no Cen~ro-Oeste do­
a ~tegração dos plru1os de dezenvol- Brasil e de cnar mn órgao ad-equado 
v~mf!nto regicnal consubstanciam, da ao empreeD;.di~ento alcançam, de tal 
ruoclo ae1mltivo, a filosofia do de.sen- modo, ~ unamme consenso de quantos 
vol~rmento econômico brasileiro tra- se dedicam ao trato dos próbl·:::mas 
dttzind~se em um sistema jutlctico, nacionais, particular~e~te os que in­
a.jll)inistr.ativo e técnico, firmado em te~e.ssam ao ~esenvon:llllento econõ­
tas•s sólic:as e coerentes e simultâ- m1co, ~que. serta prescmdí~l al1nhar 
:o ':;Unen::.e ctinamiza.do em busca de as razoes, os estudos e os iatõres que 
t · c::.):etaçâo. acon~e~a~ a adoção da relevante 

L-_"J. t ... : .. u ccnsctt.l.lc:a do desenvolvi- prov1den~Ia. 
m.:.~1Go regional que se reflete nas di- .No dehn-e.~ento da nova estrutura 
rt'~i·f~es p~rmanent.es do Govêmo, nas !}a que ~hmít3:_r, prunordialmente, a 
.su.cdss1vas leiS da aprúvação de planos ue~ de J'.li!Sdlyao do palno de ·desen­
d:.ratores de desenvolvim~nto e nas volvrmento reg10nal do centro-Oeste. 
nortnas da Con.s~ituição, tendo ccmo "Parece Q.t..'e os limites mais consen­
bast a consideração dos cmnp.exos ~a~eoo com os pressupostG.J e_ os ob­
geo~-raficos sociais e econômicru re- Jet1vos do plano, e cem a sua ade­
p;.·t~entado~ n!:.3 regiões diversas em q~mção aos in~erêESes da Adm.inistra­
qu;;;• se div~de 0 Pai.:i e, como. objetrvo, çao Federal e dos ~tados, tendo ~m 
o planejamento a.scenc;.Jnai para. a vista o conte~to basico da atuaçao, 
Utt.ezração no todo ct-: polos de -de- d~ }?Onta. de V1St~ geoeconômico e ad­
selltolvJmento divetsiiicadcs, em con- mmiStta~lVO, eerao os que coincidam 
sonJ.nc1a com as realidades regicnai.s. com a area ccmpreend:da pelos Es-

.cecerto, o Plano de Desenvolvimen- ta.dos de Mato Grcsso, Goiás e Dis­
to tlo Nordeste, sob a superVisáo da tnto ~d:rai. 
SUOENE, tem a pnoridade do si.3tema . E"Ssa dem<..ircaçao, scilretudo lóg1ca, 
e, n;a. verdade, o seu emPreenduncnto firmada em va.lldas e mú.ltiplas razões 
vitorioso justifica que se constitua em de política ec-onômica e admlnistra­
mortêlo de outras entidades de d'eSen- tiva, suscita, entretanto problemas re­
vol~ento regwnal qu~ atuam em lacionad.os com a int.erferencia com 
áreas geográficas diversas. • áreas de junsdi~ao de outros planos 

Nos moldes da SUDENE estao atu- e órgãos de desenvolvimento regiOnal. 
almente traçadas as linhas organiza- Em primeiro lugar, cabe verificar 
cionais da Superintendência do De- que a área da jurisdição do Plano de 
senVDlvimento da Amazônia (Lei nú- Desenvolvimento da Fronteira suda­
mero 5.173, de 27 de outubro de 1966); este e a cwrespondente Superinten­
a Superintendência do Desenvolvi- dência do Desenvolvimento da Fron­
mento da Fronteira Sudoeste (Decre- teira Sud-oeste CSUDESUL). iDstitiú-

nitude, qual o referente aos incentivOs! 
das pelo Decreto-lei n9 301, de 28 de fiscais. 
fevereiro de 1967, compreende os mu- A área da SUDAM é ben~ficiada 
ni~ipios do ~tado de Mato Gro5SO, pela concessão dê&.oes incentJ'>'os no .. , 
CUJas !ledes st! locaLzem ao sul da tadamente aqueles referen~es' às 
área de jurisdição da supenntendén- Lsençõ~s ou deduções do impô5t;) de 
c ia do Desenvolvimento da Amazônia renda, com a finalidade de np:ica ~5/J 
{SUD~M) e a oe.ste d alinha quebra.- em empreendimentos de mte~·ésse' 
da determinada. geodêsicamente por puru. o desenvolvimento re·:JiOnaJ., 
grau e minutos d-e latitude e Iongi- conf~rme âí::pooto, princi:r;:ll~çnt~. 
tude e especificada a s-eguir o "E:ltado na Lei n? 5.174, de 27 de,ou~u!Jr:~ d.a 
do Mato Grosso, a começar no para- 19;!6. 
Ielo dos 18900'8, na sua interseçãa ~ de todo, desacons-;lhável. :::[J.e ce 
com o meridiano dos 54910'0. Gr daí reduza s.brup .. ament~ o carr..:;:.) de 
por ê!lte, a[;é o merid:ano dCB 53?29: 1 inc!dência dê.::ses tenefic:-cs, tão relc­
e, por este, até o meridiano dc;s 659~J' vante é sua. eütl:va a.plli:::.:;.'io t~cmo 
e, por êste, atê a sua interszcção com ~ator de des~nvolvimento, e tace aC.S• 
o rio Paraná, limite cem 0 Escada do mterfsses pnvadcs-já comprom~ti·j~s 
mesmo nome.'' (art. 29, alínea a do ou ~traídos. 
Decreto-lei n9 301, de 28 de fevereiro Ha, entretanto, que registrar a fir-
de 1967) . me política adotada pelo Govêruo no 

Neste caso, o problema da su~er- ~:ntld~ de ~e opor à extensão a..e tais' 
posição de áreas da SUDESUL e da mcentrvos f1~ca1s a outr~ áreas, d;tdo 
SUDECO, no Estado do Mato Gro.sso, qu_e ~a ampliação impcrtar:a cw di-· 
resultante da nova delimitaçã-:> caJJe lmça_::>, enfr·l.:ruecimento, perda da 
ser re:::olvido com uma soluçãO ade- f~u~çao que lhes é ~rópria, a rte prO­
qua:da e simples, consistente no rea- · PlCiar . a concentraçao de recunos c 
justamente da ã.rea de jUrisài';io da tny;stlmentos -ponderáveis em á:.:ea~ 
SUDESUL pela exclusão da zona com- se~~ci-onadas. . _ .. 
preendida naquele Estado. ~ res.gu11rd.? dos do1s princrp .. os ~'u-

As.sim é que está sendo ende.reçadc ge~e aher.natlvas. -
sim'lltf!neament_e à consideração de ll~r-se-1a, num ,.,caso, ~ode!·;~ à 
Vossa Excelência um antepro;~t de SUDE?O para conc~d<::r oo t.:l.<.::~nuiVC:S 
lei Que modifica certos di.9po.s:it1v~ do da _Lei nQ 5.174--~6. de modo rc.,;~rl­
Decreto-lei n9 301 de 23 de fevere·ro to a á.rea r2manes.:cnte da SUJJAM, 
de 1967, que instituiu o Piano e I a nos Esta_?.:>s-~ de 1\Tato· a;c:::so e G0!2.5, 
s-uperintendêr..cia do Dêsenvolviir.?.nto cxclu.dM a"'- âreas no .a3. 
~a. Fronteira Sudoeste, tendo por cb- Esta _soluçao todavia _não parece, 
Jetiv.a e.::seP...cial a redistribuiçto de sua e~ .. ab~oiuto, recom:mdavel, po!s .se 
ãrea de c:mpetencra, que passará a qu.:obranam. a ~nld~de e a ~on~~m.ut­
coincidir exatamente com a área dade das ~uetr1zes e dos proce"dJmen­
compreenjidJ., total e exclusivamente, t~s pertin;::.ntes, ~n~~umto. q novo ór­
pelcs Esra.::os do Paarná, Santa Ca- ga~ ~estana, de m.cJo, evwentemcnte 
tarina e P-io G-rande do SUl. ~e.sp~epara~o" para bem _ cum,;l~·Ir _o 

Problema bem mais complexo é 1 encargo. Fm ... lmente, a dlferenc.açao 
que diz com a in'erferência e t 'J -~o tratamento. de âreas sob mn.a 
áreas da SUDAM~ e d SUDEnCrOe as mzama jurlEd.ao serta fo:Ite pe:.ml-

. 1 ·- a · nente de confl•tos e conscqüen!iemerl-
De efeito, a. regmo compreendida te de pressões múltiplas rr....ra a ex .. 

p:~.SUDA1M, ou ~ dencmmada ~ tensão dos beneficios à &.rca :-esw.n .. 
zoma Lega~, de acordo com o delmea- te, em contarriedade às diretrizes ofi .. 
men tO- do art. 29, da Lei n9 5 .l. 73, de cia.is. 
out~bro d.e 1966. abrange o Estado de Diante dos fatõres em causa, a únl-. 
GOlas, a.te o paralela 139 e o Estadli c!!.- solução cond1zente é a sugerida no 
de Mato Grossa. a.té o paralelo 169. anteprojeto, pela qual permanecer1a 

De um lado ~e mostra absoruta- uma superposição de áreas da. 
mente inaceitâvel, para a adoção de SUDECO e é.A ·SUDAM, para efeito de 
um plano coerente e compreensivo de que a últim~ entidade contin·Jasse a 
desenvolvimento do Centro-oeste, q'll2 aplicar os b:neficios fiscai~ nas áreas 

/ 
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precitadas dos E.s<tados de Mato" Gros~ f 
so e Goiás, assegurando di:!sse n~od11 
a unidade de orientação, de prc,ce­
dimento··e de siStema. 

EXPE D!ENTE 
6'lEPART M,1E'-lTO DE IMPR:::..:sA NACIO::AI.. 

e regulamentos gerais pertL.'lentes à. 
adtninistr~çã~ indireta, no qu~ lhe !o­
rem aplicave1s, especialmente às '101'­
mas e diretr:ze-s do DecretO-lei núme~ 
ro 2(10, de 25 de fevereiro de 1837. A área n:1tura1 da SUDECO 11â0 se 

veria mutilada, enquanto as notcma,c; 
inconveméncias da superposição ou da 
àupl:caçáo soeriam arnplatftente wpe­
radas pela estreita cordenação da 
SUDAM e da SUDECO, na atu<'lção 
de ambas na área comum, de ncõrdo 
com a recomendação constante do 
anteprojeto. 

Creio seja a solução exata. 
A elaboração do antepro.ieto era 

encamínhatlo segUiu, evidenternente, 
, Os moldes em que estão vazaQos cs 
diplomas legais da SUDAM, da 

1SUDENE, da SUDESUL e da SUVALB, 
!revestindo-se tOdavia de maior. c um~ 
;plicidade, concisão e objetividade, no 
propósito de deferir ao poder regu­
lamentar maior flexibilidade na de­
talhamento cta organização e na ~;xe­
,cução das normas legais. 

A constituição da Superintendêr..cta 
d.o Desenvolvimento do Centro-oeste 
ret-ira a substância e a razão de ser 
·da ·Fundação Brasil Central, que 
exaur1u as suas Dossibilidades de 
atuação e será necessariamente E..upe. 
rada por um órgão ele estrutura mo­
derna e de objetivos bem mais nrn.­

, ))los. 
Prescreve o ant':!projeto a sua rx­

' tinção até o ano de 1968 e, c-Jnse>­
. qüentemente, a:' absorção do seu 
'acervo de bens, recursos e p~ssoal pela 
nova Superintendência. 

, Finalmente, Senhor Presiçlente, a 
, necessidade d':! que a instituicão se 
:·taça, por via legislativa tem· razão 
no art. 46, alinea III, da Constitlüç:io 
Federal, e no art. 59, alinea I, do 
DecretO--lei n9 200, de 25 de fev~relto 
de 1967, onde se condiciona a exis­
tência de autarquia à sua criação em 
lei. 

Desse modo submeto à sua alta 
t ... preciação as presentes consid2rações 
e o anteprojeto de Lei em anexo, ca­
bendo a Vossa Excelência julga1· da 

· oonveniência e da oportunidade cJe 
eonve1·tê-Io em projeto de lei, para a 
devida tramita-ção .no Congrf'...sso Ns.­
cional. 

Queria aceitar, Senhor Pre..:n;:l~ntE>, 
as expressões reiteradas do meu pro­
fundo respeito. - António Fausttno 
Pôrto Sobrinho. 

PROJETO DE U!\ 
13, de 1967 (C'. N.) 

Cria a Superintendência do Desenvol­
vimento da Regido Centro...--oeste 
(SUDECO), e dã out;as providên­
ctas. 
Art. 1Q Fica criada a Superinten­

dência do Desenvolvimento da Regiáo 
centro-oeste - SUDECO, entidade 
autárquica vinculada ao Ministério do 

§ !9 A área de at u:qao àa SUJ.JE~..~o 
compreende os Estados de Goiás e 
Mato Grosso. 

§ 2Q A área que, tm virtude do 
disposto no parágrafo anterior e no 
art. 29 da Lei nJ? 5.173, de 27 de outu­
bro de 19-66, resultar -comum à ..... 
SUDIDCO e à SUDAM, permanecerá, 
para efeito de aplicação de estimulns 
ftscaia sujeito à legislaÇãO e normas 
gue regem a SUDAM. 

Art. 29 Compete à SUDECO ela­
borar, em entendimento com os Mi­
nistérios e órgãos federais atuantes 
na área, e tendo em vista as 1Uret:i~ 
zes gerais do planejamt!nto governa­
mental, os Planos Diretores do De­
senvolvimento da Região Centr~Oes­
te, Que observarão a seguinte orienta-­
ção: 

a) realização d-e programas e pes­
quisas e levantamentos do :potencial 
econômico da Região, como base para 
a. ação planejada a· curto e a longo 
prazo; 

b) definição dos espaços econômt­
cos suscetíV'ais de de.senvolvim~nto 
planejado, com a fixação de polos de 

DIRETOR ·G!'"I'l'AL 

AU'ERTO DE BRITTO PEREIRA 
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1\~·t;. ·11. Até 31 de ctel"!lllbl'O de 
lsta, será, extint-a a FUnd.açao Bras.l­
Central, constituída nos têimos doDe­
cretc~leí n<? 5.878, de 4 de ontubro de 
194'3 transferindo-se para a .'3UDW.::O, 
n_a forma da legislação e normas per~ 
tmentes em vigor, os seus recursc:i or­
çamentários e extraorçam.:mt:u:•os, 
bera como o seu patrimônio. 

Parágrafo únjco. A SUDECO re~ 
examinara os acôrdos, con·:nltos, ajUS~ 
tes ou convênios firmados pela li'un .. 
dal,iio B1asil central, ratifif',mct•;>-c.s, 
mc·oificando~os ou rescindindO--o~, nos 
k:ntOS da Ieg1s1ação vigente 

kDilrEBI;lo nas oficlne:s do Departamento de lmpre11sa hlc::cfonal - 8RASiLl.Ao 

crescimento capazes de induzir o de­
senvolvimento. de áre.as vizinhas; 

c) concentração de recul'Sos em 
áreas selecionadas em função do seu 
potencial e de sua população; 

cl) formação de grupos populacio­
nais estáveis, tendentes a um processo 
de auto-sustentação; 

e) fixação de populações regionais, 
esp-ecialmente no que concerne a.s zo­
nas de fronteira; 

/) adoc;ão de polltica Imigrat-ória 
para a. Região, com aproveitamento 
de excedentes populaciOnais internos 
e contingentes selecionados externos; 

g) incentivo e amparo à agricultu­
ra, à pecuária e ã. piscicultura como 
base de sustentação das populações 
regionais; 

h) ordenamento da exploração das 
diversas espécies e essências nobres 
nativas da Região, inclusive através 
da silvicultura e aumento da produ­
tividade da economia· extrativista, 
sempre que esta não possa ser subs­
tituída por atividade mais rentável; 

t) ampliação das oportunidades de 
formação de mão-de-obra e treina­
mento de pessoal especia-lizado neces­
sária ao desenvolvimento da Região; 

i> aplicação c-oordenada dos recw·­
sos federais da actmtni.stração centrar­
llzada e descentralizada, e das contri­
buições do setor privado e fontes ex­
ternas; 

l) coordenação e concentração da 
ação governamental nas tarefas de 
pesquisa, planejamento, illlplan~açao 

e expansão de infra-estrutura eco­
nômica e social, reservando à inicia­
t~va- privada as atividades agropecuá­
na.s, industriais, mercantis e de ser­
viços básicos rentáveis; 

m) coordenação de "Programas de 
assistência técn1ca e financeira na­
cional, estrangeira ou internacional, a 
órgãos ou entidades da Administração 
Federal, na parte referente a progra­
mas incluídos nos Planos Diretores. 

§ 1 ~ Os Planoo Diretores serao 
executados em etapas plurianuais, 
consubstanciados e aptovados em De­
creto e revisados an;..;almente. 

§ 29 o Orçamento da Uniáo con­
slgnarã, em cada exercício, os recur­
sos financeiros sufidentes aos encar­
gos do Govérno Federal com a exe-
cução do Plano. · 

Art. 39 Compete ainda à SUDECO: 
a) elaborar os Planos Diretores, 

previstos no § 1<? do artig-o :tnt~ri•Jr, 
a-companhar a sua execução e promo­
ver as revisões anuais, tendo em vista 
os resultados obtidos; 

b) Opinar sôbre as propostas orça­
mentárias dos órgãos federais, na 
_parte em que se reierirem a progra­
mas incluídos nos Planos Diretores; 

c) desempenhar, em geral, as suas 
atribUições de órgão coordenador de 
programas de desenvolvimento regio-­
nal, de acôrdo com o disposto nesta 
Lei e em seu Regulamento. 

Art. 49 São órgãos da SUDECO: 
a) Conselho Deliberativo; 
b) secretaria Executiva. 
Art. 59 São atribuições do Conselho 

Deliberativo: 
a) manifestar-se ~ô'ore 03 Planos 

Dlrtores e .sua.s revisões: 

b) acompanhar a execução dos Pla­
nos Diretores e a.preciar periOdica-
mente os resultados obtidos; '1· "· 12. o m>adro cte pes"~al c.a. 

c) decidir sõbre as propostas do Ft'•'d~u~ão Bra;;iJ Cential, ml•~-~~s.do 
Superintendente relaUva.s à alienaçáo ;.;r-:••s servidores amparados :J•'la Lel 
de bens imóveis que por lei ou pro-- • , -i 242, de 1 i r: e JUlho d.: 1963, .será 
grama tenham essa destinaçã-o; a!lS"rvitlo pela StTDECO. !la forma ES-

d) aprovar . acõrdos, convênios e ta b e 1 e c ida pelo Poder EX.ecut!Yo, 
contratos pertmentes n. obras ou ser-( quando da extinção da .mtir!ade mt:::n­
viços não constantes do Plano Dire- cil.nada no artigo anter.or. 
tor; ; 19 O quadro a que se refere rste 

e) a-p:ovar a proposta d~ orçamz~- f\i.'t:go é considerado em exc;r:1çào, a 
to-prog1ama a ser ~ubmetida ao MI- operar-se gradativamente de .1\JJrdO 
nistério do Interior; com a.s normas fixadas no Re'T'Jla .. 

/) aprovar as normas, tabelas de mento desta lei "' 
salários e gratificações e o quadro de · 
pessoal da SUDECO, e submetê-los ao ~ ~"' Os servfdores do ~a l~Q ern. 
Ministro do Interior, para aprovação extinção passarão a preslaL' ,5eus szr­
do Presidente da República; viçt's. à SUDECO dê acêrrl"u com o 1'-:'-

g) aprovar a estrutura da Secreta- g:.inc legal que lhes é próprio, pqJ.t::,t .. 
ria Executiva e as atribuições dos ór- do, E-ntretanto optar pelo 1·e~ime da 
gáo.s que a integram, respeitados as .~g;L,açao tr\lba!hista, a jui':'n da Ad~ 
normas e princípios do Decreto-lei IPÍ!i.t.Stração. co11forme es~abeleeicto em 
n<? 200, de 25 de fevereiro de 1967; Re3u:amento. 

h) emitir parecer sõbre 'l.S cont.::~s 
do Superintendente, sôbre os balan­
cetes e o balanço anual da AutarQU:il.. 

Parágrafo único. O Poder Executi­
vo disporá sôbre a remuneraçao dos 
membros do conselho Del!b~rativo, 
que será fixado po-:--~sessão a que com­
parecerem. bem c" ... 1o sôbr~ a forma 
pela qual ·deverá êle dei--tberar. 

Art. 6<? O Conselho Deliberativo f.•~­
rá constituído pelo Sl).perintendente 
da SUDECO, que o presidirá, e pelos 
repl esentantes das seguint"'s entida­
dt·s: 

a) Ministérios da Agr:cul-t:ura. Co­
municações, Educação, Fazenda, In­
ctustt ia e Comércio, Minas e E11erma. 
Planejame11to, Saúde e Transpvrtes; 

V> Estaao-Maior da.s Fôrças Arma­
nas; 

c; E:>~.ados de Goiás e Mato Grosso. 
Art 79 compete à St~c1·etarla-Ex.e­

cu~h-a: 

a) a.presentar ao Conselho Delibe­
rativo propostas sõbre os assuntos da 
competência dêsse órgão, 

l. J ~cumprir e fazer c .nnprir as re-
SGHtrces do Com,ti':10; 

r) apresenta .... ao consel~o Delibe­
ratiVo e ao M·.nistro do Interior rc­
latt'>·w periódie.; sõbre o de.senvolvi­
menH• do PJano Dlretor; 

cl) elaborar olano '~e em~rgCncia, em 
ca.so p.e calamida:.tf; públl.'a 

Patégrafo único. o Ollpcr1ntehden­
te da SUDECO serâ o responsável pe 
la. l:t:cretaria-Executiva, -auxiliado por 
um Superintendente-AdjJ.L."ltD · 

Art. 8Q Cabe ao Supe!·iutendente 
r<"J:,Hs~ntar a SUDECO a:,i·Ja f> pas­
sivarr:.ente. em juízo e fora rlé!e. 

Art. 99 Os serviços da SUD.ZCO sr­
rão a· ~"ndldos: 

aJ por pessoal própric contratado 
exch.<siyamente sob o regi.P1e da Ie~ 
gi~ !,t'ào trabalhista; 

b po~ servidores federais, est.a1ua1s 
ou mumcipais, requisitaios na fo:ma 
da ~l gisJe,ão em v!gor. 
Pa·tá~afo único, Os >ervidvrtts de 

~uc trata a letra "b" dês.:e ar~igo po­
aerãn optar entre a p~rcepção dos 
venc·mcntos e vantagens cor...t~sp:m 
dentes ao do cargo de or1f"em ou pe­
los salários e vantagens a que fizer 
jus de acôrdo com as normas de prs­
soal da SUDECO. 

Disposições gç;;aís 

Ar~. 10. A SUDECO exertJt:ta as 
suas ativipades conformando-se •s leis 

~ ~ç O Poder EXecut-ivo pn<:~e.::~ de­
t\'r:lll:par o aoroveitamento d:) pes:mal 
relerido neste artigo, em (\t.~.O$ or ... 
gãu~ da administração d.reta ou in­
dire·.a. consoant€ no art. <:}9, dl) De­
t'!'eLC. -lei n9 200. de 25 de fe\·c-r:;I~\l 
dt- 1967 ou, mediante convêrlio, c.olo .. 
t~ã-los à disposicão de Es'.aJo.s e· ".'In .. 
a!r:.pios. 

Art. 13. Observadas a legisJa:ião e 
normas em vigor, a SUDECO, po-t p~u~ 
posta do Superintende~1te. apl'tvada. 
pelo conselho Deliberatil·o, pr;jeiá. 
contrair empréstimo no ea1s on ~),u tx­
ter.vr para acelerar cu asse)ura:· a 
integra' execuç('.o de progra·:~as o pro­
jetos previstos no Plano Dir~. ~'tl". 

§ 1º A operação de que tm·a éste 
artigo poderá ser garantida -,ela. 
SUDECO, com seus próprifJ".:> !€CU • .::os. 

§ 2Q Fica o Poder Ex.ec•tt!vo ailtori .. 
zado a dar garantia do Tesuum :-ra ... 
cN:mal às operações de crédito inter­
nas ou externas, referidas neste ar­
tigo. 

§ 39 Os recursos destinado'> à t.mor­
tizacão e ao pagamento rle jmea re­
lativo!: às operações de ::rédlto· con .. 
tratadas pela SUDECO con ~tari,t{J do 
orçamento-programa da autarQúta 

Art, 14. A SUDECO poder à. PITiiilO~ 
ve1 a desapropriação de bem; ;1ur a;}­
cessidade ou utilidade públiC'·-1 cu por 
interêsse social quando ne' Ps:>il;. 'J à 
realização de suas finalidaj~s. em s·.:a 
árPa de atuação. 

.1\.rt. 15 Ressalvada a ne\~;.::~;ctaJe 
excep•;:cnal de contratação de ~t:..:tn:­
ros especializados, reconhee,o:;.:o.; ex .. 
p~N.samenle pelo Presidente lia R~·;n\­
blica nenhuma admissão de ill·s5r:.:tl 
será tHta na Autarquia <:;em 911~ fe 
;erilioue. "'-Jrêv.amente, no ce'1!J -,:;. t:c 
redistribuiçãl -de pessoa! a ext;;~·~encia. 
ne se"rvidor .;.ue possua a QUa 1Hlrarilo 
E-xig1da <art.. qg § 5:1 - D::!crr1 o-1c1 
nc 't.OQ, de 25 de fevereiro d~ 1St7. l 

Parágrafo único. o dispo:;:to llf~te 
artigo é extensivo às AutHrq\t"~-s e 
demais órgãos subordinados r:.o :\.~i­
nistério do Interior. 

Art. 16. O Poder Executiv~ b.tt­
xará, em execução desta Lei, p Re~ 
gu1amento da superintendêneia. do 
Desenvolvimento da Região Ccnt:ro~ 
Oestr-. 
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•.r+ .. 1.,. Esta l!-!i e:ntra:-á. t:rn \!gu:·, cAPITULO n tente centro de redistribui(~ão de pes .. \los recursos que auferir dêssls bens 
r.. I so&.l a inex!stl!nc:a de ~ervidor a e de sua apUcaçlo, ou de suas ativl-

na. Ga,a a. e sua publicaçáo. 1-evoguna::. Das medidas de apliCação iJn?dtata l1 apr~veit.a)·, poss-:l!dor d~t necessária, dades, c:mo _ ainda pelas subvencões 
as ().;,..po~ições e-m contuirio. J Ar~ 

98 
qualificação. - 1 que receber do Govérno Fed~ra1 e 

l3ras.;i11., de de 19Cl. . · · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · § 61? Não se exonerará, por fõ~·ça do 
1 
dos Governes Estaduais ou Munici .. 

L''€G!SLACÃO CITADA . · · · · · · · ...... · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · \:.' •• disposto neste arti~o. funcionârio no- r pais. 
. • - ; Art. 99. o Poder xecutivo adotará meado em virtude dê Q::>ncuYso. I Art. 3~ A Fundação será dirigida 

I..EI ~ç. 5.1";3- DE 27 ?E OUTUBRO providências para· a permaneate- H:- •••••••.••.•..••.....•.•...•..•.•••••• !por um Pxes!dente assist:cto por um 
.DE wca- I ri{;_c~ção d:J. lõ:C:!'ih.•tla d::o p~&;o:;-1 ..................................... I Conselho Dil'etor C:: e de?. Ul3ffi1J:'0.3, 

])i.> põe aôbre 0 F'1ano de llalori:c.ção =ocioso na Adm:nistr-açáo. F:ctm·f!-1. d1- Brasma, -25 de feren:iro de 1967; todo~ ~eslgnndcs pelo .Presidente C a 
... A:onormcu da Am.azõnia..; extingue(lige?:í~n~o- payrt s_u~ ehmm~çao ou 14-69 da .. lndeuendênc:a e 799 d,·1. Re- Republlca • 

• a ::;uperintendência do Plano de. redts~rlbmçao 1~e_dta\.a, ... ,. pública. - i-I. Cast~llo BraÍlco. - Art. 41? o projeto de e.:~a·~ut.:>s, E'ia .. 
Valoti"'ação Econômica <la Arna"ô-j § li? FJem preJUizo da miCm"rva do Carlos Medeiros Silva. borado pélo Presidente, cr..ü

1 
<l as~.s-

:nia uiPEVEr1), cria a Superilrten· 'órgão de pessoal da repartiçfl:O t:ldo tência do c.mselho Diretor, ,:;<:rá su.1· 
d.encia do Desenro!vimento,da Ama-; resp:m.sável pm· setor de tral.)amo em ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · ·· · ·• · · · ·••• metido, dentro de sessenta dias c.a 
zonfu. tSUDAN,, ~ dâ oulras 7Jio- I que houver pessoal ocioso d~~crá ~q~n·;- ••.................•.. · ..•....... ••· •• publi"cação· d•sta J ,,·, à ap!·ovae,á:l .,r o 
T--· "~ ' s::ntã-lo aos centros de reo.Jsttlblll~ao _ - ... :e aproveHarn'3nto de pessoal que t1cve- LEGISLAÇÃO C i 'I' ADA Presidente C1't 't::t, f)'!";J<lo o 

· · · · · · · · :.·ão ser criados, em caráter tempnrá- Procurador-G::a. L_) Lli.Jtrito F"d?rá~, 
. . . . . . . . . . . ....• ·rio s(:'ndo obrig-atório 0 ::-.pl'OYcita- DECRETO-LEI N9 5.878 - DE 4 a quem ca1J2m as atribuições fi~caü-

.-:~.x, . .,v ~~- Ar4_laZuiJ.la, para _ _os e-fel-: me'nto aos concursadop. DE OUTUBRO DE ·L943 zadoras previstas em lei, 
s desta lei, aurange a regmo c.um~ I § 2.'? A redistribuição de pes.sca1 : Autortza a inslituiçâo ãa, Fundação Parágrafo únlco. os estatutvs c:n .. 

preendltla pelos Estados do A.::re, l?ara, ocorrerá semp;:e no interesse do Ser~ Brasil L-'entral e disJ')õc sôbre 0 seu terão, oOri~a:àri:.~u.::nte, cl:lus'-li.ls t na 
Amazona;;;. pelos_ Territórios F:_ederais vlço público, tanto n&. Administração tuncwnamento. faculte ao aov'imo a nom<.•açao da 

o Ama_pa, Rora1ma e Rondo:lm, e Direta como em autarquia, ass1n1 tima J···_1 l·:;t d'} con~rêiç, :r::-t:-a iisc~E-
inda p~las áreas do Estado d!! J\1atq como de uma para outra, respeit4do O Presidente da R::!pública, u.sando zar a a1r.linistração e cujas atrP;ui-
rosso a norte do paralelo de 16'!, a() o reo-ime jurídico pessoal do :::erv~dor. da atribuição que lhe c:mfere o ar- ções, tamb~m CGllStarão dos cs-.:aturos, 
stado de Goiás a norte r.lo rara- § "'ar;o o pessoal ocioso cteva·á ser t.igo 180 da consti~uiçàa, Uecre-;:a: s:om prejuízo tia fiscaliza-;ão n: .. :i:n:al 

elo ~e 139 e do_ Estado do ~Iaranhão ayrovcitado em outro setOr, conti- A t 1o .,.;. G .- F d"r 1 ~ _ às fundações estabêlecidas na lEi 
esre dO mel:.dmno. de 449, I nuando 0 servidor a rece~er pela . rd · · ~ 0t.t 0.-verno e ---~ .. - a:rl<:> clv!l. 

· · . - 'd d nza o a ms 1 mr, con1 ,m..,.nnomo . . . . . ., .....................••..•.••. _ wr<;a da repart1cao o a entl a c de 
6 1 

f - - d · d 
·- ••• ·- ... -.- •• • • ·--- •• ------.--- • • •••• j onde tiver sido dÊ:slocado até aue se pr pr 0• _uma ~naaçao, Jnom~na a Art. 5ç. A Fund~ção exerc:rá as 

Art. ti4. Esta lei entrará em Vigor llomem as providências ~ece3sái :ns à i" Fund~çao Brasll <::;:n:l'al" ~ th~stmada suas a : .-:O::.ad:s ccn.::ormando-se com 
o prazo de 30 .(trinta) dias a ton- regularização da movimentaeão. 1 n. .desb~_avar e colon~l<.al ~~ ... zon~s,7:·~m- as dis_Jc;;;i~ões de leis, canst.ituc~ü'>:l's 

ar de t.tt.a pubhca.ção, revogadas as ~ 4'? Com relacâo ao pessoal ocic.so. z:_cendldas nos ~hcs : 1"--' Ala.,.,m.a, e ordinárias, tanto no que se l'f'f rir 
lspos:" ~ em contrârio. 1 qu'e não puder Ser utilizado na for~ I t 1

1
ngu e 110 Btasll Çelhral e Oc!den- a organin~á::> e aos podêres dos Es­

Bras.da. 27 de outubro ~e 1966 ; ~ma _dêste artig?, se;·á obsçrvado o a· __ . tadcs e 1:unicípi~s qua·~to uos H>-~Ln~ 
459 da Independência e 78r;o da n.e-[ segumte _procedlmen~o: _ [ § 1'? A unmo Federal sera rcpl:e- tos em relaf.'áO aos quais dzr11. ela in­
ública. ____,_ H. Castello Branco. _ a) extmç~o dos. cargs cons1dera~os sentada: no ato da instituição da terferir r.m.- fôrça de suas f.na·~dJ14 

rlos Medeiros Silva. _ Octávio 'I desnecessãrws, f 1 c a n do os. s=..us Fundaçao, pelo coordenador da. Mo- des; s~r-U:.~:o-ão, todavia, 'teconho cl­
ulhões, _ Guilherme Canedo l.!a- o~~pantes exonerados ou em dt~poni- bilização Econômica. dos os privilé;:tics atribl!idos às mst.­
alhaes. _ J::ã~ Gonçalves de Sou..;,a.l btlldad_e, conforme gozem ou I_Jao de § 29 A FUndacáo terã sede ~ fOro tuições de ut;,..-_ '--. ,.,, .... n..,, P arptE' 4 

~ __ ,_. -~ .~,.., I o::stabi~Id~de, quando ~e tr_9-tar1 n,_e pPs~ . na Capital Fedel.'al e sení adminis- tes qt!e. em m~ , .C;l"ú:s, 
. _,_ '·A: O CITADA 

1 
:?al_I~gldo_ p~la _legrslaçao {,(!., fun- trada na irlrma dos estatt':Js n ser,3m transp:J:te e ,sêlo, assistem às ;:u:ar· 
··1onanos publlcos quias fe:ierais. ·DEC':,~c ...:.-.:.zr N9 200 - DE 25 i" ' _ aprovados, ·por d~creto, pelo Presi-

D~J :c=VEREIRO DE 1007 ; b) dispensa, com a conseqüente 1n- dente da República.· Art. 69 A pres2-nte lei cn·"a:·{l. r-m 
d• · ac'o le al dos em ad•s su vigor à data. de s;.;a publicação, re;,o:. . - - ... mz ·" g , preg " · - Art. 21? A Fundação s~rá ir.stittlida 

tspõe 4obre a o1·ganuaçao da Adml- 1 jeitos ao regime à.a legislação tcaba,~ com os bens já doados à li:xvosrçào gadas r . .:; disposições em con~·nr:o. 
nistraÇão Fed.9ral, estabelece à ire- • lhista. • · 
trizes para. a Reforma Adm·inhtra--

0 
• ~ Ror_:cad~r-Xin:;u, e; c_s, .C~!a:u~Js de-

tiva e: dá outras providências~ \ § 5-. ~ao se preencherá ':'a?a IL!fl vera~ p1over a poss.bi! .. ~aJe ae_ novas 
·se abnra concurso na Adnumsl::açao . doaço~s. seja por entl::iades Pcl.b:·r.:as, 

. . . . . . . . . . . . . . • . • . . . •• Direta ou em autarquia, sem QlH' se 1 seja por tmrticulares, e a con.sti:;1~ção 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . verifique, prêviam ~nte, no com:p~- :de suas fontes d.J rec::l~a não sJ pe4 

R:o de Janeiro, 4 de outubro ele 
1943; 1229 da lm:;pzn'lência e 559 da 
Repúbhca. C"'•tii') var.;as. 
Apolônio Sfl!es. - _.-t. de Sonza Cesta • 

Alexandre Ma1condcs Filho. 

TA Di\ i c•~ e ·::.,..;;:;::lAO, EM 17 
-t7 DE OUTUBRO DE 1967 St:..NADO FED ··-v-~ A v triali7aclos m.r."~r~r.l jmportado p:;!a 

t::.. ~~ ~-~ t- \ Scc~ed.:t!c. :.t,:>ldt.nica dê. Fr~nca Lilr.i~ 

• Setsão Legislativa Ordinárk 
da 6~ Lezlslatura 

•_JtESID:!:NC!A DO SR. NOGL'E!RA 
DA GAMA 

Nvg,uc1ra da. Ct.ma 

Lino de 1\.'Ia~~cs 

Fernando C-::i"rta 

~,·, ••• ~!1 •· • , ""' , • tada, d:stth:<'i;) à amphaçao je uma 

I 
• 01lt1o..a _ ... da;,l_. ~1 ~-~~~ C:-~- ·;e-_ tra:r:~- c?ntral t::lef,jnica sistema AGP.. 
to1mou l1a L~I n- v .... .~~, u~2! J..6.1.J.o.. Se!J. da ':i S':!ssões, l6 de uumh·o 

RESP0:'!'1'.lt. A RE!)L:~ :>:-:;-:r:::ri'-0 
DE fNf:'O~.;' . ..:f ... ÇJSS 

Do Ministro das :--Tr-as e Energia 
(Aviso de 16 dJ mês eh1 ~urso): 

de 1937. - JOSé FellCiano, Presirt··nte 
- B2~trra Neto, Re:r~-r - José 
Guiorn2rd. 

ANEXO AO PARECER. N'? 712, 
DE 1967 

As H horas e 30 minutos, acham­
e pc~t-"'Les os Srs. Senadores: ! 

Ney Braga 

António Carlos 

Guido Mobdin 

Daniel Kriegei 

N!? 700-GM-67 - Com referêncift 
ao RequerimEnto núme1·o 665-67, do 
Sr. Sena_dor Aa:áo St-:-ilúruch. 

OFiCIO DO IiHXISTRO DA 
FAZENDA 

Redm:ão F:nal da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Cãnara •t{· 98, 
àe 1967 (n9 4.3.:i-.d, de 1SJ7, na Ca~·a 
de origem), que isenta dos impJst·JS 
d3 importaçâo e sôbre prortut'JS 
industrial:zados. material tm:oor­
tado pela Sociedade Telejõni1xt de 
Franca Lto!a., destinado à am;Jl.w­
ção ele uma ce·,1tral telefônica $h­
tema AGF. 

Adal'.;..õ!::~o s:na 

.. Oscar Pano3 

Edmundo Levi. 

Desiré G ·.nrant 

Catte~e ?iPheu·o 

Clodqni.r :Milet 

Menetes Pimentel 

Duarte Filh-o 

Arger(liro de F1gm!iredo 

Rui ll'alrneira 

Aloyslo de ca~·valho 

Antôó.io Balbino 

Josaphat Marinho 

Carlop Lindemberg 

Raul Gntb~rtl 

PaUlO; TO.Cl es 

oouvêa Vieira 

Aurélio Vianna 

Benedicto Valladares 

O SR. !?it? .!DENTE: 

(Nogueira da Gama) - f\. usta de 

f
p~·esença .acusa o comparecimento de 
27 srs. Senadores. Há número re­
gimental, declaro aberta a sessão. 

'Vai ser lida a ata.· 

:NO? ::!88---67, de 13 do mês em curso 
- comunicando que a3 informações, 
solicitadas no Oficio nl? 1. 920 e rei~ 
teradas pelo de nl? 1. 79J, desta Secre­
taria, já foram respondi:la> peb Avi­
so n9 255, de 28 de ,etembru de 1967 

O Sr. 29 Secretário procede à I em respo.sta ao Requerimento núme~ 
Ieitut:a da ata da sessão anterior, ro 695, de 1967, do sr. Senador Raul 
que é aprovada sem debat'"s. Giuberti. 

O Sr. i"' Secretário lê o s~g:uinte 

EXPED:.i:E~'lTE 

!.iENSAGEl\I DO l>RES!DENTE 
DA :REP:JBLICA 

Restituiça.o de autógrafos de Pro­
jeto de Lei sancionado: 

N'? 525-67 (n9 de origem 697--67) -
Projeto de Lei da Câmara n9 lúo-67, 
no senado e número 447-B-67 na uriR 

·gem, que abre ao Ministério do Tra· 
balho e Previdéncia Social o crédit:J 
especial de NCr $42.000,00 (quarenta 
e dois mil cruzeiros novos), para 
atender, no corrente exercicio, a de3-· 
pesas com gratificações na Secretaria 
Executiva do Conselho Nacional da 

PARECERES 

COl\IISS.t'iO DE llED.\ÇAO 

Parear n9 712, o·e 1967 

Redação Final da emenda do flenudo 
ao Projeto de Lei aa C:âmara 
ntJ 98, tle 1967 (n'-' 4~5-B, de 1967, 
na Casa de origem) • 

Relator: Sr. Bezerrs l'Jeto. 
A Comissão apresenta a Redaç~o 

Final da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Leí da Càmara n'? 98, de 1967 
(n'? 435-B, de 1967, na casa de ori­
gem), que isenta dos impostos de 
imoortaçáo e sõbre produtoS indus-

EMENDA Ni? 1 
(Corrtsponde !;. Emenda n'? l~CF) 
Ao art. 19 acrescente-se a segu·,nte 

expressão: 
"... e taxa de despacho adua­

neiro". 

PARECER NO 7Ü, DE 1967 

Redação FiuaZ do Projeto de Reso· 
lução n9 79, de 1967. 

Relator: Sr. Bezerrâ Neto 

A Comissão apresenta a Hedação 
Final do Projeto de Resolução nl) 79, 
de 1967, que suspende a execução da 
Lei nl? 2·.580, de 28 de <1~::-:.>:n'Jro de 
1961, do EstadO de L s Gerais, 
julgada inconstitucional pelo Sup~·e· 
mo Tribunal Federal. 

Sala das Sessões, 12 de outllb!'O 
de 1967. -- José Feliciano, Pr2si.d'rlte 
- Bezerra Neto~ Rel~lto1· - ~ ; 
Guiomarã._ 
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Art. 19 1!! suspmza a. ex::cu";:.:> ll9. 
, Lei ~? 2.E:::', de 23 de Ge::n:J.;::-J ~~ 

19Gl. do E: :::::b de l\i:.n:1.s c .:r; t-.;, dr~ 
clar~ea jncc:::s~;!ttc:onc.l p.:lo S~1r.··~~ 

; mo Tribu:u:.l Federal. 

O E'J.. :?lU::;;:::..:.::::::;:-.1':"..::: 
1 (Nogueira da Gama) 
i .rliente 1·ai à pub!icaçto. 

(Nogueii'a da Gama) - A P!\.'"Ji· 
dência deferiu, hoje, 0 Requer.i..11.:Yüo 
n? 874, do Sr. Senador Rui Palmeira, 
apresentado na SP.csão antertor e 
dtrigido ao Sr. Ministro da Fazenda.. 

1!: o segu'nte 
dejer!do: 

I 

REQUEP.I~lENTO 

fll9 874, de 1967 

, Requeiro, nos têrmos do Regimento 
1 Intern0 da Casa., sejam &olicitr.das ao 

Senhor Ministro da Fazenda as s~~ 
guintes informações: ' 

8) Dos servidores lotaàos na Dele~ 1 
ga.cia Fisca1, em Alagoas, · sbmente 
quarenta. funcionários serão benefi.­
tladoo? 

Sala das Seasões do Senado Federal. 
Brasilla, 13 de outubro de 1907. -

.Ruf Palmeira. · 

Urge que a C:..pltal se~a efeUv~­
TYientE> ronzc1lUt.;.ü. e U.Jt.s as med1~ 
das que Ge tom::em ne~:;e S!ntidc <m­
vem merecer o ant..-io daqueles 4ue 
:'DmpreendEtll e selltcm o dtama de 
um País de dupla capitaL 

O SR. ED~IDNDO LEVI 
não. 

O Sr. Z•'ilinio J,Jüllcr - Estou 1ntN~ 
r~ente de acôrdD eom V. ~ • .ntas 
não se trata. sàmente dttsa :::..n;,;ústb 
de um Pais com duns CB.pitais. O que 
n.ás, .ho:ner:.s óo interior devemos sem~ 
pre ac.entuilr, é que não Fe compreen-
11e oue o Brasil abandone_ urna imen-

1'P,:::ra que o País a~inja c; c: to-:> 
f?d~"Õf~ t~::rJcr-3 e cl-:,ntificc:; in­
õ-i ... uen!"Pveis ncs est.:"'!':~Cs de.srn­
volV~rl':'3 l\l p c -o.:~'J e do b:m· 
{'=' ... "i }1.1l"Tl"l.1f\<; é rlõ>f"hl"fl (I I''"[:> 

-<1G'3 me:st1·r·s - d':='1~ cs oue ·s-3 
ocvp.::m d:>s p~queninm do ]ardi-n 
dD jnffincln no~ qu~ co:1du:2:n a 
etiUl":Jçfio .superl<1r. ·• 

Evide.ntf<me.nte verdcdes !J!C.il111dJs 
se contêm nes~ I:Dl3 de saudaçâo ao 
magistério da Eraci.lia. 

t.!as, Sr. P:'~s!de.."'l.tZ, Crs. Senaão­
res, cre!o que teria sido mnis grato e.o 
ccraçfio- d:. ~::-Q!'c.s::cr~do de &"'.5\Ha 
wn anúncio, uma C!o!llu.n.icação da se~ 
cYet:rrir. de :Edt'I.C~rã-:> sôbre pela me­
nos como estaria ;;:end0 equacionado, 
para uma. soluç~o rápidtt., os grlrves 

Além dos protlc;ar..a r,;..c t;;.:. t; 
tatio nesta Ca"::a, em d':~e:.:a t::!. 
rcJ"ito, que intel essa Lualmr>r · ~ 
téde. n n:1çâo, a Amazúnla. V. J.·.-.•. ,.. 
calim, uesfo. hora p:-ol::lerna di rr :-: ·1 

jmportfmcia. Por !eto, ak:m ~J 1.1l· 
nha sPliriari~::-Uade à~ pãla.'lla:> li~ ·:. 
Ex:~" c:on"'rQ.tulc-we cem a ~.!·. 

infclativà que a'.!alla G.e tVtJHtl 

O S.:?:. ,SI:':' .::~:-:D'1 I ~ri __, 
g;.a.~J p:;Jo u~:.iL'.! çr_.J<J~;\·o \.;\-> 
Ílsr.~en.:.n~J D:::::::.J1:>:r i'.:;;:;.:;::!:::·:'"' '· 
gueir~Jo. Fm vet-tk.de, S. Ez~ t.t ~ '· 
cal '.zar de mn.nettt. concL:a, n~ 'J :.. -: ~· 
:- s dra.rna do en!:.!::.o em ']3:-~~ü'e 
mas em te do o nmsil. !'ormo:::.1~ 1:J, 
comigJ, o seu ap~lo tJ3.Th qu~ c: .:r:­
torida::..es re.s,Doneaveis encontrrJ;n u· .. :~ 
solução para o problemn. S. t:j{t~o .es~6 
como patriota, perfeitamente Cf'm;:>e~ 

netrado de que o ensiuo é a r:::r..ntll 
me~ a c:mqu!s~a da ,·e.rCu::l.~l"'.:! ~::: 

depelldência do Brasil. 
O Sr. J)esirê G-uarani - :P-.:ru1l:1 

V. Exl.'l um aparte? 
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0 SR. EDMUNDO LEVI _ 'I'em o! :Mas. com o decorrer dos anos, pa-rtaria de Educação_ um ex-parJ.~me~-1V. Exz:. tr~z deixa-n~s a todos q~e 
a.a.rt('. v. Ex~_; I rece que se foi burocratizando esse tar, h~~em expcn~entado, da m~l31 1,J.no.s mteresse _e s~ntimos a neces~I-

P : . . . . ! importante setor da vida pública e,~ alta v1sao, q~e esta, presentemen~e. dacte_ da consolldaçao de llfasilta. 
o Sr. neszre Guaram - Bem d1sse · pouco a pouco segundo o jornal, a 1 sofrendo precrsamente essa preocupa.- confmntes em que algo se faz ou se 

o sr. senador Argemiro de Figueiredo I rotina vai do~inando o eu~ino em ção e essa inquietação ... No ano pró-' pretE>nde fazer para soluci::mar êste 
que V. Exa., senador Edmundo Uvl, Brasília. , j ~imo, -estaremos com milhares de! aspecto do serviço püblico. 
está fipreciando, com mutla ·prcclsáo, / . _ ,.. . , , crkmçaq a e:dr;ir-:m escola. Cem a ., .. 

õ. roblemas mais importante-s l A par desse a:m~cto tecuico. ~ 11, (falta desta e cem a falta de 'Jrof.~- A!J ... l~d~, Srs. senadores, aos po 
~~t~ ;aí~. 0 da educação· e mc-rm~n- 1 aquêle que mais dif~c~lta a .vid~ _d~! sôres, então, a perspectiva é de l'le- d_:;,1:~3 publicas para: que .,Part~m .. de--. 
te . em Brasilia que, como Capital da \1 profes?O! eln }3rasilla. ~s cond.çoe_, I lhoreê. dificuldades ainda. O que nos c~..,n am,en_te, para_ unia ... oluça":J liDC: 
R a ··J..j" fem de apresentar \lffi materiaiS de. Vlda. I alenta é precisamente a visão qu" dlata e seria, COnJUgando todo~ os ~5 
~PUY tca, ~ • J " . _ . . . " t .,... d forças, todos os recursos nesse obJe-

en~:no padrao. . Muitos deles estao at em alOJa-' tem o atual tltul«t; _da Secre a..ta e tlvo quero como interes"D.do nos p•"O .. 
A t1niversidatie d~ Brasilia tem tido I m. entos precáhri'Cs, _Emt pronüdscuid~dde: :-~~u~~~ãolu?ae PB~:qs~J~a,é ~~:uri:~e~~~ I ble~as soCiais, e cultur~ls do Bra.sil, 

I t "lt" sem ver nen um lll eresse o P e1 j · con..,.ratular me com o professorado 
imensos prob _emas nes es u 1mos público para rest>lver tão grave e tão qüente, constante das nossas reu- 1 . " . - . . , • 
anos para 7f~bvar~ os seus p!anos d~ I penosa situação. o~_· ~alálios não per- I niões a questão d~ recursos para levar I ~a? c;o ~I det Br~slha, ~~~ ~e todolh~ 
trabal):lo, vanos deles decorrentes ~d~ mite ue rocurem al)artamentos ou l avante o atendimento ao ensino na . a.s, P- o ran~curso a a a que 
medic:tls tomadas pela revoluçao, m"s:o qalu puem Uartôs em à parta- . Capital do pais. Não bastante isto ' e cçnsagracla e, ao mesmo temp~, ;for­
quanto· a setôres do rn~g.istério. e o~- m~ntos dec~ntes i muitc.s jazem, h o- tôdas essas dificuldades que já s; I muiat~ votos para que, no ano vmdou­
tros tlecorret;tes de diflCUlda.d.es fi-i ·e n· desestímulo no ·de-sen ano, na fazem velhas, estas que v. Exa. anun- ro; n~o apenas _uma nota de co?gra .. 
.nancelras, J?Ols os recursos d~_Jt:nB:doa ~~ses~erança de U:ma soluçá~, c pior ctou e que conl:lecemas, é corri fre- t.~.açao de ~eiça~ meramente hterá: 
a atender as despesas da Un~vers:da- d ue tudo isso vendo \lesmoronar qüência que somos procurados por na,_ mas seJa diVulgada ~ma_ pres 
de não são entregues A Umvers1da- 0 q · ~ d- t ~ tacao de contas das ren.llzacoes do, 
d ~-.. F d _ i , r r- todos os seus sonhos d~ ~onst:rmr uma professores que nos_ a . .:J _con a de seus Prere·tura do Di'itrito "Federa1 em 

e, c...,mo un açao en; SeLl.S ecu hova. mentalidade na. Capit~ll da lle- problemas. Ag.cra, 1magme Vossa Ex- 1 
. • · ' 

S?s IJróprios que, .P!ll' Ie1, foram cc:n- pública e ajudar a fl.(;J.r uma nova celência, seno dor Edmundo L~vi, favor do ensmo _e:. e~pecl~tcamente, 
.s1g:n~Qos como dividendos das açoes . ta _ pa a e!l'lll' b•·ast"le;·,o 1 como í•so •·esult•t·a· no ano pro·x,·mo em favor das condH;oes de vtdn do seu 
d U -- c· s·ct ·1- · N ·"' orten çao r o · t:i v ·1 ., " < • • pt·o'•••ot·ado tMu·t õe1n1 a n1ao, na _ta 1 eru _giCa. . ach .. - , . .,. ., com essas novas exigências[ Então, ·~.,._, · l 0 · 
n~l que po! Circunstân_cms dtvers~ o 'Correto Br.az111ense , . nest~s teremcs dois tremend~s problemas o SR. PRESIDENTE: 
-vmcu)adas _a problemática . eco~ômi- considerações, depms de foc~l~zar dt-

1 
pela frente: 0 de material.humarto e . . 

ca, ~ã.o esta pagando à~ Universid~_de v~rsos as_pecto.s, tem um top1co. gue 
1 0 de recursos. As<;iln, quero procla-/ (Nogue~ra da Gama) - Tem a lJR­

os dltldend<ls dessas açoes ~a Umao. d~z respetto ao p~·oblen:.a a a re3tden- mar que nossa esnerança está preci- lavra o Sr. Senador Josa.phat Ma.ri-. 
!sto tem criado problemas sérios em Cla: l samente no tirocínio do secretário de! nho. 

todos os setôres da Universidade. Um (Lendo) I Educação: com a preocupação que, O SR. JOSAPIIAT 1\IARINIIO: 
àêles, dOS mais dramáticos, é o da . . . 1 tem, c--:m a ten2.cidade com que d~-~ . . . 
:Faculdade de Arquitetura onde 0 en- "A única vez q~e ~se. d1stnbm.u 1 senvolve sua admil)istraçJ.:>, será pos- Sr .. PI:e~Jdente, ~ ~·esta~eleem1ento 
sino desceu a tal nível que os alu- uma . cota d7 restdencias entl e . sil'el encontrar as meios pa.ra . Enta- I do p~m?lPIO da eleJÇ8.!J. d~ret:z~ vem 
nos s,e tém recusado a receber aulas profe~õres fOI. e_~ 1960. Em ~?€2 I bilizr,r tôda essa. situMEto. De sort~. c.:mstl.tumtlo um~ _reiVtndic~ç~.? de 
de pfofessõres não capacitados para 

1 

alguns consegunam casas no que aurecio o ccmentária e a crítica P:lrcLas ponderavels da OPilliRO do 
0 E.lVel compativel. com a formação pe~~", pois. 1~ealizaram um~ i~- que V. Exa. fa 7 . mais precisamente: País. na Imprensa, nas mstitu~~9es 
un1vct·sitãrta. Foi, até anunciado uma v~~ao. Em .~-9v3_. os novos ptofe.,- I no sentido cte colabomr, eis que todos, de cultura, nas casas do Conór ... ~so. 
greve de protesto dos alunos por con- sores foram aloJa~~s no ~Ane~o do 1 nós ,de .Brasilia tem~s preocupação i Não faz muito, neste Plenário, o 
slder,firem as: aulas muit{} aqu&rn da Lago, mas todo •.. .<a .-e-::.lao dwn}e I com ês.se setor de de:>ênvolvím:.m!:o da nobre Senado:r Argemiro de Flgu~i ... 
capnQidade de percepçao de alunos de boat?s de qu:. serao ~ran~feu- cidade, aluda ma:s porque nêle- c:;tão j redo, em brilhante discurso, defendeu 
adian.i:ados num setor altamente es- dOs pata as ca_,mi:~~ do OJHIS, 1 nossos filho<> e no~scs 1rtos. Quandn 1 a necC3sidade de restttutr~se ao povu 
peciulizado da cultura. ~.ses aspec- porque 0 ~lube das_.t<ur_ças o\rma-~ outras preocuJ')aç3es nãJ tivêssemrys 1 o sob:.rano direito de esoouu•r o Pre~ 
tos todos que V. Exa. está denun~ 1 ctas precJsa de a!OJam.atf! .,~Jra essas, inediatas. rstã'> ~ ncs pertur- 1 sidente e o Vice-Presidente daRe-
ciando ressaltam a gravidade do pro-, seus soldado-;. bar. Saib~, p:)rt~nto, V. F::a. que há pública. 
blema: que deve ser constantemente' os que che,.aram depois de 1964 preocupaçao por p~>:te do tiutlar.. . 
venU1ado, para que, no mais b·~ve: p<~<.ram alu,.,.Üel por pequenos. s. E~m. conh~ce ri:or~::.z:m::mt~ b~m C? ,problCJ?la. pore~. acabou de _co!l-
pcssíVel, se encOntre uma so1ução, 1 qui.rtos, no "'fundo das casas da tôda a _problei!lârica. B nã? d!::.-em-;3 , qUt,::;dir m:.uor dens~d~e e prcJ.e~~" 
para que a mocidade pessa aprimorar I W-3 ou em aPartamentos Altos, au~ esta o ensmo ('r.'l B,-a.,ilrl cnvo~to. co~ a recente decrsao da comlsc:. ... o 
as se'Js conhecimentos e elevar sua1 alugu_ éis, em re:e.('.ã:Y aos sr~s ven- em rotina. Esta. antrs de mr.is nada., ~ev.sc.ra do pl'06rama e dos ~scatutos 
capacidade, seja de ordem téCnica;, cim:>ntos. . ·envolto num rcm!llaxo de prob!cm1s a~ Aliança_ Renovadpra _NaciOn~l. -
cu!tUtal ou artística e <fue estudos . _ I que precü:am ser af~stados, P~Fa que Nao v_ou, ~vldentemente, 1nt.erfenr nas 
nunca faltem para aquêles que que-1 A_ Secretana da Educacao or-! o -ensino se de3en.,o;va naquela T'otrna 1 ql!-estoes mterna~ do ~rt1do ~a que 
rem ~e aperfeiçoar para melhor ser-,· gamzou um gtupo de trabalho ideal que nos foi a'lunciacta c.uar.do nao pertenço. Naa ser1a de boa IJOr-
virem a pátria em que nasce:·am. p~ra. criar um_a ~ooperaUva !Ia- aqui chegamos. 1 1 

ma. faz~-Jo. A dectsão ado~aõ.a pel_a 
bltacronal. Dlstnbulram-se for- . Comis"ao ultrapassou, porém, os 11-

0 SR. EDMUNDO LEVI - vossa mulários, todos os preencheram.. O SR. ED~IUNI?O_ LEVI -O apar- mHes dos interêsses de facçáu Em 
Ex:celência, nobre senador Desiré mas nada mais se soube. A . , . . te com que. me drstlt;gue _o eminente ve·rdaae, 0 órgão incumbido dos e-s--
Guarani, no aparte com qut! me hon- CODEBB.AS chegou ao cúmulo de Senador GUido Mondm nao só refor- tudos de revisão dO programa. e dos 
ra, enfoca, com muita propriedade anunciar q_ue não aceitaria ins- ça os argmnento<; que expend~ como estatutos da ARENA, se não adotou .. 
o problema grave que vive a Univer- crlçôes de, funcionários da Pre- se traduz em depo-imento daqUliO que fórmula perfeita cuidou Ue incorpo-
s1dade de BrasiUa. Há poucos dias, feitura. Os professores foram se existe. daquilo que é e daquilo que se rar às normas bàsica.s do nar~lclo uma. 
~qu~'f! :ga~1~~~so sqa"'oe d~estaaml mE2~rt~ . i,?screver, assim mesmo, ffi:a~ .a po~jetiv!at fazer~ .em favor do ensino no diretriz que corresponda ào vivo an-· 

f• dtreçao promete manter a dectsao '. .stnr o Fed .. I ai. seio da coletividade brasileira. 
que, parece, não encontrará meios 
para ,saldá-la e, conseguintemente, 
sobreviver. 

.Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
enqU4nto a Secretaria da Educaçã-o 
pUblita a bela nota literária de con­
gratulações com o magistério de Bra­
sília, o correto Braziliense, em sua 
ediçã-b de 14 de outubro, sábado, vés­
pera do transcurso do Dia do Pro­
fessm:, no seu segundo caderno, faz 
um,a breve reportagem que afiara, 
toca ttpena.s, na ponta do iceberg que 
é o Clrama que vice o professor. 

Soll o titulo, "Quem sofre mesmo é 
o Pra.fessor", o Correio BrazUiense faz 
o quQ está dizendo o eminente Sena­
dor Qtutdo Mondin - "Já ê algo em 
favor do professor". 

Co111eça o comentário· dizendo que 
ao SEI instalar Brasma, para cá vie­
ram inúmeros professõres atraídos 
pelo ~deal que abraçaram, mas tam­
bém .imbuid·Os do propósito da nova 
exper)ência que se anunciava sôbre 
matél'ia de ensino na capital da Re­
)lúbllça. 

De início essa experiêllCia funcio~ 
nou de tal soi'te que mUitos profes­
sOres se sentiram empolgà-doo pelos 
novos métodos, pela nova ma.ne1ra. 
como. se dirigia o ensino, sobretudo o 

'primário, na recém-inaugurada capi­
tal d~ República. 

srs. Senadores, êsse vem a ser um 
dos aspectos. do drama que é a vy.Ia 
do profes~or no Distrito Federal. 

como pretender que êsses mestres 
possam manter a chama de um ideal; 
realizar aquilo que seria. realmente, o 
objetivo do ensino em :Srasflia e, so­
bretudo, marcar uma nova mentall­
dade para· o Brasil, quando não lhes 
damos as mínimas condições para a 
sua vivência meramente material 
como base para a vida mental eS es­
Diritual? 

O Sr. Guido Mondhr - Vossa Ex-­
celência permite um aparte? 

O SR. EDMUNDO LE.'VI -· (.!om 
prazer. 

O Sr. Guido Mcndin - .Tôda ~ Ite.l­
lização, tôda execução tem de s-'"r, 
antes, inquietação e preocupação -­
mesmo que rime. Como m~mbro de 
Conselho da Fundação rr:ducacional 
de Brasilia, é evidente que tenho de 
estar muito }JOr dentro- desta tr€men~ 
da problemâtica. Fui muito fáCil, no 
principio,' parecer que tõda ~queia 
experiência. que se anunciava. seria 
integralmente executada. No entan­
to, a demanda, em Brasília, tumul· 
tuou, precipitou-se, foi de tal ordem 
que embaraçou todos os Secretãlios de 
Educação de Brasilia que se seguiram. 
No momento, temos à testa da Secre-

Mas. eminente Senador Guido ' 
Mondin, V. Exa. citou a falta de mo.-! 
terial humano para atender à deman­
da do ensino em Brasília. Talvez, o 
que mais ag'ra v e essa falta seja a 
inexistência de condições materiais de 
vida para o professor p! imário nesta 
C::~pital. Quando houver pPSsibiUdade 
de darmos aos mestres que se ve­
nham a dedicar ao ensino em Brasí­
lia, condições condignas de vida, por 
certo, a demanda de pessoal estará 
superada com elementos que Virão de 
tõdas as partes do Brasil e ainda com 
a formação de professõres primários 
já na Capital da Remlblica. 

Assim, as inforruaqões que Vossa 
Excelência traz muit:::~ me alegram, 
porque, den10nstram que o eminente 
Secretário de Educação e Cultura Já 
se assenhoriou dêsse complexo e pro­
cura, coruo homeme sensível aos pro­
blemas das col-etividades, encontrar a 
solução justa, de tal fQrma que rom­
pamos o circul ode aco que envolve 
o ensino de Brasília. Ê::', futuramen· 
te, M famtllas e as populações que 
para aqui se transladarem n~ fica­
rão, depois, com seus filhos privados 
de escolas. 

Se a fórmula proposta. ná.o houves­
se sido condicionada à caracterização, 
em t.:mpo oport1mo. de condições so­
ciais, po1íticas e econômicas, poder­
se-ia diz::r que a comissão adotou 
orientação condizente com o pensa­
mento- da totalidade da '-'Pniã'l do 
Pais. 

o 9r. Eurico Rezende - Permne 
v. Exa. um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO 
Se V. Exa. me deixar conclUir, eu 
lhe darei o aparte. 

E que, Sr. Presldente, não há do. 
ser condicionado o restabelecimentl) 
da eleição direta a uma nova situa­
ção política, econômica, social üU fi­
nanceira, do Pais, visto que restituirá. 
ao povo, com a confiança nas &uas 
próprU !3 decisões, o poder de delibe· 
rar a escôllia dos govem8Jltes maio­
res do País, 

Ouço .agora o aparte do nobre Se~­
nadot. 

o sr. Eurico Rezende - Agradeço 
n. v. E:\a. a oportunidade que me dá 
para procurar, embora pàlidamente. 
compor o debate que V. Exa, abre. 

Assim, eminente Senador Ouido Vejo - o isto me impressiona mui .. 
Mondin, amda. que outr.a coiaa não to, embora seja. êste o objetivo de m1 ... 
houvesse conseguido meu pronuncia- nha. intervenção - que V. Exa. raa 
menta nesta Casa, a informaç§.o que l uma afirmativa no sentido. de que a 

/ 
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eleição direta corresponde ao lJ:m~- 1l::~ra, através da e!.,.:,..:>o c1 r la, v·•.•a 1 " 
t A • ..1~ . -"' an-:.U'\drfos prcb!:-m~s do n·D- ( 

:men o unamme ut:~o opmin.:> P:.I':ll.ca r.;::cdéncia, num r·, . .! t :.::T' .~cr. ;co 1 mt..n.o alval'•. • dos D;::;Jutaaos, em decorrêncir1 de 
brasJ.eirw! Quer-n:e parecer: que V. nf.o p::~dc ne~·r..r a· ·c . "::. !>.,-:.::- _.; dP I \ C')U\'ccação, reiterou aquelas afirll13-
Exa. ?Pera em •. te~mcs ao (az:.::r e"'lo..l',Afl2l<A o dire:·;'J d,. ô ~·-:r~:~· c..'t>' O Sr. E·~.c::> R:':.."r.:l~- l):rm.t.e ,:;~·a.s do Pl'c.:::dente C3.stello Brann. 
as~el."t~va_ de o~tm~smo retú''lco .o"lcu~::·cs s::t:~r;::s. i'~t~ r r c:.._· -~"1..-S f v. r. :.J.. U'"•l ... ~J.rt::-? , :ntfo, ni'io sJi com~ V. Ex~ ellX::!t•~ ... ..-
P;>lSagJ.shco p~rqu_e o Cong::!~,'u ~a-~n:·.llcsa c.s:::c.s•;cr"a 'L~ \'. c-.-::~. c , l ~-~ ~· ~ " • (qt.~J~>rr cc::~t.,.adlç~o entre aq~-~ t') 

cmna1, por dms têrÇDs de 3eus rep,."3- _3tura1Jrt<>nh e~-.,-. 1· .~. ru .~.1, O E..'. vC~.-- ... !H ... ·-·· INT.O -
1 
~a:n.~~. aou:::las p:omessas e q.~-

ta te I . C 'I l l· . ~ ·-. .~., " ' r '?~;".i"' CP:: V. E•;n C'" CU :J··nc•·o ~ r '"H li'·~ '"'S ele'r.o·"sq e e v 1 sen n s,escu_p_Iu-_na_ ana~vv~!l: .t:n;dadev::o::sr:.-1· ~~ J~·._::.-:~ '~-~-~ _ .. ·: •·• •- 1 •• ;;,<·-t :::--~ .... -·-- u s ~-
a regra da. ele1ça0 md1reta e, d::JHJ:::;Inus no jê.go dcr.1.::::r.··n (c -~lltl-'f.- G(,-:_~·~:-:- -~_,.P:I.•:---1·~~-·-o ;-;;r ~·-U'l 1:cad1~, p::~Ql:e_ f!3 ele.';oes llmp.~;.. d­

·do- comportamento dêstes 'iüs tncr:>l~;: d<> t"' d'· ·,.,s . ..,,_,. ·~s i.p~··h: .. · ... :o_<'-ll . .i,..,n.r.~s e C.1__.."S ua ·tOnesA::.s w.o s.:::.o ap:m2s 2-quelas ~"­
n opinião pública julgou os s:u.:; 'r.:: I ',-, 0 .~s · ~- .nc .. _ ·, l ~ _ .' ~ ",· 0 • ~ }"'[ r~-.. c'-r ... c. p:Tq·l~. 0') :::Jn"T<:1!'10, I < ·a:::l.r-; no '"Jto dirc!o. A não <;pr -c, , ~ 
. t te · •~ · -1 , _ nao _e .V· E.m .. ~u~, .11 · · ca_o, .ylla qucJrrr-s.:!-á a lU'lid:!•Jc da d~SS2l-~ \T, Ex'L ;anc~ a'J Con,.,.r.:;sso Naciq:1t!l ,presenan s, lSI.o-V e, aquees que \O 0 ffi\nlStro 0 ,U'" r·-., ,-··a .-u c,üc . ·"' " · 
:taram pela eleição indiret--'l. E os d::>:~ ,.. ~.: ' ·; ' ; : .. ·1·n d ta~~-O q'.lC csl.c:u f.::.!r::-1:.0. . l ?l"JVRIT:'.' do dize-: q_ue os Dep-ut'l ·'" 
lterços· fcram em decorrência da te-' n~s..,v ~a.so, s~rta 11-:_:,,..'":'"·\ .s JU~ ,· e I ._,1 A ~ ,_., -- ., •, ~ os s-n~dc:-~<; sio inc.ap2zes d~ ~'Pét-

' 1 1 n"'"z o JUIZ sena a m"''' <t C•1 .\~.,\.'\. Ah ..... a c:n 1961:, e pa.r.l co.~nrm ... r, i"'ar e'e'"ê"s limpas e bon"<:'a:=. 
~?vada confiança popu _ar, recvnr!u- OJ.ndo t;:.t~ ap-cr~e :::·1 o~·ometo c.· dcialti' ..tm~nt::! a t;.,se d:: c1.uz a t:l~tç:t'J '·• · ' ~ '->O~ • • 

:z1dOS ao Congresso Nacional. Fn!:t.o. v. E:-:u. nf.o interv·i. 11 ,,1 .,1;limetro 1 dirc,a era um dos pres.mpcst.::s 0:11 O SR. J02APHAT MARINHO -­
eu tenho n:uita honr~. eu que n~o t:..•~ se::~uer r:a eul'or:a do .:'"DB, 1,1ando /l'evolu::â'l. vitcrivsa, o Cov ... rno fe 1 s~-. P--esld::-n·e eu não preciso jl.J~ar· 
nho capacidade óbv!amente, plg_w'·~• a honrada opasicfo rcs:::lvcr :ncluir,, vctrt!', pelo C.J!15!r'€sso Nacion.l!, a o~ Par!ame.nta~·es quanto a_o ?onstr::rn­
n~e seu, de _fazer cocegas _no I)e do I no seu pro2rama c u~-; S"'lS %ta~llt·'s r:mcr.da Constitucion-."1 n'~ 9, :la qual, l :.;.men;o .. que n. a sua ma1ona, e~.''.-
!gigante 9ue e V. ~a.,_ de JUlgar qu~ a figura da elerçã'J dr-::t. ml.tanC:o de :fo:;-taleccr a sobennia da 

1
nmen.am. 

é ~el!lero.~ra a aflrmatrva de que a .. ,. t- 1 d~císâo p:Jpttlar, mscrevcu, •1ar~ 1 0 Sr. Eurico Re::cnde _Não a}:l('oia-
eleJçao direta correspO~d~- ao p~n<:1.- ,o •• s~. JO:A~~.4 ~T ~_L R-~'H~ "' eleiçf:o d<J Presidente da Repü.blica, 'do! v. Ex!!- ai'anç1u demais 0 sin::.L 
p:tento unãmme da. opimao pubk~<l Ja t~..~:·•,rer, d~ lUJCJI, .u •• ~r....srdvnL, 0 princ;p.o da maiOr: a a'bsolu~u.. 
brasileira. que n;..:!'l c.:.met:-n~ u mO::::>l!ca1eza d" . . _ I O SR. J03APHAT MARINHO -

íntcrfe-rir nos pl'C'..)\•·:-rl ::. int~rnos do /\o !:C r~eJt".aro:n as elel<.;o~s de <\inda no ano passado, na Câmara 
O SR. JOSAPHAT MARINHO - Part:do. Fixei, poré7!, n:na tBse," nue 1&:35. o PI·:s!d.::n1':! Castel~o Branco Ides De'1utados, o nobre Deputnclo 

Não há, evidentemente, Sr. Presid.:ll-- é da:J.Uelas em que 0-:; F.:-rtidcs e Hu:.; brat:ou a:3 cecs e às t:::l'l'as a gtan~ Raul Pila, insuspeito à revolurP(I, 
te. Srs. Senadores, estatbt1::<1. feita \.nte"l:tantes t€m uma 1\mita-.;.?o de, deza_ na r.:v0luo;:~a, u!Jrindo as urna-:; porqtle pa.rti<;l-ário dela, assinalou em 
para contar os votos favo.ri:.vci'> ao decidir, parque e-,•p 0, un~ e •)UtNs, I n.o h\re pr::;nunc.am~nt0 do ;Jovo, na :n?m.orá,·el d•scur.so ... 
)restabelecimento da eleição direlc\. s.ubm.c.tido.s, a um, 1.·nt~r,:-:·e .n,1n.ir;r, que ~escol: a de onze Gcvcrn~.c:or:-s. 

1
• :n t ti t' é • · é · · O S1·. E:.Lnco Rezende - Tão :.nn-

em a es as tca a.o-s c~lt l"lOS m:us e_ o mtc~ssc "-+~,a~ cotn._ur .. da~e na~ E o p.tc~;::;n i:ieit~ral. foi ehlíi;lUG.i.l, ;rado com os demais Parlamenta:·rs! 
aconselháveis nos domínios da cJén- c 1-Gn~l. Cs_ P<t_<•.d--s .P ?'·; hom~ns c.._. e a s-J.O::>d.Jtia do pJvo no d::-c~dir foi 
tia política. !\las, ainda 'ldmitinjo Pat·t:d~s nr-o t{;m o_ c.·r;:lt:). de sul-)rne~ j testa em rekvo. I O SR. JOSAPHAT MARINHO -
q,ue não seja total o pen~atnento ia- ter as pr~rozac~~·:-;; 501 :-rr.>-ras do · 1 ... que m2&'mo nos Paises e1n que <;3 
1'orável à eleição direta - e <tsSi:n pov3 a seus int:::ri'·r.~es ti f' fn~ão. Há I Por es:.a época. o Ministra da ,' admíté' le~ltimamente a eleição ind:­
p entende o nobre Senador :E:urico Rc- ct:reitr-: dos Partidcs e h i abu.ns dos 

1

. Guer,'í!, o uu:::tre Sr. Cent>ral Cú~ta ret.a, ela é consa~r.:a.da, para ser tnJ~ 
zen de-. é fora de dúvida q•_re p.::rcch Parti. cios, há prerroo::rr• h~!S dos ftlí'm- e Silva, fahtr.ao a.s wspE~~:LS da :·alizada pelo voto secreto. Mas o que 
dominante, por tôdas as :na•üfes'a- bras dos Partidos c hó. exc?-ssos dos eleição, sa~ • .:ntuva Que 0 p1e1t 0 dcs é pr'êciso assinalar, e isso 11recisa ::.Pr 
tões conbec~das, reivindica o restabe- membros d:s P.:-trt:ctc.~. P'"!rtid')S pra~ 

1
1 onze J!:st.tc!cs tr~ctuzia -~ s-:!o pahwras dito e r2dito para nã"J permitir t:~ t-:J-

1 t . b d ,... lt 'd d ,. . \':-cos, é que a revolução prom~·.r11 
$er fator arqütvel contra. essa 0.1r• tr1z praticam excesscs, qu?ndo, paTa de nossa revoluç:o. , elei(,'ões liml~as e honestas, por v~t:> 
ecimento desse crit.:-rio. NJ.o l''d~ 1cam a uses, memurcs <:s .::>.::tr lu. os 

1 

sun'> - o. a o s:nL o errucra 1ca · 

j f d · d dire~o. u,or veto popular. 
la _vct.a~ão da c;a!ta_ d~ 1967. com o '~ en e~ pr·cr~c6atn·cs e ~r11 It05 · Porém, hcuve mais, S!'. Presidente. 
Pnncíp:o da ele1çao mdlreta, p::ns QUJ V!0!am mt~r~r_s~s ~o ,n •:o, ~ 0 prm- (Pouco antes dess~s eleiçôe.s Ue 19-65. 
~odo mundo sabe, mas todo m• .. lfld"J. C1Pl0 dfl: e1e1çao. dtre.a, ma1s do nt;c /a Câmara dos Deou.aC:.os rec<.>os3 
lnclmive o nobre Sena-dor l!;'urié Rr- 1 u~~ dr_retriz 0.~ _nro;~·nma.s_ ?s:tl- pediu @: ç.onvccacáo ·do 11l~istro dn 
!lendt\. que o congresso NaciC'tVJ,l nfc ( d~:11105 • ~~ eum prmc.r_.o 0~~\:_t 11~. 1 es~ I Justiça. compa.receu ao vicn:n·:o 
"'labo-rou a constituição col'\E>a,.,.r1u o' P- 0• d r tamcntc, ~ r .• ~ .. ~ .m. do daPuela ca~u o nl'eclaro e s"r"n-o l'ii-
1<' ' ~ - - 1 povo como COl"'lUP·rl"d" cap<tz de • · to '"" '"" pensamenb do poder político e miJJ. d cidi el t • d""' _· 1 . , .,. 1 nistro Miltcn Campo.s. Falou com 
ta. r dominante. salvo em prmcos pon- l ~st' r, P 0 vo 0• "' $~l s ')lOP~lOs I tamanh2 firmeza e trunqüilid.lllc, 
tos, alterados a muito esfôrço. I d mo::l · declarando qu<! as eleiçóes pop!üa1·es 

M ã d . , T, Ocorre, pcrém . .St. Presidente, que· eram um empenl1o da revolução e do 
as ? 0 m~ vc:u per er :lUJ ana 1~e não desejo, neste dJbate, pcrd~r-:·ne seu Gov~rno. que a Câmara e .o p.wo 

(lessa cucunstanclà · · · na discussão doutr;n:~rh das ~x·~e~ acreditarr.m assim efaüvamente f5sm~. 
O Sr. Eurico Rez.::nde- IZSo € fun- lfncias do voto d:rc'o. O rcconl1cc1- Na pala\Ta do Ministro, de fá~o. não 

damental. menta de sUll sup~r:cridadc sõDre a ha\'ia que duvidar, tanto que, pouco 
fórmula indireta e, 11o;e, por aSll~m depois, quando S. Exa. sentiu que 

O SR. JOSAPHA'l' MARINHO - dtzer, a u~ão P•'en:Jnderante da seu compromisso político e rnorol, 
.... qu.-: não constitui o pontJ cs~~n .. 1 c~êne1a políUe·a e do n:reito Público. ~ü·1licamcnte assum!do perante a 
pla.l dêsse debate. Na<,:?o, já não p-odla. ser cumuddo, 

Mas, Sr. Pres!dente. Holmes M:en~ sàl-rlamente abandonou 0 car2o, u. a•.·a Dizia que louvores merece a nobre t d' s · Có t " .. UGU um Ia na :1~)rema · r -e permanecer fiel a seus ,·ctea,·s. Mas COmissão da ARENA que proclamou · , · 1 1 . americana que 'mn·s vr. e umv pag ~ a11·, perante a. Càmara dos Dep·Jtados, 

:f:~::.e foi o primeiro pr':munciamrn~ 
to d'J s~·. P':es~dente Castello Bn•.-,:o 
sôbre éss~ a~unto, através do IãrJ:o 
e da te!evis.Jo, anunciando à Na~::..n 
qu~. a.o fim do seu mandato, esp~; .2-

va pas~ar o poder a'J seu suce:F'"'lr 
"legltima.mente eleito pelo povo em 
elejçõcs livres''. 

o St. Eurico Rezende - Sim, Ex:J., 
pelo p::vo. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
tsse foi o primeiro pronunc~um!!!lto 
do Presidente Castello Br&nco. 

O sr. Eurico Rezende - Sim Ex3 • 

nelo povo. E porventura o Marechal 
Costa e Silva não foi eleito pelo pOvo? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
V. Exl' vai aguardar, pois estou res~ 
pondêndo a seu aparte. • excelência da eleiçao direta, e o d l1i 'ó · d é d' 

d t t na a s. na o CJ.U~ Ulll comp n 10 o Mi"'list.ro '~~1ilton Campos, em tn'rço fê:t sob as inspirações e an os oras1- d 1 · · " •· l' " s E · R à N. 
leiros ilustres, inclUsive d-o nosso e ogica • de 1955, declarava com ênfase: 0 r· unco ezen e - ~ ao apar-
eminente companheiro .nesta casa o Vcu, asslm, pôr à marge-m todo \Uh "0 Qovêrno quer eeliç.ões e t1S 
$enador CarvalhO Pinto. E:;tra:llla\Pl arsenal de princíp:os dou~·mários qu.c-r limpas, autênticas, demo~ 
porém, extremamente estranhá;d é que poderiam ser invocados nesta crátlcas. considera mesmo que 
a notícia de que há, entre mem!Jl'OS debate, para. fixar '1.\. tese da tegiti- e)::r.s s:\o a base do regime e, por 
daquele partido, sobretudo na esfera midade, da conveniência, da necesgi~ isso, deseja promovê-las cvm 

. do Poder Executivo, tenaz resistência dade das eleições diretas :o;egundo o amplas garantias de espanta-
à manifestação do principio, :::xue n~o pensamento dos eminentes lideres d\11 neidade ·e liberdade para o 
thega a ser afirmação definiti7a. da revolução. 1'Mais vale uma página eleitor". 
-tese aconselhável, porque cundiciona- da história do que um compêndio I 
4a à criação de ambiente adeqwado. de lógica"! E entre pronunciamentos do Pre-

0 Sr. Eurico Rezende - Permite sidente castello :Branco, que ·!nvocou, V. Ex~' outro a,parte? Desde que vitoriol'a, a Revolução destaca~se êste em que o Chefe dO 
féz qUestão de nssinalat· que visava Govêrno asseverava: 

O SR, JOSAPHAT MARINHO - ao restabelecimento Cta pureza do 
j)e esperar é que os membros da sistema democrático, a restituir ao 
Comissão decisória e outros t:minen- povo a tranqüilidade de suas decisões, 
t.es participantes da ARENA c:on- a garantir-lhe a soberania de seus 

pronunciamentos .. ereguem· seus esforços, sua inteli-
gência, seu espírito público para que Tanto isto era um dos pontos 
.$eja ~onfirmada no programa o plin- fundamentais da revolução vitoriosa 
clpio moralizador e democrático. que, já a 11 de abril de 1964, falando 

o Sr. Eurico Rezende _ Permite à Nação através do rádio e da tele­
visão, o Presidente casteno i:rranco 1f. Exa. um aparte, agc.'.ca? anunciava-lhe esta noticia alvissa-

0 SR. JOSAPHAT MARINHO - reira: 
po!s não. 

O Sr. Eurico Rezende V'lmos 
agora ver outra afirmativa Oe vossa 
Excelência segundo a qual é es-
1;ra.nhável que a ARENA ~ mobilize 
para discort...'\lr do pensamento u1ajo~ 
rítário da comissão encarregada de 
tratar das preliminares da. reforma 
estatutária. Ora, se V. :EXa . .defende 
a tese de qüe só poderá haver etemo­
pracia1 dentro da peculiaridade l:m\51~ 

f'Espero também, em me 
ajudando o espírito de colabora­
ção de todos os brasileiros ~ o· 
sentimento da gravidade da h.Gra 
presente, possa entregar, ao 
iniciar-se o ano de 1966, ao meu 
sucessor, legltimamente eleito 
pelo povo em eleições livres, uma 
nação coesa e, aindll mais, con­
:fiante em· seu futuro, a q\le não 
mais assaltem os temOres e os 

"Tenho a certeza de que a 
revolução nâo tem receio de 
eleições e as ·deseja firmemente··. 

O Sr. Eurico Rezende - Julga 
V .• Ex-a., agora, oportuno meu 
aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARJ:NHO -
Pois não! 

O Sr. 11urico Rezende - V. Ex', 
dando prova de carinhos inmemoriam 
para com o saudoso Presidente Cas­
tello Branco, destaca afirmativas de 
S. :Ji:x" segundo aS quais as eleições 
seriam limpas e honesta. o Minist-ro 
da Guerra de então, atual Presidente 
da República, Marechal C'Jsta e Silva, 
peroorreu o mesmo conceito e fêz a 
mesma- afirmatiVa: eleições limpas e 
honestas. E, finalmente, o nosso llus­
tre colega Senador Milton CampOs, 
quanào Ministro da Justiça e no ins• 
tante da sua presença na Câmara 

tearei mais V. EX!L. 
O SR. JOSAPHAT MARINHO -

P'Jderá apartear, no tempo próprio. eu 
o permito, com prazer. Agora, f..•stou 
respondendo a V. Ex". 

o que a revolução prometeu. ao 
contrârio do que afirma o nobre Se­
nador Eurico Rezende, f'Ji eleição li• 
vre. moralizada, mas pelo voto pqpu .. 
lar. Eleição direta! Assim reiterada~ 
mente se pronunciaram todos os ~he­
fes da revolução. E até antes do Ato 
Coru.titucional nQ 2. O V'JOO -popular 
é que sagrava, com o regilne demo­
crático~ a legitimidade dos govetlfia­
dores. 

SOmente a partir dai é que as dú­
vidas foram suscitadas. Mas, ainda. 
nesse instante, para dlzer-se ·que era. 
em razão do ambiente de perturbação 
dominante no País. 

A fórmula da eleição indireta era 
de sentido transitório. L'Jgo que ces­
sasse o domínio prOpriamente reyolu· 
cionário, a Nação ael'ia. também res­
tituída à plenitude de sua soberania 
de decidir sôbre a. escolha de seus 
governantes. S, nesse sentido, pro~ 
nunciamentos fóram feitos, em cará .. 
ter mais ou menos positivo, inclusive 
pelo Mal. Costa. e Silva hoje Pl'esi-
dente da República. · . 

Em agôsto de 1966, interrosado sõ­
bre o restaOOlec-imento das eleições 
diret-as, S. Ex" declarou que o prin-
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iiplo op\l.Sto havia sido instttuida pelolMarechal costa e Silva., que naqu~lel o nosso joma~ pudesse apr%<>;nt:n·-sel O SR. PREStpENTE: 

., _ nário. ! cllchês nítidos convidam a· a;~recer' ~ ?guetra ama) - A Pre:;i .. 
4-to Instltucional n9 21 e acresce-ntou: I dia. se encerrava o proc~so revoluc10-1 <:.%im, com essa feição ela Ta onó.e %. (N . da. ·G 

A. este respe.i~, isto é~ ~o que . r em s:.z.as colunas. 1 denc1a comunica. haver recebido 
conc~rne às eleiçoe3 pottenores à De outro lado, que o Pres1dente 3-n-.

1

· · 1 requerimento rte informações d() 
de 1066. o Congresso c1ecldiré, na terlor •. quer o atual, um e outro tem Não sei, confeJ:o, se me lembraria( Sr. S;;nador Oi!betto Marinho n::.-1• 
opo:rtunidade em que o asaunto timbrado em elogiar o povo e os tra-

1 

de saudar o ev~nw. :)S' aqui v1o;•C3Setnos 1 c.ido ao Sr. Ministro da Fazenda. 
v1er ·a ser por êle considerado." balha.d.ores por seu espírito de cem- há muitos e muitos anos, porque ma-l o 

preant:ão. Por que se h:l ;!3 temer, nifestações a.~rn têm odor, em ca<>os O requerimento, ap6s desp.:!.cho, 
;rctt;'r,.mais. Em 1967, ou mais pre- por~ant?, o apao àS .utnas populares "Jutros, de p;:orr.oção pessoal. lV!as será pubUcado no Dtárto do ccn-

1<:li .. ~m .. U~..;e, eiil:. setembro de . 19.61. ~á, para a escolha do Presidente e do aqui o caso é diferente. O "Correio gresso NaclDnal. 
Pmt<Jn~o, Presl<iente da !tepublica, n~ Vice-Presidente da República?. Fazê- Brazihense" se fêz paradigma na lu-~ ""''~'" ... -..... ,...., 
Pleruíude de suas fUtiÇoes:. 0 .Mare lo seria a Rovolurao negar a Sl mes~ ta pioneU"a. No arrôJO do seu lança- 0 SR. Pn ..... ..., ... n.c~'~ ... 
~~1. Cc<J~ae:er~~~a, em enW:eVlsta co- m~. proclamando qut! nã'? fm cap!lz.' men~o. re'or.~::>.njo a ob7a nno:redou- (Nogueira da Cama) 

J\a, t · • I màls de trW. an03 d>tCOUldOS, d~ da.rl ra de Htp(,lJ~O Jo.::é da CO.::'a, cnfren-, :..trsa rqu::-rimtnto de 
•· "f rnuc'nn"d' do Ei.ctr:m2 de e·~r- 1 ~-o Pais_ tranqüUidade;, corn"':~P~nsto, tou. cont•W- nos prun::P'f'"i rem ... ..O!>, as 1 publ'~r~;_;.-,, va1 ser lido 

r[o do PrcJldent:} da. E:'IJubh:-a :,:az, espmto de eil,endun~nto. horas depr.:-snus, vendo to!!lt~r. ao 19 s{....r t.ir~o 

- N B:J'Jre n 
d.'~~en3a Cio 
p~~o s~1t:1.cr 

d~--, .. :~d: ~a. reior~a con:..:~tt~: a- j Não é isso, entretanto! 0 que tem st;u lado, o~!ros ,;rnpu1S?S 
1 

q1e r.ãc 'j .. '""" • 
:n~l. Nr.o e pens!l~._~to do co~d-,dito os seu.<;; chefes e se é verdade o vm,::ararn. 1;..., sur.,.,~a. en~.re .J.n,"J, c-'- r: l:do e apror.ado o s~Ju'n~.:? 
no . tomar a inim.atlVa dessa re-I que dizem náo WrrÍ per que negar ao mo o l~go de Brastha, con1o uma ~la-
l~'Jr.:ta. mas o cong1·esso Nacional povo e ~ fôrças que em nome diHe mtda de fJa.mboyo..nts, c?mo a_.ton·e flf.:Q.UE'RI!Vi::i\!"TO 
e ~rvr~ e pod~á fazJ.lo,_. sa prc- 1 procUram falar. 0 re.5tabelacimento majestosa, C_?m~ o campus umversi- C\: o 875 d .. 067 Vr~f~eç- ta,opiOlao dO pat~ldO Op0• 1dO V,tO direto. Já agOfH. ') ~')Vêrllo t~riO,; n~ ~('1!-0..., mté~rada dos COn1po- ' . ! 0 ~~ 
t.c.cm~s~e. • !11n. de acudir a ê~.se apéJo para aten- n~~tes \nc:. ~ ... C3pital "'!!.. Fs))era.nça Ncs t"·"J110s dos arts 211 'etr' p 

, • • 1 .... • Vew para '\IYo/er e c~nvJ.Yer entre c ' · · • • ·~ ? E ev1dente a malfcla do Chefe doi der à palavra cometida, sóbria, de . ... l"n .. comun;··árias e 315, do R"!;;imento Int:;rno, rq.Luo 
Yfrn() fi;O_adm.itir o rcstabelec1men-lent:mctimento e de c:oiaboração de w~;n:;r~ .:;r~~u ~r~~ou-se unlhrumO dispcn<:c. de publicação, para !m:>d.:rlta, 

to da ~e1çao dU'eta. se prevalecer o m~tos dos seus própriOs corr~ligio- d flnpd de "· , m"'o a •·'das I discussão e vot::-.rão da Redação :Fi-n-e.n Elht d t'd . . . t n. io~ 1 ' do .. '1 t c .r- o, ') ~er em wl ....... • ' 
l"~ saro o _o PS:rl o oposlCIOhi;;a.l ~i). agun:s s 9Uals IUSres re-,.as dificuldades. Já o lemos com a5'nal do Pl'Oieto de Lei da Câmara. 
ao_nsorno~ tao eXlgen~s. Neste 1ns- 1 p ... esentantes na C~mara e no Se-~ pi~:;tnas rabras da po~ira de Brasí-! nQ 93. de l9!J7 <n" 43S-B, na r. asa ele 

~~~iiéat.pe~;~nos u:o êf:~ente da. ~e: I nado. lia. Agn!''l o lemes nt imaculactu) cri~em), (,-;1, ;tante do Parecer i."J..lm~ .. 
a.de a.Q~ sew:,q :próprios ~1:::e~ig\~~~- s.~.' Pl:esidente,. qu.an.~'J se es~reveu apresentà?~o ~s coisà . .s que ~om~ram ro 712, de 196. 7, lido no Exp~dientc. 

·los. de :maneira que seja prestigiada o Mamfesto M~nem> , em 1 .. 43, .e ~~~wa. n~ .... a C!dade felia d.e }!JQUJeta- Saia das S3ssões, 17 de outubro 
comi$são da Aliança Renovadora\ que recebeu a assmatura de tantas f_l- 9o .. s e e::;para~?as, d~ supetll;"i~es ~.de de 1967 . _ Guido Mondin. 

acionaJ que procede ao estudo de gu~as emtne~tes,. ~uitas das qUais, Impactos. O .~arreio Brazth .. nse é .... 
·evisão do P!'ograma. e do estatut-o d? h()Je, revoluctonános llus~re~ ~u mem- a voz de Bras1ha escoando pelo P~a~ o SR. PRESIO.a!.NTli:: 

icio, e que acaba de aconselhar 0 bros ào quadro ~evoluc~onano, como ~alt'J, eT b~~ca de re.s~onà~~l:;tS mato- (Nogueíra da Gama) _ 
·estabeltcimento da eleição direta I os Srs. Pedr·:J Aletxo, Milton campos, 1es. O Coneio Bra:Zillense e o sim- tl'- . . .Em c::n-
)pos~ç·'i~ atenda-se ao legítimo an~ Afonso Arinos e outros alguns con- bolo .esttla-nte, dos que acred1U't' um· àeà· ;neta, pa.ssa-se N m~ed1ata!llcnte 
ei'J de_ membros eminentes do ró- selhos sábios foram conSagra.dos para em tudo. dos que divisaram 03 hor.- i . JScu~~ da R~daçao Fmal 1Jo Pro­
rio p.;.~tido do Govêrno. Tanto ~aiS advertil· o. pf?VO de dever de det.esa z~ntes imenso,s onde ne~hUllH\ rE..s:ri-j Jeto de Lei da Camara n9 98, de 1967. 
egitil!lOt aliás, será conVir nessa ori-j~e s~us direitos. Entr~ ~s precexV-ls çac.· cbumbta as perspectivas. Em discussão a Redação Final, 
ntaçao. quanto é certo que o próprio mscnt-os, acons~lheu-se. Nao é de Diz o jornal hoie a'J apres<>ntar-se (Pausa ) 

esidertte Costa e Silva ....e111 entre- • fl:aqueza renunciante e de tolerâncias a· nós· "E' uin 1Tiãrco histó;lco em 
1 

• 

·ta cQletiva em 5 de' outubr") delceticas que a democracia precisa.'' nossa ~ida de emprêsa tnrua.H·tica ·e Não havendo quem queira fnzer 
966 fé" esta' r· t· · · · s · uso da. '""'la\'-a. en~erro a tliSCl.l.3Sa'}, , , ~· a 1rma I.va. categonca'i.. O que pedimos a quantos conti~ para chegarmos a êsse pOnto, :nd.;;.. t'~ • ' 

~~s~~lmente eu deseJaria a .,.eleição nuam. fiéis, no quadro dos dois Par- p.znsável seria afirmar que temos Em volação. 
re~a · I t!dos -· e reconhecernos que sã') mui- contado em tóda nossa curta história. . ,., 
Ora ta o Presidente da Re ·· . tos - o que pedimcs a uns e outros que vem desde 21 de abril de 1960. OS Seni:or,;s Senadores que. a ~:Pl'O· 

e ho,je< aspil·ava concorrer à ~~.h~~' é que todos, em consonância com 0 com a total compr~ensão dos leit')re::; vam, que1ram permanecer ::::euta.do;:;. 
ire(a. 'usto é admitir que conco1Âa. exemplo do Manifesto Mineir~, cpm"' da Capita,l e com o apoio irrestrito j <Paus_a.) 
gora, r'espeitando os sentimentos po-1 preendam e pro9Iamem que nao e de de suas c.~es prcdut;?ras. S~~ e.s~a 1 Está apromda. 
miares._ para que à c'Jmunida.de bra~ f~·aqu~z~ renunciante nem de toletân- comp~eensao .. e sem es=:!.. apow na~ f . . . . 
ne;ra se restitua a liberdade de es l c1a cet1ca que a d-êmocracia. precisa! podermmcs 01erecer um JOrD:ll que e O proJeto volt.ara a Camata dcs 
oit::> .. 1 ~, (Afui.to bem! muito bem! Palmas.). sem dúvida 1 'J que se apresenta com 1

1 Deputadcs. Para t.co;;:,lpanllar, na(.PIJ-
·- l o melhor aspecto gráfico, atualmen- 1la Casa do Con;rcsso Naci1n'..l.1, a 

~-~·O -!:,~p~d~ .. portan'::<!•. ao Govêrnaj O SR. PRESIDENTE: te,
1
no BrasiJ.'' ltra::nitação da emenda do Sena..d:>, 

;:·~ 1 -~-~r-~ ClVlS e rruhtares que v· (Nogueira da Gama) _Tem a pa- M e ·d. d ,
1 

, ,.!deS1211o o nobre Senador Bt'z·:rra 
.~:>··-~1_..~~-.~ 1~- do que prom~tE>u a pr~- lavra o nobre Senador Guido ~.'londin, apre~~nt~õeseix~aúd~ ~~~e ~~:1;~uc~. N~to.:. R~lato~ da materia 11a co. 

' 
.. ·.::" ;:\.·,/;.aoA, Po~ ~mdia.s fl~w.·as maw 1 para uma breve comunie<:ttjã.o, nJS ór..,.áo d" '1.? t·.;renso en', .'")as na· "l·n' "' maao de Fl{lan:;as. 
~~~·-~ .... ··J.::;. re1vm caçao do prJ~ ·&· o d t 163 · d - "' ~ • t' " ·' "'"" ~ _;, '"" 

Z').~; a·;r-:.0 de eleição se é uma e~·i-' ~~mt s 0 ar· • § 29• 0 R<:!;ti- circula o sanguê e a alma da comu- 1

1 

O SR. PRESIDZNTI·:: 
<:_::c.a de p~rcela ponderável da 0;1~ n o. nidade a Qll~ serve, sístole e diástQie . 
~iZo dLJ. Pais contráría ao Govêr~o I o SR. GUIDO :'IIO:-...'DIN: que é da sua vitalid~de e dos seus M (Noguezra ,.da Gama) Sô'Jre a 
epr~: nta, tamhém uma postula _ 0 ~onhos. \Muito bem. 1\fuito bem. ~ esa reque11ment<;J _que vai ser i~ lo 
e m:1itos que nfi., 'se en""" ~ ça Sr. Presidente .e Srs. ·senadores, Palmas.) pelo Sr. 19 Secretano. 

u.. ..unLran1 em' bd' • R· t i i al·ridc1. e consUb.stancla e 'lti ·,o e Ien~e ao eg1men o sere. rea-
nãEse, o cumprimento de ~m~ ;!~\mente, breve. · 
I v;a."'etnp:n .... ~ada pela Revolução, ln~ liá os que vierara sem oferenda. 
u~-~"' ac.a,es de seus chefes mili-~Traziam consigo apenas palavras e 

ar~... trejeitos de espectativa. Amaram-na 
&:r: f,e h.í de ver que a Nação não 1 depois. Otrtros Vim·u.m corn tal carga 

ode :o.:t: enganada, no reencontro do l de prevengão que ., tempo não Conse­
~u dtreito, por :::.quêles que lhe pro- c-. .nu atê aq'ui aa::~lhes outra sensa· 
1e~e;·am, !)recisamente, a pureza d--:> 1 ç2u quer de meros visitantes, quando 
:glm:> ~.nccrático. F..ssa reivindlca-)náo de boêmios a ~m:ar-lhe as noites 
ao nr:!l é .uma diretriz programãtic:a., luminoras em IJl:'atúes mais ou menos 
cs q::~ Cl.iram. Os que caíram não· bocejantes. 
ncon~:-:t!'am apoio necessár'o 
errrL'"l?~~r no poder. De ne 1h pa~a! n!as aquêles. que nio a reduzir~m 
·,..ro ,,. , '-" n hum re~~n. mera anntrwa._ aqueles que se w­

• ..__." ~<: :u.u'/1: Nenhuma na.çao pode tegraram em contmuos rasgos de sen­
n?.tl:.~ tJ:.a tras, n~~ h?mens lúcid"1.."1sibili.dade na 'Jbra cnnjunta e fasci­
~.:.e?: n~entes retvmcheal!l o resta~ _nante da consoli~ar;ão, hoje estão em 

e1e •. r .. n.o de erras e d?Svtos. O que Brasilia. com a alma em festiva exu­
!•h:nll:ns inde.oendentes e lúcidos f berãncia. 
ao on~ .. em é que n d J . t · , em orne 0 com- :N"ao omitem um só detalhe da es-

3 r,1 _n.::t.Ssado, se rP'3tabelecam er~ plendente e inexorá,.,.el mar-cha inte- . 
!S r rr ·...Ds, enP'anos. m')tivG.J d~ ,. · 
;m·:: 1 Qtl IJ:JVO a .. ,.·"~-~:~.nia d:) se•tl g.adora. 
Ll·~.~·-,:n·o. J?or isso nii.o qu~ria que passasse 
A3 tf~"'as o'e opo-· .. ~ 0 ·. sem registro um fato que se me afi-

~., -"l~a. • as ove "'B'\gur usp· · so que t" de · .teg·_·~·in ap?nas no ""IDB · ~ _ a a lCIO ... r._.nscen , a rl-
Ie ;qnt'ls fo"m _ • CCl"'lO as I gor, do n-nso smgular loca!fsmo para 

'," - 'ct N am, ho,j~. _a. F~.ente uma projeção mulor pois que envolve 
p.a. a_., efentle!· a eleiCao chreta I · · t · . 

w r;etl.,,n ao Go ~ 0 d ·Re,, 1 , d, O? proprws faus os da Imprensa na-
L" vErn a ~o uça 1 cJOnal 

te a1p e um mincip"o contrário às! · 
retrizes da Revclu,...ão. Perl.em ao O noeso "Correio Braziliense" ini­
ovt-rnb. (la Revoh,..i'o qu·e seja fiel s. cia hoje uma nova etapa. E' êle ago­
a e a: :::t ,~é,.,-1.". ~;:o:J.~'"l maís tra!l- ra entregue à nossa leitura em n')va 
iilam~n+e 3<"c:_im -:?~"rn fleando. a h apresent~çãn. composto in eirament;e 

mart'D . ., P-·c.:,.4.~:1te Castello Bran-1 a frio e impresso em "off-s~t". Sei 
d::darou ao t::J.nsmitir o cargo ao' dos e.sforços empreendidos para que 

CO:\iPARECEM 1\·U:S OS 
SE~HORES SENADOltE~~ 

José Gtliomarf.l 

Flávio Brito 

Moura Palha 

Victorir.~ F!'eire 
Petrõnio Portela 

Paulo ~arasate 

Wilson G?nçalves 

Dinarte Mariz 

Ruy carneiro 

Aarão Steinbruch/ 

Marcello de Alencar 

Gilberto Marinh'l 

Milton Campos 
Carvalho Pinto 

~aura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovico· 

Bezerra :ie\o 
Adolpho Francto. 

Mello Braga 
Celso Ramos 

Attílio FJntana 

t lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
W 876, de 1967 

Exmo. sr. Presidente da sen::.do 
Federal 

Requeiro, na forma. regimental, 
prorrogação de licença par-1 trata­
mento de saúde por mais setenta e 
cinco (75) dias. 

sala. das Sessões, 17 de outubro de 
19&7. - LObão da S2Zveira. 

(Nogueira da Gama) O requeri­
mento lido será oportunamente in­
cluído em Ordem do Dia. (Pausco 

(Nogueira da aama) - Está 
minado o período do EXpediente 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Item 1: 

ter ... 

Discussão, ·em turno único, do 
Projeto de Lei da. CâiUfUa n9' 107, 
de 1967 (ng 202-D-67, na Casa de 
origem), que dispõe sôbre a ins­
crição, como Solicitador Aca·dê­
rnico, na Ordem dos · Advog-~dos 
do l!';!'asil e dispensa de estágio 
nrofi.<>sional e Exame de ordem. 
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tendo Parecer Favorável, sob nú­
ptero 686, de 1967, da Comissão de 
Constituição e- Justiça.. 

Hã requerimento de adiamento. do 
Sr. senMor Aloysio de carvalho, que 
vai ser lido pelo sr. 19 Sectetário. 

)!:_....lido e aprovado o se-~uinte: 

REQUERIMENTO 
N9 877, de 1967 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
:!74, letr-:.:t. b, do Regimento Interno, 
reQ.ueiro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei da Câmara n9 107, de 
1967 <t fim de sér feita na sessão de 
23 do corrente. 

Sala das Sessões, 17 de outubro de 
1007. ~ Aloysio de Carvalho Filho, 
Relatot" da matéria. 

0 SR. P:RESIOENTE: 

(Nogueira da Gama) - Em conse­
qüência da. deliberação do Plenário, o 
projeto retornarã à Ordem do Dia da 
se3s:lo do dia 23 do corrente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(N=gueira da Gam.a) -- Item z: 
Discussão, em turno único, do 

projeto de Decreto -Legislativo n9 
~9. de 1967, originário da Câmara 
dos Deputados (nQ 309-B--67 na 
cas-l. de origem), que aprovJ. o 
texto da Convenção sôbre Con­
sentimentos para casamento. 
rdade Mínima para Casamento e 
Registro de Casamento, adotada 
pela Resolução 1. 763, (XVII) da 
Assemblêi-3. Geral das Nações 
unída.s e aberto à assinatura a 10 
de dezembro de 1962, tendo Pa­
receres sob ns. 670 e 671 de 1967 
das Comissões de Constituição e 
Justiça. favorável, com substituti­
vo que' oferece; de Relacões Exte­
riores, favorável ao projeto. 

Em discussão o projeto ~ o sbsti­
tutivo da Comissão de constituição 
e Justiça. (Pausa) . 

Não havendo quem peça a palavr·a 
para a discussão, dou-a como encer­
rada. 

Em votação o substitutivo da CO­
m!\Ssão de Constituição e Justiça, o 
qual tem preferência sõbre o projeto. 

o senhores senadores que {} al_)ro­
vam queiram permanecer sen(ados. 
fPausa) 

Aprovado:- p,..ajudicado o projeto. 
A matéria irá à Comissão de Reda­

ção, para redigir o v-encido. 
..t. o seguinte o substitutivo 

a.prot<ado: 

"PROJETO DE DECRETO f,EGIS­
LATlVO NO 39, DE 1967 ~ 

Autoriza o Presidente da Repú­
blic-a o; tazer depositar iunto ao 
Secretário-Geral da Vrganizaçao 
das Nações Unidas o instrumento 
de adesão do .Brasil ao texto" da 
convetLÇáo adotacto pela Resolu­
ção n9 1. 7-63 <XVID aa Assem­
bléta-aeraz das NaçDes./Vnidas. 

Art. 19 - Jrica o Presidente da 
:República autorizado a 1azer depositar 
Junto ao Secretário-Geral da Orga­
!lização das Nações Unidas o instru~ 
mento de adesão do Brasil à Con~ 
-renção sõbre Consentimento para 
Cssamento. Idade Minimo. 11ara C'l­
Sament-a e Registro de Casamento, 
crujo texto, ora aprovado por êst.e De­
ereto Legislativo, foi adotado pela Re­
solução n" 1. 7ti·3 <XVII) da Asse-m­
bléia-Geral das Naçõe<s rrn:dac: e 
aberto à assinatura aos 10 Je d":!Zem­
l>ro de 1962. 

Art. 29 - O presente Decreto Le­
gislativo entra em vigor na data. de 
sua publicação. 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL: .(Seção 11) Outubro de 1967 

Art. 39 - RevogS.m-se as disposi .... · 
ções em contrário". 

.Sala da Comissão de Constituição e 
JUstiça, em 4 de outubro de 1967. -
Milton CampO~. Presidente - Antô­
nio Balbino, Relator - Bezerra Neto 
- Rui Palmeira - Carlos Lindenberg 
- ~zoysio de carvalho. 

É o seguinte o projeto prejudi­
cado: 

res javorãveis, sob n9s 447, 448, 
449 e 661, de 1967, das Comissões: 
de Constituição e ·Justiça, quanto 
à Constitucionalidade; de Ser_. 
viço Público Ci'bil; de Finanças e 
do Polígono das Sêcas, . 

A votação do PrQjeto, em seu pti• 
meiro turno, deu-se na sesão de 11 
do corrente mês. tendo sido a matér!rt 
aprovada sem emendas. 

E~ o seguinte o ProjFJto aprl 
vado: 

PROJETO DE LEI DO HENADO 
No 49, DE 1967 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA~ Em discussão o Projeto~ em seu se-
'l'IVO }ij9 39, DE 1957 gundo turno. (Pausa) 

AcreScenta parágrafo únicG do artiJ 
107 do Decreto~Lei n9 200, de 25 i 
fevereiro de 196-'7, que d?spõe sôb. 
a organização da Adminittração F' 
deral, estabelece diretrizes para 
reforma administrativa, e dá outr' 
providências. 

(N9 309-B-67, na Casa de origem) 

Aprova o texto da Convenção 
sóbre Consentimento para Casa­
·mento, Idade Minüna para. Casa­
mento e Registro de Casamento, 
a.dotq,do pela Resolução número 
1. 763 {XVII), da Assembléia-Ge­
ral da Nações Unidas, e aberto à 
de t9<>2. 

Art. 19 - lt aprovado o texto da 
Convenção sôbre Consentimehto para 
Casamento, Idade Minima. para Casa­
mento e Registro de Casamento, ada­
tad:l pela Resolução n9 1. '16& (XVI!), 
da ;._ ·sernbléia-Geral das Nações Uni­
das, e aberto à assinatura aos 10 de 
dezembro d ~ 1962. 

Art. 2° - O presente 
gisla.Uvo entra em v-igor 
data de sua rmbli:ação. 

Decreto Le­
a partir <la 

Art. "3,9 - B,ev(lgam-·se as disposi­
ções em con trá do. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Item 3: 

Não ha.vendo 
pa.ra díscussão, 
rada. 

En1 v-otação. 

quem peça a palavra, 
dou-a cQmo encer~ 

Os Senhores Senadores que a.pro~ 
vam o Projeto queiram permanecer 
sentad{)s. <Pausa) 

O Projeto foi aprovado e irá à Co­
missão de Redação. 

·E' o seguinte o Projeto 
vacto: 

a pro-

O CongTesso Nacio-nal de·:~teta: 

A_r;t. H' - Fica 'hcre.scent.ldo ao a 
tigo 107 do necreto~Lei n9 200, de 
de fevereiro de 1967. o sr.,.uinte p; 
rágrafo único: => 

''Parágrafo único - São exe~uíd 
da suspensão prevista nest(l arti;:o 
processos d-e reada-pt.ação de f•Jnei 
nários que, na. data do presente d 
ereto-lei, tenham sido aprovados p. 
Comissão de Classíficacão ae ca-rg 
e que, na forma. da Lei, devam E 
encaminhados ao Presiden·:e da R 
pública." 

PROJE'rO DE L'EI DO SENADO Art. 2"- ~sta .~\: en~!·ará em vi~ 
Nl? 20, DE 1967 . na data de sua p ... h-~caçao. 

. . . . j Art. 3<:'- Revogam-se as disposiçi 
Modl}zca o arhgo 19 da Lez n~ 4.229, ·em contrário. 

de 19 de junho de 1963, e dá outras ; 
providências. ' O SU. PRESIDENTE; 

O Gongresso Nacional decreta: 
\ (Nogueira da Gama) - :Ss~ofada 
)matéria da Ordem do Dia; · 

Art. 1º - Passam a ter a seguinte Hâ, ainda, oradores inscritos. 
redação o artigo 19 e seu parágrafo O primeiro d~Ies é o nob:·e Sena( 
ünico da Lei n" 4.229, de 19 de iUr- Marcello de ATe:ncar, a quem dou 
nho de 1963, que transformou o De~ palavra. 
partaruento Nacional de Obras Contra 

Discussdo_. em turno único~ do as Sêcas em autarquia e deu outra;; O SR. 1\1:.<\RCELLO DE ALEI'-.:;('.\. 
Projeto de Decreto LegislatiVo providências: Senhor l?residente, Senhores Set 
1t9 40, ·de 1007, originário da Cá- ••Art. 19 - o pepartamento Na- dores, não é sem razão nossa pr• 
1nara dos Deputados (n9 11-B-67 coinal de Obras contrà as Sêcas cupação demonstrada em pronunc 
na Casa de origem) • que aprova (DNOCS), vinculado ao Ministério do· mentes anteriores, relati\,~m:lente 
o Acôrdo Cultural celebrado em Interior, é constituído em entidade au- rle-sentenrlimento entre o Govérno e 
Haia em 12 de outubro de 1966, tárquica, com autonomia administra- jovens, entre o Govê~'no e· os es 
entre o Brasil e os Paíst;_s -?aixo~ tiva e técnica, regendo-se pelo dis- dantes brasil-eiros. 
tendo Pareceres tav-ora:vels, ~v posto nesta Lei. 
os ns. 672 e 673, de 1967, das co- Pelo abundante noticiário dos j 
missões de Educação e Cultura e , Parágra~o único - O DNOCS t~rá naís se ficou sabendo do pro1)1e 
de Relacões Exteriores. sede na Cidade d~ Fortaleza e man- existente no Colégio de Ap1\ca(';ão 

~ terá escritório na Capital da Repú- meu Estado, no Estado de Gua 
Não hayendo_ quem peça a pala•1ra )blica". 

1
oara. 

para a dtscussao, dou-a como encer­
ra4a. 

Em v-otação o projeto. 

Os Senhores 
vam queiram 
(Pausa) 

senadores que o apto­
permanecer sentados. 

Aprovado. Irã à Comissão de Re­
Us.-ção. 

t: o s_cguinte o projeto aprova­
do: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
T1VG N' 40, DE 1~67 

l_.N9 11-B-67, na Casa de origem) 

Aprova o Acôrào Cultural cele­
brado em Haia, em 12 de outubro 
de 1956, entre o Brasn e os Países 
Baixos. 

O Congres~ Nacional decreta: 

Art. 19 - 1!! aprovado o Acõrdo 
CUltmal ~elebrad<} entre o Bi-as:l e 0s 
Países Baixos, assinado em Haia, em 
12 de outubro de lSüS. 

Art. 2Q - :E:.ste Decreto Legislativo 
entra em vigor na data de sua pU­
hlicação. 

Art. 31? -Revogam-:se ns disposi­
ções em contrário. 

O SR. PRl!:f:IDENTE: 

(Nogueira da Gama) ~ Item 4. 
Discussão, ern segundo turno, dv 

Projeto de Lei do Senado núm~-ro 
20, de 1967, de autoria do Senhor 
Senador Paulo Sarasate, que mo­
difica o artigo li? da Lei n!? 4.229 

. de 1'-' de junho d~ 1963, e dá ou-
tras providências, tendo Parece-

.Art. 21? ~ Esta Lei, que será regu- j Venho. a~ora. dar o meu d2'1 c!m 
lamentada dentro de 60 dias pelo , to a re,.ueito dêste assunto_ Ch:·: 
Poder Executivo, entrará em vigoi' na (do ao Rio, no sábado, fuij em 1 
data de .sua publicacão. revogadas as meir:J lugar, procurado pol' llP1 ~r 
disposições em contrário. de estudantes daquelf! Coléç;io 

:.rouxeram a súa versão a r~:;::ito 
"~C:J:nt::c!mentos. 

, . 

1 

Pcsteriormente, rec::'bi mUn cc11 
(l'.oguezra da Gama) ~ Item 5. sãt> de pais d~ alun::>s, nzdi.n~f1 t~ 

bém a minha colaborarib e in!':'t 
Discu~são, em P_rimeiro turn.o; rência, no sentiào de se . e>~::mi 

do PrOJeto de Let d? Senado n. uma sclucão nara o nr:--hle--pa g2'r 
49, de 1967, _de auto;za do Senhor "lela inromnreeneão da diretllrla o. 
Senador Ruz Palmezra, que acres- que!e colégio, sem ciúvi111, ·o n·,'; 
centa parágrafo ún!co ao arPno f'Olê~üo da Guanabara, 
107. do Decreto-lei nº 200, de 25 . . , 
de f-evereiro de 1967, que disvrJ 3 ~art•clpêt de um enC'"'ntr<) ,.,~'1' 
sô'bre a organização da Adminis- "'fll:? de. alunos. qua!l:l:J. E-11:''::> 
tração Federai, estabelece diretri~ Ct'::!rtunlda~e de ver>flcar <-:.!", ~ 
zes para a 1·etorma administrati?Ja :n::<nte, J!t Itd~ran('a dcs mor-:-s .~' 
e dá outras vrc,idências. tPnr!('t ~·nt~cdu7.1U ate nos lt:r2s. 
Pareceres sob ~t>s_ 702 e 701. ~ · Enc.ontrei 7J tnó com.,r2''3"'r;,,. .. <= 

1967. das Com:ssoes: de Con:;t~- ·~ais c:::~r~ntes, nr?cc··, ~r'rs, P"":1 1 
tuicão c Ju'rt:ru nela consfiht~";0-~entelldim::nlo cem s:''~ f;"-~-. 
n0lidade. I? .1''ri-1 1~ 1~"de; e de Ser- r11·n:s me re'ata•·atn ~ ;l.1':'1l:f .. , .. ,·~: 
1'u•o Publ:co C11:zl, pel(J. a:9ro- c>Ue s~ es+alJ"''"c.:>m nr~'lrle r-~ 
t'açáo. ~ntre a ~"a C;r~{';;o e o c,~~-::l 

Em discus.,.1o o Prí'i::l:J, em seu pri­
meiro turno. \Paura) 

Não haven~o quem p~('a a palavr~1.. 
para discu.c::são, dou-a como encer­
rada. 

Em vota~ão 

Os Senhores S:madores que apro­
vam o Projeto queiram permanec""r 
·sntados. <Pausa) 4 

1 

O Projeto foi aprovado e voltará à 
Ordem-do-Dia, para o seguinte tur­
no r-egimental. 

Já na s~':';'lnda-feira, ontl' 11 

:lCJ<>iá:J, ne~a ma,nã, de "'S<:·P'r C1 
crntro de nais clêBS2S a1"ntf;; r.--: 
-Hr~·c-::a f':<;""' r>d11eandári". /l.~ 
\ exncc:lr-ã 'J f?ita nor eo;'5'1. r· · 
~dtt:::a-'":-?: acüsh aos cleb:'ltú" r· 
,..a;s df' :-'··nns P- ec:c::1_ nrof"'>'J·'··~. 
,.e,"·HRr'1 m<' dell a C3rtozn d" 
'lo-i cc"11 mt1ito acê,.to-. Oll<'ll1'_,.,."· o 
tribl'Pa. anelei, nara, as at.l""'1'!c'~ 
"'Overna>:nen+ai.c: no s:?n~ido de 
""C'C"'~'t!"S?m en-1-.,nder O§ jcvçr.s. 

Para que V. :E;x:). e os Senbé)f€'? 
nadares tenham a comrreensão e~ 
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~rcbl>2ma, vou relatar, em bl'eve:-, dade que tive na conversa com os pais 
rras, a ot:orréncia: :E::sse colégio, dêsses jovens e, ainda, a oportunidade 
tem mais de 20 anos, é, realmen- que tive de escutar a explanação des· 
rm exemplo de boa didática. o c sa diretora, me dão a· certeza e me 

nova fórmula par ao estimulo C1J tl•- O SR. J~!RB:' GUAR::.<\NI - Ct.;m 
l'ismo que não prejudique :1. Awazónia ]anJisfação recebo o aparte do nobre 
t1em o Nordeste. Senador Argemlro de Figueiredo, ho­

pedagog-ifl,. Viveu, sempre, num convencem d.a responsa.bilidade de, Esta m, ção, 'fUe é de imcia;i\R <lo 
3. de ab$o1uta trruttiUillciade at? [.denunciando êr.me estado de coisas, no I representante do Ama"o~:;r.s, está 
ovimento de abril ctu 1964. A melho-r colégio do meu Estado, plei- subecrita por todos cs :tel)·'es:·':",antes 
r. de então, nessa vontadE" de em-[ tear, convencido que desta feita se- no Congresso de Turismo das :re;5iões 

~
ar uma geração, n~ssa vontade remos ouvidos, que esta diretora do Norte e Nordeste: 

onter os impulsos_ dos jovens, o' Colégio de Aplica-;ão seja rãpida e "MOÇA.O - A.s dçlegaçõeS dos 
ento da vida do co~éíôo, Cl'mo urgentemente substituida, porque ela E.s.tados e ·Territórios Federais, 

'esto o -rr~·iroento da v!da nacio· I nrópria vem a declarar que vive hoje compreendidos na Região Amazô-
se alterou. ' sob os cuidados médicos, dormindo nica e na Região Ncrdestina, in-

" • • , ')OUCO. e o só o come~''B mediante a ira-assinados, vêm manifestar a 

mem de uma região interessada tam­
bém, em que não sejam diminuídos os 
incentivos fiscais para o Nordeste. 

Desejamos que o turismo seja, .real­
mente. e.stimulado. Não somos con .. 
tr&.rios & que se inc:mtiVe o turismOo 
no pais, Inas o que não julgamos 
justo é que se faça P.sse estímulo ao 
turismo em dat,rimelJ.to das áreas sub­
d-esenvolvidas: a Am~ônia e o Nor"' 
Qrste. 

1ham, S;quel~s Jovens, _o se_u .gt·~-~ingestão de grandes dcs::s de cal- t 1 , 
on~e. di$CUllam, com mtellgenr1_a mante. SUB: es ranheza P 2 a ise_r;:;áa CtO EntPnde;:.1JOS que r> Govêrno on q•.1e 
.ur,osida.ct-e. os problemas m2rs .' artigo 25,_ do Decr-eto Lf:t 1~9 . 55, as r,f",".SOa,s. interess".C::J~· mais dir~ta~ 
, a c~êncla, a cultura, política, I Veja.m V. Ex"s qu::. t'11ha eu razâo que ~ermlte ,às peso:;as jundws.3 mente- 110 sistema ·d: estímulo ao t:l• 
, no grêmio, aquêl.es jôvens en- quando res':ialtava. a rlis~ãncia qu0- d2-du:mem ~;tte 50% d9 imp~sto d<:-i rismo busqtFm nova<:> fôrma' as. te-

1 e 18 anos encontravam o desa- existe entre o Gsvê1r.o e· a nova g~~ Tenda devtdo ~ara mvestlmento nh:;~,:n imHo;in~J.:..âo .suficient.P. pai'.'t ctr::-.-
ouro da$ sun:s ansiedades no de- ração, a incomureen·áo da sua an- no setor de t~tr_ts.mo em qualquer ~m,nr estimulÓ3 cP~aLntes e não co~ 
q•1e est)lbeleciam entre êles. i ".ied1-de, da sua v:-:-nt?.àoe de partici- ponto do território nacional, piar aquilo _que os legisladores 1o 

. . . . ~ "acáo Que é entelldida, e· mal ent-en- Estranheza rorque 0 m~nciona- Norte e do Nordest':! buscaram e con• 
gr.:.m:o cno.u um orgao para a '

1 
dic'a como sendo o nrcduto d,Q um<.t do dispositivo é contrário a{)S :n- seguiram pa:a. retirar do subdesenvnl .. 

gaçã:J daq1_l~~as idéias que di~- ·acãa' que não res•.11!a ·da v~mta-1~ e dJ terfsses da política econômica viment-.o e da miséria essas dn~o;; re• 
m demdcrabcamente. e que vel':> oensame-nto dos .ia··zns mss sim de I íPl'econizada pelo Govêrno F::!-- giões que ainda- permanec€m rt~svin~ 
chamm• ~ornal FOrJa. Passem- inf!uências out':·as Ql.'e quer::m ccn- cte1al em favor de ambas as Re- culadao;; econ'lmica e culturalmen·,e de 

então. a, esse regime de. conten- denar. " g!ões. uma vez que provoca · um tôda a nac'onalidade brasileira. 
o grêmio. As atividades extra-
iculares ter~am que ser submc· N'e~tas condições, S~~ha~ Presiden-1 vir:l~nto impacto nos recnrs:Js qm. 

ao ''aprovo", ao beneplácito da) te,_ f1ca entr~ a demmc1a. e o m~u f.':Jr lei lhss são destinados. 
ã.o do co1ég;io. semnre a inv{)c'.lr · a.->;elo o deseJO de que 0 G:>Verno. p~lo Estranheza porque a inserção 
;isla.nã:J revolucionáfia. 1 m~nos desta feita. possa salvar um d2:s~ dispositivo d~n:.onsh'í'l. uma 
. " . , ~ducandãrio <rue é exemplo no nr:u t"t d d 'b" d d • 
Jornal \)aSSo-u a. ser submetido. , E::;tado atravé:; da f(lrmula simnles da a 1 u e u la e pa~·Ic o Gove:--

. ' d · t - ' I no que, de um bC·o c~-ncede re-) prele>í.O e uma or1en _açan, _'I substit-uição d-essa diretora cuia qua_-
a ceYJsura. O que poderta a dl· lificacão de educar'ora eo:tá dem'J:n<>- c·.•!·8os em faYcl' (1 :tq1 1 t-~as Re-

d - 1- · · giões e, de outro, f'!>t'•y•''. P.::att-::-
e~:!'e co eglJ?. espetar.~ C:}m.:>; trarla pela sua al'!iio nefa~ta na n:-

o naturai tios JOVens, o nao d''- :recão daquere órgão. (Muito bem.! mas para supressão dê;,ses mes-
2:m s~ st1brrt~tn a essa cont~n-;2.o: Muito bem!) mos recursos. 
~~3. C"~trJra. O SR. DESIR-f': GUARANI: 

1

1 A':i:>im sendo, vem arn·es~ntar 
abe'e2ef,.-S? então uma crise en· Hma moção no s:on~idJ de que o 

due~;:{o do Colégio e o cor'lO (Nogue!ra da Gama) - 'Tem a pa- . m~nc1onado disuosit~vo se•a re· 
n.te. {) destempêro. dessa s~- 11Bb~a o Senhm· Senador Dcsu·é G:ia~ v::::s-ad:J ~ outros e">~imulos sej:í!u 

qt.:e, Qm lhá hora, foi es8r,!hJrt::t . ram. prc:Jnizadl's ao turi'3-rno. caerente:.; 
dir-i~tr o Colégio de Aplio.."..~ã') i o SR DISERí GUARAXI· cr·ra a nolit:ca regional do Gfl-

Que s·e estimule o tum=mo, q'Je se 
bn·r.:uzm nvvl!s fórmulas, n-as ná:J se 
diminua e não se ehtnine, .::~mo o 
atual decreto-lei nl? 55, pura e sim· 
plesmente inc_eniíV{)S fiscais, faz:mdo 
cotn que. em 1968, t:Jdos ?aquêles qn~. 
atualmente,. emnregam recursos ~r.n 
fav-or d:> Nord-e.::te e da Amazà.nia. 
façam essas a9-licações no Sul do país 
em favor do turismo, b::neficiando 
até elr!')rêsas e cr-:aniza-;5::s co.'··u·1-
"-"Ziras o.ue para c!'i. trazem apenas o 
nome. que ~·~~nstruirqu gr::mdes hotéls, 
canalizando d:n:Jis gra~ :l"o; rcc·-- ~·;o 
e 1vcrcs rar:~ oo;; s~ms pttfses. com o 
estírr,n1o r~c~.l retirado da Amazônia 
e do Nordest~. 

~ col:'":iO vinculado à Fa~ulda-1~ I · ' ·· · vêmo Fed~1·al, isto é. Q""· ni'i.J (s . ' d d . s h I :::enhor P:.·H"dE-r.tP e S~nhores se-mal de Filosofia, está refletiriJ. em revlsao o ora on - · en. or pro,•cquem tratam-"'1tas dii3ren-
:us.s prc:f'J!'ias declara~ões e e!1tre-: P_rzsirlente, S~nhm·es S:mndo:res, n_'J ci.a:ia-s ent~:e as :Regiões." n~-·:or?s, o nlcb:ema da Amazônia está 

I d 6 d t b R cc.mo que eln•wlgaurin tódas as catn:t•, 3 nr:::~!adas aos jornais. la e ou u ro encen·ou-;:e, no :.a ...,_ 
- . . . de Janeiro, um Ccmclave sôbre turis-

1 

Tendo em vista qu~ 0 Congresso das sor!;ais da rezião. O entusias!ho 
a :_c;::::3rafla que eu tenho as mo, promovido pela E:M.BRATUR q•Je ,s':>bn; t"''~n1o, promovido p~la t•elü debat-e í~O» vários pmlbemas 1a 

p ... ~:2t;i os Senhores Senador.::s I ,_.euniu reures~ntanlzs lie ag-ênc:as f'S- IF.lvn:;n.ATU:U. é um c::.n~rec:<;.o de h~~ RP.giáo Ama'~'~nica. vai oontaminan"~o 
tna 1dela dos problemas que essa taduais de turismo, de tê::las as u-.;"'ro .. 1"1euli~llo oficial ~ ·p 0 r C'l tt e a rwYas ela.;<;~>, e se amplia cada vez; 
Jra tent: de punhos c~rrado.; dGs da Federac:ão. Nefls~ conclave IE:~d'BRATUR {> ó:·gão d::> Govêrno F<>- mais. 
rou c?~vencer os estudantes 1•;- foram analísados e df:batidos todcs o> · "era.l - acreditamos aue o Pc:i~l' A:;..ora, t~m~s tUdo:;.· e. Igreja Cat6-
o Cole·p~ eõra para estudar que así)ecto.s que c::mdtc'~m:m o estímulo [Exec·Jtivo. e:;p~cialment:i m:lo Minist~~ Uca r::ronunc;::;nJ'J-se favor:à.velmenta 
era pOSSlVt=l, de forma alg-ur.1a. ao tunsmo no Brasu e o Chefe da ':io do !nterior, tome a iniciativa d:: à po1ít:ca do desenvolvimento da 
tir oue os estudantes se dessel'U· Delec;a"ão aml'-:>::mer~~. Senhor José a1Jre<:;entar ao Conp.;,r.esw pro~eto de !Hhazcn:a. Isto ficou l"l~'fic''t'lO roo 
ll:Z21"':'S tlo GrÊmio e ali diSC')l'fes- Joaquim Marinho. dilig:ente D1~·e~'Jr-/~ei a:t:::r2.ndo 01t re\'C::'":=tndo - cJnf-T:-- recente Encontro d:s Pre!ados da. 
e rl'~""'T~ao;;sç-m só~!'' . prc'Jl::>rrns -Geral do I?epartam~nto de Prc.'Ja- 1 rne Q''"'' a m("râo - P.rt'-) 2~· .!"'·~ D':'- Amazônia ()cider.tal, realizado em 
s Q .. :! :r:-'o os. -de ClC:1c:as do cur- ~~nda e Tupsmo clé) ~n1;a~:mas, aJ:z:, ~re-to-:L<;i .n? 55, em sn'"::;t'tu:.ro:a.~ R:>l Manaus, de 4 a 9 do corrente, cem 

TI ':li rn,al. I v~tou mo_cao dz sua llllClativa e Q:I~ nosso P:-o.'e~o n<? 58. q!.le trarmta nesta a assistênc;a de técnicos da SUD<\:W: 
s a mlnha palavra é no seUtido I ;m subscnta. nor tc1os cs. represzn4 C'asa sC'Jre o assunto. e da ·coDEMA~ que é o órgão esta.~ 

.1 ~ h , 1 .. t d [ antes dos Estados do Nmte e Nor- dual do dese-nvolvlnlento. m ~npt o ao o..:en .. or. n 1ms ro ..1. des+e naquele c::nc1ave, na ql 1al se O Sr. ~rgemiro de Fi7ueiredo -
açao - ~·_quem Ja tlVe a oportu- "'leitela a revogac5.o do disposto· no Permite V. Exíl- um apart-;? bura.nte êsses dias, em diálo-so 
e de antlca.r pelo. s"'u descnt-.n- .,rti";'o 25 do Decréto-lei n9 53, de 0 SR. DESIRE' GUARANI _ c 0 m franco e aberto, os Prelados da Ama-.. 
to Ms reats anstedades des..o;a 1956. :ôda satisfarão, tio-bre Senador Ar- zônia Ocidental definiram ::;eus '11úl .. 
ger:J."áo - para que te-nha em tipios pau. éis 1:0 prcc:>.'3so do desenvol-

ó 1 d I " >A<!'<--e nocreto lel S'"II'r p or':ien ctem1ro de t:OO!g·teiredo. • D.S Ot pr 3S 3C a.raçueS dessa 1!.=> ~ - • w.o• ..,. re_ - - ,;.· - lr:iUlelltO Qq tegiiiO f; tentaram traçar 
ora. n;!esladas em entrevistas o..c> te e Senhores S:majores, e~~'iJ.';JZlec~u O Sr. Argemiro de FigU"!iredo - as linhas de u:~; melr.nr entrosamr--r:.to 
1 "C~r1'eio da Manhã" do dia 14 ~.ue, ent~·e os v_árr:~s e .. _~!mu'os ao tuN Será uma: pena s~ cn~Ter _ pon·cnt•Jl'a e maior in~(\'~raçtio das atividades de 
lV'~~o d-e 1967 a fim de sub"~i- -;st:no, flca fac.:I ado a_s pessJas ju- êsse fato que V. EXfJ. prevê, de a sua ll c os os que rl.P.sejam o progresso da 

_, ' '. t t · "+ 'ndiCas a. deduçao de cmcwenta por :niciativa não ter apoio da Comissã2 .:"."''azônia. Oeldcn:ul. 
· .. n? ~rave e 1mp~r .an e mls.er r· ~ento do Jmpôsto de Renda para. ser t·t · J d 
r:~!r t!sse e_ducandarto. 1.U,icado na construcão de hote·r·s C'J"!l)O de Cons 1 uwão e u.stiça, eiva .a como Val t.ão adiante a manifestação da 

est::>.ria ·de illcanstitucionalidade. A Igreja Católica, que denomina a preo-
·a que se tenha uma idéia do· ::!Stímulo ao turismo. 'niciativa a QUe V. Ex!!- se refere, no cupaçâo belas prolbemas da Amazô­
to e~S!\ diretora está longe de Em vári:ls oportunidades, já apre- >entido d-e fomentar cada v e~ ma i::. nia de "Era amazônica." E a própria 
' d;~·hir jov-ens, basta a assertiva ciamos os efeit{}S ne~ativos dé&Z de- turismo nas várias r2<>;iÕ<:'3. se'll Tgreia Católica, aoesar de tôda a sua 
por P}a de que honve um desa,- f:r:~to-lel relativamente aos jncen+JVDS discriminações. Hoje, é ãa maior im- tradi~áo_ centenária naquela região, 
na e".cola "e que êsse desajuste l.c.. Amazônia e do Nordt3le, um::t vez "JDrtância em todoS os pais::s do mun· se d1snoe - e o faz em documento 

::nsiYel, 0 oue levou, tempos atrás, l'1Ue é a mesma porcent?'<;eru one se :io, é o turismo Qma das fontes de assinado nor t-odos os Bispos da Ama .. 
'!1"'1.'1 :1 da")ui a suicidar-se." 'it'? da Amazônia. e do Nordeste para. ~eceita mais interessantes que estú zônia Ocidental - a rever todos os 
3::- f'a, a um õrgão da imprensa. -"a~r a todo o Pa!s em qualquer re4 "~spertando o entusiasmo dos govêr- seus pr-ogramas de trabalho, de tôdas 

0 rci;égJ.o que e!a dirige, que 0 /1:iao, em C!_.:a1quer lo?~li<L\.Je, pao·:; •os. Ainda agora, na recente via~i'l!l as suas atividades e iniciativas no 
us: 8 .... ,1rnte dos jovens chegou a3 a cons~ruça~ de_ hot\-s. Apresent-f- '"''le fiz-emos à Europa., encontramos a sentido de me'bpr coordená-la, ' com 
lo r:~ re1'3l' um suicídio. Além mos ate Pl'OJt'to a.;- 121. quz tomou 'l Espanha, Que era um pais que estava o plano do Governo, em favor do de­
~r i.nvtrí!l~ca a inforrnacão dessa nl? 58. 'll:'ts QUe ta:vez rlão srja p~m 'YJ.eio na retaguarda nessa. iniciativ& s-envolvim~n~o da Amazônia conven• 
,,.a. "1rque, em verdade; 0 jovem ~~ce~ido :oor cat1sa do ~rivo da cons- >le fomentar o turismo~ assumindo cida de que a. Amazônia ~erece 0 
~u. etn circunstâncias dramá- ItuciOnalld,ade, em ra.zao de a novn. '"ma posição record, Wmando o prt- aPoio não apenas das autoridades go~ 
n~r.<; 11 ã~ em funcão de um de- Constituição estabelecer restrições à "11eiro lugar e se tmna.nào, se não me v!!rnamenta.is, mas de todos quan'!:>JS 

:;t'Yil~O rec':'lhido,' causado no ~ul)resentacão de proj-etos de iniciativa ~n~ano, a potência que mais arreca- rem interfsse no desenvolvimt:>nto de 
~nte 1o cnlê~io. v-eja v. Ex.i\, de parlamentar que tratam de asN _,,m dólares, em turismo, no a-no pas u~a re~ião que ainda uermanece em 
y· Presidente, a irresoonsabm- sunto financeiro. l\r~as, neste proje~o -'l1o. Chegou a. cêrca de um bilhão d:f1cvil estágio de miséria. 

Cef>sa. edncadora - entre asno.s '1toponho apenas a reducão de pt>r- ~ trezentos milhões de dóla1·es a l'€.-
I·e nriltend? se afirmar e def'm· centagem de cinqu~nta. por cento e "~ita. decorrente dessa fonte de ar· Do. relatório final são as sM;uint~s 

sua nosirão de diretora à cu'ita não a simules eliminação. O Con~ ""Cadação, de modo aue v. Ex' tern ma.nífestac:ões, ~ntre outras: (lê) -
wor<~r.;lo de um fato tão grave <n"esso de TUri~o promovido pela •A;cta a razão e merece o auoio de 
n tãC) pc"ca nobre7.a lemhrado. ~~RATUR f01 além. e an;ovau mo- ~ .... dos nós quando chama a atenção do 

".ao em que pede a revogat;ao, pura e "'ovêrno para essa fon~to quB é ines-
opcrtlmidade que tiVe na con- simules, do a.rtigo 25, do de·creto-lei gotável e muito pouco !;>xplorada no 
com êsses jovens, a oportuni- nQ 55 e propõe o eStabelecitnento d'-t Bra..•dL 

\ 

"Ne!l:te sentido fazemos um 
apêlo às autoridades federais e 
estaduais, para que prestigiem os 
invest.imentos em recursos huma­
nos, jamais o.s incluindo em even• 
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O último dêsses cur:;os, c1enora;nn.do 
I curso d~ c:~~~it::.çêo n:1 Prc~Jl-:-m~-­
tica. d·l Arilazônia, contou com a pr~­
senÇQ. de 123 alunos, em sna quas2 
totalidade jovens acadêmicos dos YA­
rios curs"Os superiores da ur.:vr~l"':'l.­
de d-o Amazonas, mas to.mbém de e:c­
mentos já formadOs como médi~o.>, 
advogados, engenheiros e jornaUst·s", 
todos êles !nteressadcs em melhor se 
capacitarem no estudo e na wlucft-o 
dos Droblemas gu~ angustiam aquilo 
que a I!U'eja católic?. drn:~m.•n, 
agora, ua era am:az6nica!~ e que re~ 
clama soln~á'> o nwts breve pcs~ivel 
para que os habitantes do interior -
do interior que vive mergulhn.do, ain­
da, ed profunda miséria. - conhe,am 
melhores dias c tenham n- pos!:ibUida­
de de p-lrtictPar dos progressos da. 
elênC!a e do desenvolvimento de tóda 
a. Pátria. Brasileira. 
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Jlaneja.m~nto de programas rádióM 
~ducadvo$ pa!a a região. 

15. Un,i.r esrorçQ.S com a Secretg,r:ia 
le Educ.'aqão do Atuazonas e cozn SU­
)fu'\it pleiteando do Presiden!e da R~­
níblica e 'do seu Ministério de Plane-­
ament) à- devida pri()ridade à edu­
:açã.o para. que o homem da Amazô­
lia Ocídeptal tome pa.Del ativo no seu 
)róprio d,esenvolvUnento. 

DJ Bsp~cial 

16. C<ltwidar as outras Instituições 
· os hom.Qns. de boa vontade sobretucto 
s homenB públic?.s, a se integrar 
teste esfOrço comum pelo desenvolvi­
llento da1 região. 

esfôrços de V~a Excelência. e_m qu.~ I s~ntineleS vl-vas déste setentri~o bl'a­
rer 1mprimir a sua Admm1straçao Slle1ro, porque além <la nossa 11erma .. 
voltada ao llomem da interior, o ml- nenp~a. aqut, como gua'rdiôes mctor­
'kirno de ordem e de impulso, dispos- J rnictos da unidade Nacional, nEt,üt. pa­
tos a nos integrar neste esfôrço pla- t demos fazer porque ~ área é e:wrrne 
n:ejado }>ata o desenvolvimento do Es-/1 e espalhar até dez. ou mais· v_ezes a 
tad'J, dispostos inclusive a. rever os nossa população por toda a área, nao 
nossos esquemas e os nossos planos constituí amcta uma solução uemo­
locais em favor de um ]Jlano de mai5 gráfica. Entretanto, como oi\S.52 o 
amplo respiro, sen~imos a necessidade. no~t~ irmão D. ::tlelder Câmura, é 
de expressar pUblicamente nosso apoio pr~c1so pesquts.ar e gritror bem alto os 
decidido a') trabalho que está sendo resultados (!essas pesqu!sas, para que 
desenvolvido pelo õÍgão de desenvol- o. Brasil tomo conbec:mento e nos 
vimento estadu?.l el .soHcitar de Vossa 8-JUde, para ·que ~ Amazô.nh:t ,:;eja 
Excelência o progl'essivo fortalecímen- n:n:sa é preciso plant3.r 0 ma~r:o ao 
tQ dessa oportuna institttção tã'J pres- nosso trabalho através da 1JromoC<J.o 
tigiada por Vbs~a Excelência e que de~znvolvimentista, pois só paran·ns 
todo amazonense a no.sso ver, deveda o. vento leva. 

tadas. Entretanto, enqU>'lnto os nos­
sas cea1·en-c~s escreviam drnma3 n..'l 
hi..4tória d::a nossos szringais, o muno 
do plantav& racional e cientlflc~ ... 
mente as s'!mentes leV'adas d.:J.qui t".':J 
Amazonas. 

tiro belo dia. o Oriente aparecia. com 
uma prOdução de r;-5.CCJ tonelad3.S 
}:lrodubidas racionuhnente. Fo~ o c().õ, 
mêco do fim, o _resto nós sa.be!llcs 

A juta começou ontem, entretanto 
graças ao g'l'ande concorrent.~. o P.:l.· 
rece mais efêmera do que a "hevea:•. 
;rrsças a.o grande ·concorrente o pa­
l)el. A~ora vejam .só meus amigos, a 
nossa grande luta p~los n.Jssos trê.s 
Urincipais prcdntos. O terceiro, a 
l:lorracha, o segun<io, a juta~. 

MANIFESTO prestigiar, 

Os Bb:I;Jos da Amazônia Ocidental, 
eunidos 

1
em Manaus de 4 n. 9 rl.e 

utubro, Pmn a finalidade específica 
e ent:ú~ar as atividades da Igreja 
o proce~so de ctese:nvolvímento da 
.giü':l; 

- recotthecendo o interêsse do Go­
§rno Fe(l.eral para a real integração 
a. vida !nacional com a "Operação 

Representantes da Igreja, cremos na 
Palavra do Papa: ''Desenvolvimento 
é o nov'J nome da Paz" (Populorum 
flrogressio) . Logo não haverá paz 
onde houver subdesenvolvimento e 
d.esenvolvim~nto ê possível sômente. 
na ordem e ~_a integração que a co­
OEAMA bem pode chefiar em nJsso 
Estado. · 

Numa das ses.s'Ões da H Conr~r~n­
cia Nacional dos Bispos do B:·asa, 
assisti. um prelado dizer que vários 
méd:cos estrangeiros querem v1r ~er­
Vll' no interior da. Amazóma f!Iltre-
t.a:nto várias dificuldades de • orcte:1s 
legais e diplomáticas d.ifJcultam a 
Vlnd~ d~s~s nomens pata a Amate-
nta mtenor. Os nossos médicos não 
váo porque, é lógiCO e hum.1no. os 
vencimentos que lhe são oferce:dos 
não lh0s satisf.azem e nós sa.Or!mos 
corno se encontra o. Estado e o Go-

o prür.eiro, "que nós te1nos que con­
!õ1derar o mais importante <;Oa ttY.iCis 
os aspectos, é a pl'odução de tnen·!w, 
:!!; multo tá::il se plantnr menino, mas 
quando o bichinho nasce é rnesm() 
que tartaru~a quando sai <lo ovo, a;pa .. 
rece o jaca:é, a piranha, o gavião, e 
outros. fatôr2s dizlmad·wres. Só que a 
grande dizimadora de menin:J da 
Amazônia é a fome! mazónictl"; Manaus, 9 de outubro de 1967. -

Ooni Joáo de Souza Lima, Arcebispo 
-- con~iderando vital o papel que de Manaus. - Dom servilio Contt 
~ empen:pa. a. Superinten~ê?cia.. do Prelado de Roraima. - Dom Mzguei 
esenv'JlVfmento da. Ama~oma (SU.., D•JJ.versa, Bispo Prelado de ffwnaitá. 
AM) ni:\ referida Operaçao, - D"Jm Joaquim de Lange, Bispo 
nça.m o' presente manifesto ao Ex- I Prela?o de Tefé. - Dom Adalberto 
lentíssimo Senhor Presidente da. 1\iarsl, ~relado do Alto Solimões. -
epúblic~ Mm·echal Arthur da Costa Dom G1oconào Grotti, Bispo Prelado 
SUYa. de Acre e Purus. -Dom Mário Ro­

Senhor Presidente: 

Nás. .Bíspos abaíxo assínados, por 
uitos ~nos batalhadores solidârios 

berto Anglim, Bispo Prelado de'Coari 
- Dom Henrique Rueth, Bispo Pre~ 
lado do .Alto 3uruá. - Dom Miguel 
AUarma, Bispo Prelado do Rio Negro · 
- Dom Arc~nu.ezo, Cerqua, 13i.spo Pre~ 
l~do de Parmtms. - DDm João Ba­
tzsta Costa, Bispo Prelado de Pôrto 
Velho. 

promQÇâ'J nesta imensa região, ao 
's solidil.l"izarmos com Vossa EXce­
ch\ na "Operação Amazônia" e 8o 

's d~cl.!ll'aTmos dispostos a tever até 
~smo os nossos programas -para uma. 
tegraçã() t?tal de esforçOs, sentimos DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
necessidade, de pUblicamente; ex- SR. MOACIR ANDRADE: COMO 
.nto da organísmo regíonal de de- ORADOR OFICIAL DA' TURI'•fA 
· volvimento (SUDAM), solicitando DO I CURSO DE CAPACITAÇAQ 
eptpen~I.O decidid"J de Vossa Exce- NA PROBI;g.,\[A'fiCA DA AMA 
~ctL~ na concrettzaç~ efetiva dos ZôN'IA, EM 13,10, 67 EM MANAUS 
Jedvos daquela jnstltuição. / . . ' · . 

Meus quer1dos irn1ãos do .AmJ.zo!El.·~ 
ara n~s. a palavra do Papa é uma 

1 
Louvado seja n:~us mas Iouvâcto.S 

:lem: ·~o desenvolvimento é o re- sejam também os nÔmens d"' b~a 
o dos nossJs deveres'" ("Populo-J vontade. que sé levantam co"mo ~1 

n Pro;;;:"es.slo")_ e a StJDAM, a. nos-
1 
gantes Ínovidas pelo grande inte1·êss; 

ver, ~ tun órgao merecedor de nos- de servlr os seus irmãos a se ergui)... 
confia11Ça, e de nosso apoio. rem dês~e marasmo que dUra até ~s 
annus. 9 de outubro de 1967. _ nossos dl!Y7. Entretento, m-eus irmãos 

m_ Joã(J de Souza Lima. Arcebispo tlo Am~zonas, todca oa nossos e.sfDI­
ManaJIS. _ Dom Servllio Conti ços serao nul~s se não houver uma 

.lado de Roraima; _ Dom Miguel efetiva atença.o do GovêrnG C~ntml 
1versa. Bispo Prelado de H:urnaitá. P~ra solver os nos~os problemas que 
~orn .Joaquim de Lango, Bispo é p:roblema. Nacional. 

rsz, l11spo Prelado de Alto Soli­
es. - Dom Giocondo Grottt, Bis­
~relac(? dO Acre e Purus. ~ Dom 
no R?oerto Anglim, ~ispo Prelad'J 
Coar1 1.:- Dom Hertrtque Rueth 

po Pre,~ado do Alto Juruá. - noffi 
1uel AUaqna. Bispo Prelado d() SiJ 
rro. ---.. Dom Arcdngelo Cerqua. -
po PnUado de ParintJns. - Dom 
o Eluttsta Costa, BlsDo Prelado de 
to Velllo. 

MANIFESTO 

ós, Bltpos do 1\mfl,zonas em rne­
'ávei reunião de 4 a 9 dÓ conente 

lltom.ba (Manaus), saindo de 11m 
tinu.a® e Penoso isolamento, ou-

o c.táro pronunciamento do.s Ex­
n!i!lsu:P,os secretários de Educação 
aude! .~n~tatada a r.eal b'Ja von­
} dos Qrgaos de desenvo1v~mento 
-Jbretup.o tendo tomado Visão ctà 
10 Qü}nqüenal do Gov-êrnD do Es-

do AmaZ':lnas, que está sendo 
~?,rado sob a Coordenação da co­
:ao dft Desenvolvimento EconOmi­
to Aniazona:s (CODEMA) resolve­
lAAç~~ o presente manifesro d.iri­
esperaalmente ao Excelentissimo 

~or G'pvel'llador do Estado, doutor 
ilo Duarte cte· Mst~ Areosa~ 

enhQr Governador: 

E como nós do ATQ.a.zonas devçmo.s 
ag1r_ para ~ue. os podereS centrais ao 
governo canahzem para cá condições 
p~ra que esta granQe parte do terü­
tf?rlo Nacional se liberte dessa. mísé­
na a que, até hoje est 3-mo" tn n:.··· 
J:ha~os. E n-ecessário qu~ eu repit>a 
a.qux ent.re nós e em tõdas as ;>casiões 
oporeunas as palavras que o 1JOS.So 
quer1d? irmão o prof. Edson Rosas 
profenu numa aula cte sociologJ.s da 
Faculdade de Ciências Econômicas 
"Não se pOde .sentir e muito meno..~ 
cguacJonar os nossos probl~mas se 
nao os ,pesquisa:rmos, se não os estu­
d~nnos . ~e e o grande esfâl'ça ini­
cial. 

Cabe a cada. um de nós, que vive­
mas aqui e sofremoo todos os prO­
blemas da nossa ecologia, irmanar­
mO-nos e numa só voz grita.r-mcls aos 
no.ssoso irmãos do SuJ qué 0 ..Bm.stl 
precisa se unifícar, e ~33. unificaç.ão 
consiste_ não em nos mandar miga­
lhas, nao em coiocar as nossas rei­
vindioo.ções- em 4'? ou última pnorl­
dade, como se as no.ss~s retvíndlC:l­
ções não fôssem de interêsse nacio. 
nal, mas unificar as !áreas vi v as do 
Brarul num grande mutiTão aue cer­
tam2nte redundará num .surto de de­
senvolvimento. , 

· . Blspos d-:J Amazonas, abaixo Nós, que somos a população· do 
l&dos, louvando os objet.ivos· e os Amazonas .. nos constituimo.s Apenas 

verno se bat-=nd.o con.1 essa non\ re- E nós sabemos que a fome a. que 
torma tributária. Enquanto 16, nc,s me refiro é a fome do ch~bé. 

Quantas e quantas v-êzes eu ~"3CUtl), 
chorando lá;?;rirna-S de sangue aJguf>..m 
dizer: "Ah! O caboclo do Amazotl&S 
é forte, .Rema diàS e dias e só se ali .. 
menta com uma cuia de chib·~. 

"E eu digo: Sim, somos fortes não 
por resistirmos a um chibé de fari­
nha mas, por resf·stirni.O-s à coblca es­
tl·angeira na esperança do grande mu­
tirf.o de bmsileiros. que num viglroso 
ombro a ombro, plantarão ·no cora­
ção amazônico o grande polo que ir .. 

debatemos para a solução dêsses lJro­
blemas o nosso irmão ao lon""o ~,.ns 
f~onteira.s', marco vivo da i-af.!.'ra., 
d1go ma1·co vlvo porque BÕ !JSJJ::-mn.s 
que lá é Brasil porque êle 63.Urla 
"Adeus meu irmão'' e esta 6 uma 
expressão b-em brasile!ra. ·ltste .no­
me~ .. meus irtnão.s aqut pr~sent('s, 
~ dizimado por várias .doenç2.3. Uma 
e talvez ignorado, grande ~outcw.a 
que canta rouquenha nos est.amago& 
vaZios do Norte e Nordeste bras.l~n·lt: 
a FOME! iJ·mã. gêmea da Pdlt"!fl'a 
Saudade permanente. Outra e a 
grande coe:x:isténcia pacmca do~ ver- radjará nã.o só para a Amazonas, nc\o 
me& que a1ojamos etn catleirlls cat:- SÓ para o Brasil, mas para. o rntindo 
vas dos intestinos vazios se 1r_:;m t!.'im fras~ que já estamos acostuma­
~ esta. luta anti.-brasíl~lrá u~t':'a 1 dos a ouvir: "A Amazônia é nossa. 
e a Malá:rla, que tnata o' tmi:J'.v13 e-~ pornue a fizemos••. Antigamente as 
apavora os que porvent.ura se atre- munidc,dc:s, isto é', os povos, eram to.. 
vem a perm~necer :p.o -intcrt:~: da 1 blmente isoladcs um dos outros, r~-
Arnazôma. 

1 
. 1 z:..o porqu!3. cada qu~l . tem :JS seus 

Ora. bem, ~eus ~cm:t:a.nhe-~ro.s, isto· co~t~-nes, li?guasT habites, arte v~>­
tudo que eu hsse aqui não .sao. Wl- tuarto, corrudas, folclores e 'J"Rdl~;oes 
nhas palavras, já ouvi tanto que diferente& e próprios. Entretanto 
aprendi por aquele processo, gue ch&· hoje, l!S viit:\as fontes de 1ifusao, f> 
mam~ d.e aprendizagem in:vólumana. rádio, a televisão, os jornals, T€.vi5tas 
Nós todos já sabemos e sent1mos de e outros meios de comu:Llcações c:to 
sobra êsses problemas, o que quere- mas.2:1s ncs põem a. par de tudo que 
mos saber e. como soluc!om.t-los. acontece no mundo. 
Para isso aqui estamos, ~1esse 1 I? • · 
qurso de CaJ!ac1tação, na Proole:m\- Até entre p~vos_ primitivos desde 
t1~a da Amazonia. o que é capacwt.- que tenham radto, eles adquirem cer~ 
çao na Problemática <la Ainazoma? tos conhec111,1entos bem atuais. 
o. nome está djzendo.. E• esrar capg- uma lição maravilhosa que ttOS deu 
CJtado para conhecer e dar r.;o1uções o povo judeu foi a de transformar 
a05. problemas da Amatônia P. ísto um pedaç.o de terra árida do deserto, 
so se pode fazer através de estudos 
e pesquisas sérlas e o'oJe~iva~. num verdadeiro e marivlhoso ~sia 

t.ruto de trebalho org-s.nizado. O;.ztro 
Que.r.do falamos em ~~ononna. exemplo foi a retirada das obras tle 

lembratnos a Borracha. Quando ta~ Arte c'l AEsUã, verdadeiro milagre de 
lamas em desenvDlvimento, Lembra- conju3'açâ-o de esforços humanos. 
mos a Borracna. Quando falamos em 
saú?e. lâ~ vem a Borracha. Em l!:dn­
caça~, a mesma borracha, Eu ncho 
que e essa a r-q,zão da nossa Hüséna 
se estltar tanto. 

Eu creio que nós es.tamos seucto 
por demais &Ztudosl.Stas. Voce.s já 
pensar~, por exemplo se um temst::t 
campeao perde a máo que segm·a a 
raquete e tósse ficar a vrda mteira 
blasfemando em tõrno do pro:Jlema 
em vez de procurar out1~.a soluc&o? 
Pols é isso que devemos tazsr. Nós 
segur.amos por mais de oem anos o 
n;t.onop~llio dessa famigerada, maa toi 
sunple.sment-e porque a única varre 
do mundo que tinha a borracha era 
o Amazonas, razão porque Ala .re­
ceb~u o nome cientifico e pom}:li1So 
de "he\"ea brasíliensis". Agor<l de­
vemos chamar_ "Tetntnus Pacienci". 

como nós sabemos ela era monO:;Jó­
llo ~lquido e certo, somente nós J;lrO· 
dUZiamos para o mundo inteiro, e 
auesar disso dezenas de milhões ó.e 
árvores per.manecilltn sem. serem cor .. 

li1 nós brasileiros porque 11ão faze,.. 
mos o mesmo? Já que a borraCha e n. 
jutc. estão }Jerdendo lugar no merca\11). 
internacional. vamos cuidar de outta 
coisa aue nctr aaga resultadru posJti­
vos e ).:!rmanentes. 

Voltemos os nossos olhos para a 
agricultura, a pecuária. "itsses produ ... 
tos jamais cskão em qualquer mr:1• .. 
cada, porque em qualquer mercado o 
que fala alto mesmo é o estômago. 
vocês J,JSetvaram que a castanha 
semnre tem o seu lugarzinho garan­
tido? ~ porque ela se chama comida! 
meus irruãos . . . de em tôda acalha 
do Rio Solimões o · gado morre cte 
fome nas enchentes, em vez das ma­
rombru= ineficientes, a.nt!econômicas e 
precãrihJS, levantemos o nivel do ter­
reno através de um imenso a.têrrc.. 
isto é_, uma solução. Há m!·lêntos os: 
chine:a.s construirám centenas de 
quilômetros de muralhas, que até hoje 
dão. lições de unidade nacional. 

\ . 
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, E nós brasileiros devemos fazer o 
mesmo, concientizando as ma :sas, 
criando técnicos, pe.squizando e pla­
nif1.cando. sem isso nós continuare­
mos a scfrer ã dura realidade de as­
sistir o despovca.rnento do nosso m­
terior, provocado pela mortandade in­
fantil e pelo êxodo para a caoital. 
O Brasil para manter a Amazônia 
brasileira, tem que H:Kar o nativo, ~ 
para fixá-lo tem que as~tsti-:::>. dan­
dcrlhes o ensino da lingua nacional, 
a saüde e o trabalho. 

Quando o homem se sentir seguro 
nesta terra, e a.s c:haminés uetJa.t•~m 
as nuvem com o seu hálito qu0nte 
os patos se encherão de gado gordo, 
então neste dta não mais ouviremoB 
o cOro macabro de estõn1a~ct, ~:azias, 
não mais o espetáculo triste e verg'J­
nho de atêrro de cr1an·~as. mas o 
sorriso permanente de fel!.cidade elo 

homem, porque a nação não é sim­
plesmente a terra, mas o povo! 

O SR. !'RESIDENTE: 

.(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o Sr. SenadGr Pedro Ludovico, 
por cessao do nobre Senado .. · Eurico 
Rezende. 

O. SR. PEDRO LUDOVICO: 

(Li! o seguinte discurso) - Sr. Prf'!­
sldente, Srs. Senadores, volta ao car­
taz o caso das eleições direts:ts e in..: 
diretas. Elementos da ARENA, dep'l· 
tados e Senadores estão mostrand:J a 
neces.c:idade das prim...,irt's. i·ambem 
para Pres~dente da República. 

Assim pensando, contrariam o Ma­
?echal Cosia e Silva, qm. v?r;8S vê'le<; 
se tem manifestado a. respelto. não 
t>ermitindo que se modifique a Con.s­
tituiçãj> nessa particularidade. 

/ 

OIARIO DO CONGRESSO r1P.(:IONAL 

O SR. PIDRO LUDOVICQ.- Com 1 do a V. l?xa. q'Je a instruir c pro-: O Sr. Eurico Rez<mde :Vlli~ 
prazer. nunr1:unento QJ.:c 18_:?. n::-ste ·n~m~nto,, obri::,ado. Mas. para q'Je o e~,:.__ . 

, !J:::~:riam:Js tra~cr o argumento ptc-; nao úque em t~rmos cte· eccr.::.n~n c..G 
O S~. Arf!e~niro de Figu_(iredo -, .;iõC'Jt..tri:'> de 1932, iln:Jrcssionante pe10,1n~st!ca d:J MDB, é intere~·$.": :tê! 1: 

V .. ~c-, nv mu~o _d_o ?eu dl5-:'Ur;.o, r>-: ,::·1 rt:tult:>c.o e nnü.n re~ente na m~, a ARE:-;A também in:;rcsse 1 . .1 1: 

fenu~se à. ncce~s1:.UCi.~ de volta ·m'. ·, r>:J.J :a- de todcs os H'l'Cia::le~rcs ct~rn:)- iln.n,e sz-ara elo ct.e-!Jate de v. 
ao r_e::;::me drs . ek;~ões. direta". p'l.: a [era tas. V. Y;:a. f::' 'I bem em a.:-:..:.o- 1 V. Exa cli-;se aí que cs m.t 3-- · 
PrestdE'nte e VICe....PresJd~nta C a n.e- dar a sua fa:a, En1 i.::.':or das P.1C1ÇJE'S 1 veram ~~ma conctu~a n.i:J c!í:r·ra 
pública .... -.:este sen~ido já 1ne teiúO 

1

. direta~, âs cri:s:s ~ue s~ a..:unciaru e, ~irú:·r;:c.l, nos pl'im'3iros ta..·;J s L 
pronunc'-:ld8 expre-ssamente, quer ~m que sa~ p:>tenc.al!';. D::;veria o Go- revclu,..do. 
discursos, (!Ucr através de apJrtes. vêt:r:l Lê:.:te F ais .aderir à tese Qas, · · 
Não es~a·. a a~Jui no momento em q~3 ~I"f<"'Le.; diretas rue. quem sabe, 11an · . o_ SR_. PEDRO LUDOVfCO 
se prcnm~c~'JU no tn"SmJ s~nt',r''l c ! se!"á o m::>lhCr c.:-.r.1 n:1o para a ~<1..h at:Joa ttmJ 
eminente Ee •. ador. Josaphat MarinPo, i C: a r'Ps r-t !'"_"' qt·' ~! .::-nunci?-m, ~em O Sr. b'urico Rezende _ -~ um.1 (': 
e, nesta c:;~c.tunJdade, agradeço a re-. '{r2vcs temo:re.:; pa!·a a nacJcnallda.- l':c~e:tistica das revo:uçõe:. ~: ... uv 
fe.rência p::r S. Ex,!!- feita a um d•lS. de~ \ rea:.nu:nte, a p:wticipaçi'l.;::. ct:s m;: 1 :~ 
meus discur~::Js. 0 SR. PFDRO l.UDOVICO _Vos-i r<:s c.e::~.:1o {o senc.do 1e· J~d • ....... 1Jr 

- . 1, Ex 1- , t ~ - . do !',!oVlmento de 31 de m.ttco . .À<Ia 
V. Ex~ bm tê:;l.1.razao: e terry mm~la : ... a ce e~c.a. ._::'m tocta.r,a~ao. Ad:a~--, V. Ex3. rteve H:(:t:nhecer qn,1 '.-:, :wl 

modesta so:Jdari"!:.ade ti!3. brtl~an!es te.~po m~u dJ,~urso, \e. a qt~e aporo 
1 
tares emp:;n:ha1·am-se ~ e n:.:so fi 

palavra~ que est~ pronunc'and~. ) ~~t1e:tam .. nte s ... u ponto de vtsta, sua rum p:-€1tigiados pelo Presid<.n,e ça 
O SR. PEDl~O LUDOVICO . . . . ! te{? Brar;c~ - para que o. B:·~; 

Grande soli::taricdade. O Sr. ~e~rre _Gu_~ranz - A. formu-. vo .. a~~~. l'ap:~amente, €0 rt :,l"'1" __ c: 
11a da ele1çao mdlrcta, un VIgor n.J m::::crat1co. D.z V. Ex~ que C3 m;;~;; 

o Sr. Argemiro de Figueiredo - . Brasil, nà:> pede ser defe-r..dida na res ccntlnuam inbrv~nd.J. , A ln. Q 

Obrig1...ao a V. Ex8 • Não se poC:e fa- '!Jase dos exemplos e:dstentes nos NI· vem·to que vejo é, apena~, Jl'O in·c~·:; 
lar ero à~mccrac:a cem e!~i:;:'>2::; 1n .. l tros países, d~ vez que a essa· fo: .. r se C:a s~gurança n<lcicna~. E és~~ é 
diretas. Democracia. é povo, é lll:Jer- mula não é pro~resso ma5 é adota-l ofício dos militares. Se êle;; n,'i.o pr 
dade, é manifesta~ão livre da vonta1e I da em detrjmsnto da democracia.: tiC>assem atividade5 def<mC.€OC:o a s 
popular. v. E,..~ há de compreender uma vez que a eleição indireta se !ll.ll'ahça_ n"'cional, es~ariam '!;1.'11~;-n 
que 0 rc<)-:-n.e Qe· eleição indireta dO I :,:·ocessa a11tes dai-; eleir:ões diretas da Naç::<-:> sem tr>~IJalh;tr ~~ r .. i r·1~ 
sunremo "'Ma<.?;istrac:.o ãa r-:r~~~o. s•..... no país. Esta.belece-se aquela gan-' iust;!ics:·-~e-ia a critic:} d! v. F:­
nifica, para a vida política dêste País, ~o:·ra em que o Executivo p_ressiona' Em sç::;un1o lug~l" .• v. f'x~ p· ·P c. 
coim da traior gravidade. Ima3ine- para au_e _os Deputados cons1gam 2s o Prp:nd.ente C.::.stel1~ B~a!lC-1 Jr· .. lU 
se como conclJiar democracia c::~m /suas eleJc_oes e os parlamentares, aue. P-~"l-'l'"''r C"~'a ~f l•"l u:-r"' .'" .P::t" 
eleiçflo il"ldireta?! A eleicão i.ndir~'ta I se candldat_:un à ree!eição, JJrac~a- c<~'arn:t~sa. em termo:s e:::cu-:.m~rr-; 
vai dar lu'0ar à criação de um colé- / ~am aos el::Itore~. scLretudo no in te-: financeiro..s. 
gio perwane"lte para eleicão do su- r~o~, que não adianta votar na opa- o sR. PFDR.O t.ur.:.v~co ': 
premo :-.1a~ftrr:?o da Nar;ão, daí te- s~r,.tH}. q'ue o P_residente da RspúbH::-.a 1 me· referi ~'l Pres::~ente ('" ·:t.;o­
sultan:o pma oli.:;arquia que se ~.ns-- Ja e'3lá e~colh1d~. O pcvo, se quiser B:-:..nc3 . Dis::~ sitlp.ç5:> er---.~:n;~ 
tala, s2:a rte csr:itrr ci?~l. sej~ C:e .ser atendido, t:;ra que votar nos c~m-Jr;nrmceira {!.rave. <;;:ue o : :).~: 
carúter in11.:tzr. r>n 0 ue só •,rn pl~Lt)- didatos do parti:!q do Presidente jà_ ccs:a. e Sili·a rcc::b2U, d~ f.' 'J, u· 
rado restrito, um grupo de eleitores. cscolhíC~ ou_ eleito. Esta é uma fcr- · ._;tpa .... ão, pa•a não dizer g:i· :", c:s: 
pouc~ nurnerJ.s::>s é qlle pode tO'!'nHr ma de presfão do Executivo, pre:sã.::> m:~o~a. ' _ 
parte r,a es::olha. do su_nremo Ma-;i.<;-1 ?re~ccnte, em q~e o povo pErde· cpor·1 o Sr. Eurico /l?zende __ .X<il 
trado da Na,..ão. Is:o nro é Cemocrn· .un1dade de Of.l:<.JO, uma vez que exis- c.:t'ah1!.c::3 e não foi grav~; Ctu.:r. 
cia, nobre E~n?-dor pedro ~·ld.Ovic?. te~ u_I? fato c3nsumad~~ .repr:.'lsent_an-• eclcdiu 0 :rt!ovimento d:: 31 d.:> m·F 
Isto é. nJ mtnuno, uma ar.stcc,a·~Ja j te~ Ja escolhe.afl'l. o PI-:.stdmte e es1:.e 'I no Cl?U1')""'nato da. inn~ção 0 n-:­

No entanto, o povo e grande parte _ a escolha de um homem determi- e~1:;e que vote em seus re;:m~s~ntan- ue!'d:a · ;p_;mas, p:1.ra a iftj,..,.~, 
'fios polfticos desejam que os sutrá%:os nado . .-'Jr um grupo social, um gnr;Jo ) t ... s. E o pov?, quete,nda. ~s set1.;; p:o-! Tlnhrm:<; gt';; de tax_, de b.fJ.yf1-: 

el~itorais ~ejatn mais demccnt·.-c"3 e .ou fac"iio da to~edB'ie nara. 0 e;.,:r;r- I bien;as .ate:nd~dcs sen e dif:culfi<l-'~·~ em a In:.'.~r-ts:a tinb1- lOO p~t r.~nl 
na.o ~xercados por poucos votrntes, cício d"! tão gra.,•e mi~são. esco.het rcpr ... sentante.s que o defen- Aquilo que era situar:ã:t C·Jlatl:losa. 
Jsto e. pelos representantes estadu·ais _ ~ i' da.m. 1 " 
ou f~de!3:_iS. As eleiçõ.es indiret2s Se isto cr~:inuar ocorrendo r n~o 0 SR. PEDRO LUOO !CO _ 

0 
.o, E:R. _PliDRO LUDOVl:='O -

constitu.··rao sempre uma causa de poderemcs dtzer a nenhuma Naçao b Sen do D" . . 
0

V , . _ . amG.a ccntTJUa. 
d t t ,, j culta oue es·amCJs praticando Demo- no re a r .:.stre uaram está) escon ~n ame~to ,\.lo 9t"a-,tamcn·o do . · · l , , . .,. . cheio de 1azâo. Quando a ord€m wm o Sr. Eurico Re~endc - :\'5o. r 
povo em relaçaa a qualquer govêrno. ~~~c~ s~~s~~·e~~~~t/~a ~e~c~li~an~~~ para 0 Senado o.u para a Câmara dm c~lênc ~ ~Taje. ,o indi~: de inf>:,r' 

Acham as coletividades de t:>Uos os bem enczminhado, tão interessado D~~u!a.dos, ela Ja che;za com ·a i::tl- na~ r.· . ', 30~": R~p~w n. v ..... ~' 
Estados que êsse seu díreitn f'Stfl srndt• esta no desenvolvimento da ec:::ncm:a pcsiç-ao de ser aprovada. ho.1e .... o . : c- de mflaç:1o na o '"·Ul 
post_ergado, ab~Iído_ n~o pe!a fôrça do nacional, ponto cardeal para expan- (Retornando a leitura) I a 30 · · 
dire1to, mas pe.~-o d1rett.o da fôrça. Os são de nr"'ms fôr~-us econêlnlcas O~ . . ~ o Sr. Josaphat 1\larinho - )1:-s 
hon ens e mulheres que gozam dessa não fa.7er a reforma da constituicão, Nunca os <:ftciais das forças arma- ínr.:.cc àe m;sér1a não melhO:-r''J. 
P[er~~~ativa se s~nt~~ humíli19.C

1
0.<õ, neste sentido. é iYljustificãvel, nâo. só ~:iti~:er~~ e~~~~:l;~~e~~~c~uad~~~ ( o .~r. Eurtco Re~endc - V. l 

Por:~o~ê~~iapad~ .. e~~~a~ot::m'!'unt ato de pm·que ~ Revoluc:ão . assumiu êste I p~HticG; brasil~Iros como depOis U;' ccnsulte o~ dadcs insuspe:los d 1 FtJ 
1.-' ~ • ... ..... 

0 -a que comprrmi<:<:e> com o povo como uor- R 1 - d ct' • 

1 
ctarfro GetúliO Vargas: a si~C<l''5.o 

se pratica em nosso .País, pr!nclpal- quo na-o t'e'rem.os c"nd'Jço·es para c~on- evo uçao e 31 e março. d ' t " v • _ • . pais vat methorando gra a.ttttmen 
men e .o~ndo · exp~Imen1 ;tWJ. com0 vencer qt'alaner nação do mund::> de .. A tntervençao deles tem ,c;_1~o fre- Quanto a resposta, invocand) a p:'_ 
se ve:Ifica, as roa10res dificuldades que s~ p;·;1tira. neste Pais, a Demo- quent_~ na escolha de candi_o~t::Js a~ vet miséóJ.. do pmro, ali C1Jltrrb. 
para VIver mesmo modestamente. cracia. E.:.rmos no reg:me de aris- qualqver posto elet~vo, na e1e19ao dos. de:;<.da pelo el)linente senadtr Jc~ 

os funcionários estaduais, rnunici- toc_racia. um grup'? de eleit.ores se- !llesrn?s, na cas.sa.çaG de direitos, no· phat :Ha.tinho, (risos) devo ó;~er (' 
pais e, também, os federais' sofrem Iecwnados, cem mawria governamen- J~pecttmen~o de governadores, de prz- a. polHica saJa.rlal do Gov~l'l1o r: 
atualmente grandes rrrivacl':es, PD1!> tal permanente - o que é natural em feitos e ate de vereadores. certa. v, EX.!!- sabe que ault'l~nt::n 
que os .seus vencimentos os Seus c:a- t~dos os Govêrnos - elegendo ca~- Assim, constantemente se ouve di- os rue.!os de pag-J.m .. e:nto. aurn:_n+e-

. . ~ · ' d1datos de sua vnntade e não candz- d - t·· 
lár10~ Já nao ))odem enfrentar o alto datog que ex')timam a vonts.de llDpu- zer que estamos sob um reo-ime mi- por v··t. e consequenclR, a ':-a 
cus~~ da vida: 9ue: em vez de se lar, a vontade soberana do povo. 1its.rlsta, estando funcionando o jus in.f:ação. O que o Govêrno de·-:-:u n 
eqmllbrar ou dtmmUir, cada. vez rnais ímperii. J é dar maior pcder a.quisitivo ao nc 
cresce. O SR. PEDRO LUDOVICO - Mui- . . . . atra\"és de salários. Quer d$-r m2' 

to obri~ado. O aparte de V. Exa. é M~Ita gente esta _mtel!ame~t~ de-~ poder aouisitivo ·à classe >::t;.'llr:r:a 
Ninguém ignora que O D"OVérna profundamente verdadeiro. A eleição ~ilUdida com as a:tivrdades _poütlCaS e atmvés do aumento da. orodu:ivida1 

Costa e Silva encontrou uma'"' situa- indireta não representa ab~olutamen- 1gualm_ente conv_1eto que es.se estado E veja V. Exll- outro fafo atlfpicios 
ção· financeira e econômka multo te a vontade pOpular. o Govêrno, àe. cms;s potlera te pro1ongar por Quando ocorreu a Revolucão tinha" 
greve, para não dizer calamitosa. como não se ignora faz pressão sô'bre mwto t mpo. ' mais ou menos êsse quadro: radn 1 
Aco:}tece, porém. que alguns meses se Deputados e Senadores. Para uma E" razoável que dessa forma. ]Jen- vrador .americano alimentav$ \'i:rl 
pas.sar~m de.::de a sua posse e até verdadeira redemocratização, neces- sem, vez que ainda não houve ato pessoa-o;; C!êtda lavrador franc~ a 
agora não pôde conter ess:1. carestia sário é que o- povo fale, que o povo de generosidade, nã<l de efeitos pes- mentava dez pessoas e cada lavred 
q_ue tanto aflige as nossas populw;õeS, vá às urnas. so~is, porém, de ordem co1etiva, pa- brasileiro alimenta,:a. t~nenut;. t 
que já se tornam incrédulas em qu·'l· tnótica, um ato de confraternização pess-oas.· E agora aumenbu .n ncs 

H O Sr. Marcello de Alencár Per- d ct t' ·ct d quer :melhoria. com os adversários, de esquecimento taxa e pro u lVI a. e, porque nun 
mite V. EX{lo um aparte? do passado para bem do Brasil, evi- go-vêrno nenhum desta RI~Públl 

Tudo isso são pontos de at.rito, tle (Assentimento do orador) Na tando males futuros. drenou tantos recursos técnicrs e 
malquerença, de má vontade contra realidade, de v. Exa. não se poderia nanceiros par-.1- a agricultura N't 
os responsáveis pela vida nacional. espetar afirmaoão outra que nã-o fos~ O Sr. Eurico Rezénde - Permite êste Govêrno que ~tá ní. Hoje, r~1 

se de independência e de nobreza. V· Exa. um aparte? agricultor brasileiro alime:r. h tt Há mao:;mo uma lndisposiçM ~n­
tra. os milltares, que são tidos COt."\O 

os causadores dêsse distúrbio de rt>­
'flexo social e polftlco. 

O ST. 
IPennlte 

Argemiro de Figueiredo 
y. E&ff Uin aparte? 

f 

o SR. PEDRO LUDOVICO _ :Pois pesscaS.- O outro a,specto é o rla ell 
O SR. PliDRO 'LtmoVICO - Al'à oão. indlrela. V. Ex~ rne pattre Ob · d v Ex nao. 1 s recebo sempre com muito -. 
nga 0 a · a. prazer os apartes de v. Exa. Vossa. foi eleita pelo processo indire-to. 

O Sr. Marcello de Alencar - Por- Excelência já teve atitudes tão nobres o SR. PEDRO LUDOVICO - o 
tanto, associo-me ao aparte do Sena.- nesta. Casa, que afetaram a m.tnba pols da revolução de 30 ful, mas 1 
dor Argemiro de Figueired?, lembran- senstbllida.de. imediatamente depois. 
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O Sr. Eurtco Rnende - V. Exa fOl] O SR. 
el~itG gcverna:::or <ie Goias e pHa Ol:m."'r.do 

PEDRO 
a V. Exa. 

LUDOVICO 

h:n:'a e a:e:;r'oJ.. do povo goiano j o Sr. Re:.:mde - . ·. . a inGação 
o SR. p::n~.:.-~o LUDOVICO - A 1 es~ava be::·:::11do a tuxa de 100 1/o HoJe, 

itevo:u,..ão já t~m tres anos. 1. e:a e.s<~ a 30'·,, e há qu~m chga q'.le 
• , .:stá até a 2':l'ó. Saiba V. ~'ta. que 

o Sr. bunc.J RB::ende - •.• fez I .lo orG.em publica foi n:.>1,atlclec;da; a 
ur.1a a:irri'nistra:;3.o n_on~sLa. y. Ex"'. ordem jund.ca esLá a.: a el21ção iu-
1.::::.~ quesi:f:.CJ de cJec .... nc.:l, nao J?Ode I ct1rcta é uma homenagem ao Congres~ 
ue_;ar o ài.:-e:to a::3 Sr-3. Cas~ello so Na:::::Jnal, e é um processo demo-
E~·J.nco e cesta e Sl!Ya de se elegerem crãtico. •. 
p~ pr.·cesD in:ii:::;~~- AdeJ?ais, as I sa. PEDRO LU~OV1CO 
civiliz~ ('Ões pJliticr.s mais ü.dmntadas Mo 
d:J. mundo sf:.o cifradas em eleições I i las que não agrada ao povo. 
jndire~r.s. \ O Sr. Eurico Rezende- - .\grada, 

O SR. PEDRO LUDOV1CO - Em' EY.cclCncia. 
:rwrime parlamentar. I O S:t. PZDRO LUDOyrco 

., . :· . se houver um plebiscito, v. E.xa. -v e-
o Sr. HU1Ico ~ez.en~e-- _A _regra 1 rificara que o pcvo é contra.~, t>leí­

ge;:al no m1Jndo c elmçao _ mdlr~ta · ção indireta. 
'E:elção dire~a é um']. exceçao cnada I . _. 
:no p:·esidenciaUsm? ame::-icano. Esbl . O ~r .. Eun~o. Re:zende :; r.; ao é 
é.a nrd.ade. . I ZXcelcncm; D.z1a-se tamo~m qu~ o 

~ povo era contra a ARSNA. mas as 
o Sr. Marc2lo de Alencar - Nós ..?leiçõ.?s não o demonstraratn. 

copmmc'.} tant~s cousas d-o am~ri-
, a O S~. PEDRO LUDOVICO 
c no .. • . Isto é outra coisa. V. Exa. Hbe que 

o Senhor Eurico Re'e2n1e - Co- houve em todos os Estados, pressão 
piamos como? Nao e11tendi rJ üpai te :à-o G~vêrno. 
a latcra de V. E:~a. O nobre S~na-~ .. · - "' w,.,_ 
dor esclarec.':-lo, em aparte au.~ono- ~O Sr. Eu~tco Re"'enà~ .- Qu~. P•t;~ 
m para que eu c2mpre:mda.. sao e_ es_<:a. se o voto fm .c;r:cre_,~ que 0

• 'J1'C.S~.J.o e essa se 0 cm·rellgronano de 
o Sr. uarcelo de Alencar -Eu c; v. E.::a., 6 em:nent.e senad')!' Jv&o 

tau:i. ' 

1

1 Abi-al"!5.o, foi recon::lftzid-o a. Ps~a Casa? 

o Sr. Eurico Re:.enàe - Em ne:;t~ O SR. P;'illRO LUDOVICO - Eu 
SEnador Pedro Ludovico, iJ. Exa · de::'35aria CJ.ar um cont: a-apax~e a 
Uu-3. n2sta casa, to::1cs os an'l.-3, s~s e- I v. E:~a .. 

m nando a situado econ6mic'J-fimm-- Quc.nd:> houve a e,e.çao em qoias, 
Ji1aticamente, taz uni jiscurJ::> r:m-~ , , - . 

t:"~i~a dêste pais; v. Ex~ o·J~ tem p:?..Ia uo·,.:::ma::ior do F...sta~o, o co­
; de a•·toriàarle porque. me- lemb~·u 111a:1d:1nt'3 da ptaça de B ·as1lm, acom-
~ea~ue V~ E:m. 'c;m}Jateu,. também, P~l}l~ar:o ~7 _H~:::! o o seu Estatie--Ma!or, 
;naqueles discursos, a maldiçá'l dos ~e, do:::~ 01~c:_~_1s, percorreu .todo. o_ Es­
govern:Js proscritos: V. Exa. teve 11 .ao::. de GOlas, todos os mumc1p~~s 
franqueza de· criticar, mobstHn~e a cnde hQuve..::se campo de pou~o_. c .. ~-
su nua1'o'a:!• d" correlJ.,.ÜHU11''0 de ~ando, chamava 03 chefes polltlcos do 

a '1. • r ~ -"' ' ' - :'I,TT""B ~ a oru; 11 •a não vo' ar€'11 governos anterio:·es; Mns V, :zxa. na o · .-l.>- e c-. c e la\ a . _ . · 
está sendo lúcido, n~ste dis~ur~o, ... ay n-o car~.'i.u~uto df . ..,!a _agrc_~~:naçeo, ;:- 2 
afi,.mar que a situar:ao ecoTlomtc0-· ... 1- Dr. Pen:o .... o da Stlvmra po.quu, Su 
nallceira do Brasil é. catamJto&il. NáLl! ~leito, nt'i.o tcmaria posse. I.sto é de­
Consulte v. Fxa. os órgãos it"~~·u:::pci- mccrac:a? 
tos- a ·Fundação Getútio iJ\lT';!,3.5, 0 o Sr. Josaphat Marinlw- Permi­
"D.A.P.C.", Que é- res~omáve\ pe1a t.e-me V. Exa. um aparte? 
or!:';anização cientifica do serv·ço pu­
blico, 

o Sr. Marcello Alencar - C•)Uf.üite 
t-ambém nobre senador, o e~:t.mago 
do povo'. 

o Sr. Bur:co R&zend.e - Exceiên­
.:::a, o próprio Deputado Peixoto da 
Silveira - parêce-me - não está de 
3-eôrdo com V. Exa., poio; cansei de 
'er declara"ó~s de s. E:m., no sen­
t:do de que. se eleito, iria prestigiar 
o.; ideais 1'€'")\~le.uná..rios. 

O SR. PEDRO LUDOVICO 
)l"ão. Isto nunca ouvi de S. Exa. 
Ab.solum::nte, não. V. Exa. ::stá 
:::quivccado. 

o Sr. Eurico Rezende - J-J. vem 
outro aparte ''a latera". Mas, ccmJ 
ia dizendo estamos pa6ando 03 ónus 
de povo aiÍ-lda. não desef!volviri.o, ôf!-US 
é~se acarretado p~la cnse anái·qu:;a 
do govêrno anterior. o .1nus do ser­
mos um jovem pais de_ ·iimensá:> ro?­
tinentals, com largas areas de s·Jlldao O Sr. Eurlco Rezende - O D2pu­
econômica com dificuldades de tn::1s~ ~ado Peixoto da Silveira estêve no 
porte rodÓv:ário e marítimo. Deve- PalP.cio d:> Planaito mais vêzes que o 
mos acentuar e destacar até que é.~te. próprio candidato da ARENA. 
Ultimo item tem merecido a melhi:Jr O SR. PEDRC LUDOVICO 
das atenções do govêrno da revc<Juçno Diz v. E:xa. uma verdade ao S-enrr­
pois que êle estã realm~nte f<!<tl:zan:-- do, a respeito do Dr. Peix_oto da Sil­
do uma grande meta, Devem,JS'; aqm. 

· t· •ts veira. S. E.xQ-, p~·ocurou o Prestdente 
realmente fazer JUS lça: QUem G. - Castel!o Bmnco vãrias vêzes. antt!s da 
pert.ou êste pais para o desenvclvi·· 
mento foi ineo-àvelmente, 0 3r. Jus- eleição, e o povo goiano na o g;fstou 
celino KubitscheK de Oliveira_ teve diSso. Neste ponto, v. Ex:a. está com 

· t d razão, mas na outra parte, não. seus pecados, teve sup.s vu· u es. pou-
<.:o importa, mas nao soube conter 
aquêle tributo que lhe pagavam ct•r­
tos aliados. Mas o Govêrno at>ual, 
realmente está realizando uma gran­
de obra e o que é ma:s e:;sencial. 
pouco lhe' importando a impopulari­
dade injusta e transitória, porque essa 
1mpopu1ardade é em benefício do pa1s. 
Pemo que V. Exa. não se enec·ntm­
va nesta CaEa quan-do foi anuneJP.àa. 
a contratação para construção de 24. 
navios. v. Exa. sabe que a indüstria 
naval é uma indüstría de multpilica-
ção. . 

Ela mexe com vãrios setores d.l ati­
vidade nacional. 

0 SR. PEDRO LUDOVICO Sel. 

a..o povo, Por....,.le s.2 V. Exa. que ren.:re~ 
senra mn parUdo, honrado, mfl'3 hc•~ 
mêricamente pzqueno, diz que o P.JYO 
quer el-ciç.:1o àm~ta, e eu, que f• .lo ~J~r 
um par:tr'o ma,Jnritã.rio, d·::;o c,U::J o 
povo qU<!i' a elei~::-.-o indll'e::.a, é a p..l­
lavra <la m:::.lor!a, cuntra a da ntL'1o·. 
ria. 

O SR.. PEDRO LUD.:>VICO 
V. Exa. nt:3 está com a v-zrdadz. 

O ST. Eurico Re::.cnde - be rnodf} 
que dizer que ó povo es~á ansioso por 
el-eiçã:> dirzta .. ' e~ v· ;:;r direta, 1':12 
vota; ~e cont:nuur indir-eta ... 

O SR. PEDRO LUDOVIGO 
Mas é partidó.ri.o da. eleição direta. 

terminada mozda é fraca ou forte 
C-n:~:a:·ando~a. cem m.:~çja forte. E' 
princ.pio quase un~ver ... al, t~. nm de 
qu<! b:.::J confront-o seja vâlido, qu~ o 
P-J.~~mo se.'a feito cem o dó:<!.r. 'v::s­
sn. Fxc.:Kncia ve:-ifica c;ue a taNiB- ae 
in '!er-5.o no Governo Jcâo oau:a:-t 
etü"'g-·~ a cifra aslron.:mica. 

. O SR. PEDRO LUDOVICO - ~'-:~as 
o dólar estava a Crt=i 1. 2~;).('J ~. no 
go\·Erno 1·evclucicnário, chegcu aJ Cr$ 
2.715,CJ. 

O Sr. Eurico Rezer~t e - ::--Jâp há. 
aumento de àólar, nã:>, 

O SR. PEDRo LUDOVICO - Fn­
tão é camuflagem . 

O Sr. .t:unco Rezende - , , . êle 
continuara manifestando a confianca O Sr. Eurico Rezende - O qqe há. 
no colégio eleitoral integrado pelo é a desvalorização da moeda n:-wt, l.dl. 

congresso Nacional e pe:as Assem- Note V. Exa. o squin"e: e.~:a.-a­
blêias Legislativas, va~e dizer. colé-~1o mos c·:-m aquela ficção lllJ1_1e:t..~-;a, 
eleitoral cem "c:) 2iro" co me..:;.."'1lo po· Os n:-ssss exportad{)rE"s, - e ui e:tá. 
vo. Pcuco im:;Jorta que 0 "ch-eirQ'' o Ol,!nente Senador AttiJi.:J F·cnt~:--.a, 
seJa diret0 ou ir.r.lireto, r.ue o pcderá comprovar - est.t· .'1 . .,. 

wfrendo pre.luizo tremendo, f!:J-1'~U'"', ó 
O Sr. Josaptrat Marinho - PJr- dó1ar real já estava na wxa c>~ (.J$ 

mite-me V E::a. um e.parte? ~-7\J e suas t.1er"l~'ldSria3 para d ex-
O sn.. PEDRO LUDOVICO _ terior eram vendida:; n'Jma bas~ mui .. 

Perfeitamentr.. j to menor ..• 

O Sr. Josaphat ~'ifarinho - Serei 1 0 SR. PEDRO LUDOVI::o -­
breve para nã{) perturbá-lo. Se o p:.,vo Como ngma. 
está, a:;sim, ma~içamente ao lad-o da O Sr. Eurico R3z3nde - •.. • c~m 
AEENA, como acaba de ser dito, não prc~uizo muito gram~l'. 
há porque Q GC\'érno da J.·evoluç§.o 
temex subm"l.er-sc ao VQto dir~::to para O E'~. PEDR:J LUDOVICn -
escolha do .;turo Pres1dente da q,'J~ O dó:u ·, Oflcia;m:;onte. hoj:.', c.: I,, a 
púbhca. De outro lado, não e vc~·· Crt, 2 715 e, no m2:-cado negro, e~:a. 
dade que,., no tnundo, dcmme a elfi-~a Cr.'; 3 COO. 
ção 1nd1reta, como 1.amv<>.n fm o Sr. E1.•.co Rezende Noo ...,r_ 0 
dito. Se 1e~1m_cs pa:·!c.mm_tare-s con- gu~ tri:Ds c, "l' que a in~la~a') , 1'­

sagr~m a e1eH"ao md1r:ta _e porque .o ,.::u r10 ~ qu8 foi a~muaCa, ela at.:-~:.u 
Govc ;1o, real~:nte, na:J e !=lo Pre .. 1- -:2.: :J. a ,.txs. c: c s:r~. 
dent ... da Republica. mas do conselho · 
de Ministros e cs ~.1inisn·os rcsultsm, O SH. PED!10 LUDOVICD -
em re~r::t, Pari::;.:11ent::r2s elcitcs p~-:o "S :l vir~:t c.onti.nu3. ca~a dv '='', m'> 
voto dire.o. 11us. 2.inCn. den~ro dJS jei~o. 
regimes parJamzn!are.s. há qus obr:Jr-~ . • 
var nobre exc8~lJ que a Fr a f<>z• O Sr. rynco R ... ::.en~~ - ('Ct'l :-va. 
há aa11. um p:Jder'Yf.::rte ~m re~~ç~ f~-: ;_ma. e ~al c:nth_n:~r am'la. V i.J:.e-

, ,Im,__ 1 "ll''" oEYe ra"t"CID"" c·r·') e ·,., to à imao-em do Presid nte De caul~ v • "-' • • " ·'""-.. ' :.r-. '"' 
Je "' róuri- F e~·d. ~ D• G 1.:.. a v:c~. hOJ", re _c:-n::p··~-:~~ ~-r-·:·'o.. 

• mas o P- ._. o r :ol en .. e_ ~ au ca!annc'ade proscr,ta c2mo o _.,_~ ''o 
le, para símtu·-se um gnverno forte d2.s gr"'V"'" ' 'u-- · ~ 
e com autoridade moral e juridica '"' ~.,. . :...-
bastante para impor suas decis-ões, O 0R. PEDno I ::JDOVlCD 
propôs, éle h1~.3mo, que n eleição I L' c-o:·~à diferentf1; é parte ;J:J!d a e 
deixasse de ser feita po;lo Congres- não Lnanccira. 
so para ser consagrada pelo povo. . • 
Isso é que é respcho à "-o~ltade po-~ O Sr. Eunco_ '; Iz:r.de - ~a;;;· '•'m 
pular uma repercuss~() en.::::rme. No trt.l;lO 

· • do Sr. João Goulart, nul;lca Hc:1ve 
<;'SR . .,PEDRO ~uoçrv~~,O- ~pe-/greve n~ste Pais que não tive-'S? ~I..< r· 

sai de !?" Gaulle Lr d1to. Je .sms la I tido efeito. Aliás, quando ~')ut. a. 
FLmce . Re~·oiwão, estava pa-;-a cstml' ar 1··n:t. 

Antes de tertninar, quero respon- erevc no Pôrtn d~ Rio de Janeir:> ..• 
der ao apart_e do n:Jbl'e e ir.tô:eligmte I o SP.. PEDRO I~TJ'OVICO -
Senad~or _Eurr~o Re:::en~e. Falou Sua Aliú.s, eu nunca conccrdei cem ota. 
E~celencm, ~Obre a s1uuação finan~ grev~. 
ceu·a e ec~nomica do Brasil, campa- I . 
rou-o .a Indonésia.· Entre~anto :farei O Sr. Eunco · Re.:ende - Era e:-:i-
a S. Exa. a seguinte pergunta': lgZ~cia do salál'io-vexame, is;o e, o 
· d !;: _ esttvador que ·tran~p:)rta;:;se va·.x.·.-! 1 a~ 

- Quan o o ... r. Joao Goulart es- 'l 1 t~ · é. 1 ~n-· .. · ... t · . ,· ta v-a no Govêrno 1 cruze·r 1. 16 L unos e pa_p 1s ,,~1emc ... s er1a _r,.1_1s 
guaranis moeda pa,·ao·uaia Ao-or.a " 0 

• • '"''"'" gt·ev.s • 1 0 vala 1''0'7. no seu salário E<:""S o 

ao c:.-nt;ário 1 guar;rti 1· \<=> ' atormentavam, essas greves esravam 
• . · va e ma,s {lU levando o Pais ao de"'ca1abro n 

~e~s /o a oW _cruzetros. ~~n bauva!'", mocto que o processo cofretivo d.e re~ 
o da b .vmna, -. valm, parecq.- n.uneraçâo não pode ter a veloc1dade 

me, 40, 50 ou 60 cruzenos. .· · 
· . das esperanç-as da Oposiçào, n U'll 

'? S!. Eu~tco Rezen~e. - Vossa bx- Jlrcee~so lento, lento mas se~urt~ A 
celencta va1-me perm1tn· nova int~r- realidade está ai, e assim ê mu1to. me­
venção. V. Exa. nao pode .tazer ta! lhor. 
confronto. ; 

O Sr. Josaphat Marinho - Mas 
O SR. !.:lEDRO LUDOVICO - Vc!:­

sa Excelência se referiu à Indr~~~sla, 
mas não t"alou nos paises anaf.<ldos 
como êstes. 

O Sr. Eurico :~eZende - V;:>,..,,;n !!;:.;,..... 
celência com;:· nou moeda ~!1 .. :ac:on'l­
da como d nossa com outra moeda 
inflacionada, como o guar.aiil, 

O SR. PEDRO LUDOVICO - Me­
lhor para nós. 

o realejo dessa acusação ná tré:> RJJCS, 
monótonamente, tocado, já está rou­
quelro. 

Excelência, 'Todq.s. -O$. jornais divul­
garam êsse empreendimento. 

O Sr. Eurico Rezende - Saibrt V. 
Exa. que quando V~ EXa. se elegeu 
Senador, para honm desta Cclsa 

O sr. Eurico Re :;cn de - Depois se 
arranja.r·a esta segunda parte. Não 
seria dlficil. Mns queria dizer a V. 
Exa, o seguinte: dizia-se, em ~ovC'm· 
bro, que o povo iria arrancar os in~ 
testinos eleitorais da ARENA sem 
anestesia. Mas a oposição, o MDB, 
ficou na rua, não foi para as urnas. 
O povo elegeu dais t-erços do Con­
a:resso Nac'ona! com a AREN .. 'l, e 
elegeu aquêles que fizeram a refo.:-ma 
constitucional da eleição direta. En­
tão( um Sent.tdor que votarzm pela 
el-eição indir-eta que receberam, em 
termos de renovação, o crédita da 
confiança, que um Deputado. é a pro­
va do povo. ·Não se iluda Vossa Ex­
celência. ·o povo não está ligando 
para o processo de ~leiçã-o di­
reta. ou indireta. o que importa p·ara 
o povo é acompanhar as medidas go... 
vernament.ais e discinllnadoras rto 
bem-e:stal' ~cial. Isso é que interc-s:::a 

O Sr. Euria.-:; Rezende - Nã·o pode 
haver tal t".nfronto nem ê coerente 
.comparar-se o fortalecimentr. de moe.:. 
da, a aferição d.e uma .ínOI!,:!<J.. por 
esse meio, Não ~e pode saber se de-

O SR. PEDRO LUDOVIOO - Claro 
O Sr. Attílio Fontana - Permite 

V. Exq. um aparte. (Assentimento do 
orad~r) O problema da inflação, no­
bre Senador Pedro Ludovico, p:;de­
ríamos exemplificá-lo assim: antes d-l 
nevo.luçao de 1964, a ca.-.,;a mc!~ndiou­
se. Veio a Revolução e conseguiU de .. 
belar o tõg-o, mas os danos .s~ K'Jre­
sentaram, se fizeram sentir. De S"'rte 
que o Govêrno da. Revolwão t"w• que 
lu~rn· .muito e •Jin1a está lnt::J-ni") p r-a 
se res;;arcir dos danos que o iric€n-

• 
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·: ,· "' 'não é o índice da FUndação Getúliol .. o Sr. Desiré Guarani - Permite 1 Indispensável também é- que se po--
c~~ casou .. pevemos con.:.ldera~ cc~o. Vargas, que dá apenas os aurnent.os V. Ex~ um aparte? . nha um paradeiro :;na repressa0 mt:i-
f, .f.~ tra~s1to~i.a esta. da recup~raçt.o. J de alguns produtos por atacado, que · • I tas vezes descabida. e injusta, sob o 
~ milnçao, Jft' estava ~previsto-, . e~ sint:.etiza o quanto se t.:-m deteriorado. O SR. PEDRO LUDOVICO -.An~ pretexto de se.gurança nacional ou d;}' 
.... H, ax:te~ _ d-J. Re~oluçao, que atmgt-1 e e econ:mia do p:>vo. . . te~. d3 COllcnder o aparte deseJaya, comb_ate ao comunismo. Jovens q-le 
n<l a. J.0\.1 ,, naqu ... le ano, l:'l')J•~. es_.a ~ . _ 1 allas. complc!ando o aparte antenor , se drzcm esqu::-rditas, mas que n:\0 
:r_eÇ.uztd2. Se observarmo~ .as e&t~tl&- .. o St. Eu~tco .Re~~;ab~- Esta. na':' 1 de v. E:t'\ dizer que, em materla de 1 oferecem a menor pcriculosidaje .sao 
t~clls d~ Fund~ão Getulio ~a~gas,, e a FUTid·_:çao G_et.uho v·ug_as, ~ssa e' inflaçi!o, v. l:xª' poderia ter clitD qlel detidcs e violentados na sua üüegli­
dq últ:mos _!;res meses,_ conclmremos ~ a ~undaçao Desue Guar~lll: Y. Exq. r 0 govêrno revoluc~onário emitiu mats da de mora~ e fisica. ~em. <.J.Ue n"':.\. da t~­
qu~ a u~flaçao não esta chegando a esta fa~endo ~a. acusaçao m1usta à que as governos de Jusc-clin:> Kubi.ts- ves.:;em. felt.o que JUstlflcnsse.r.. H:u 
2J1l>, esta, port-lnto, controlada. fun1açao Getul~o Vargas . . . ! chek, Jclnicy Quadros e JOão Gou;art I 2.rb1tranedactes. 

Q SR. PEDRO LUDOVICO - Não o Sr. Desire Guarani - Isto não: reunidos. 1 Inquéritcs são mandados inst.ala.r 
a~r,edito <tbsolutamente nisto. É uma é uma. acusação. I 0 Sr D, ir' Cv"r'"'r.· t::ml'iu ·em departamentos adm;nistrut~i·os s~l-
e.stf\,tística, pode-se dizer, in nomine.. E . nd . is ' t.:.~b e .... "" f'~~·' a TI.epúbitca ~ bre fatos oc~rr~dos, hà mai~ de :'5 

Ó 
. _ O Sr. unco Reze e - ... que e I ma que o dc ro Ct~ _u._.a. ar.os na mawrra dos caso- m-'gniil-

,. §r. Eunco Rezenr!-e -. Nao hâ! um órgão sério. Quando eu era opo- até 31 de março de l':!a. Ma.;;, com I cânt~s submetendo-se a ~e~am~; Íml­
re.;.~çao de caus~ e efe-1to msto, nobre[ sição nesta Casa l:la~eav:a-me sempre relação à referêncJa um tanto ~~-~ cionárics humildes, que, ~uase semp;·e 
se~.ador • nela e todo mundo, neste pais, q_ue polgante e empolgad.l, t•o no~re LHLr não eram, ou não são, respunsávetr; 

<) SR. PEDRo LUDOVIGO _ t..em- qu:;)r fazer 'lllfirmações .sérias busca Eurico Rezende, de que a. mmh_a ~ por certas irregularidades. . 
brd a v. Ex\\, senador Eurlco Rez3n- dados na Fundação Getúl~o Vargas. ferência aos dados e':>Latíst~cos nno tl~ Fomos informados ou exerr 1 . 

d~. ~que o ~inistro Roberto campos De medo que é u~a injustiça do Si!- nha -.ido exa~a.. eu, desde ~ue rr:_e que estão sendo .subln.~ti.dos a. ~;;;· 1~~~ diSse, .llá dms anos, que no mês de nhor senador Destré Guarani acusar sobre oportumdade no per_;.J.io da quérito rigoroso muitos .,.ervidorf'·· C(t 
abril de 196-S, () Pais ~ntraria. num a F'lllldação Getúlio Vargas, de estaz convocação em que me cncontt() r..'l s. P. r. e que muitos ãêl~ tênt .:;sld.O 
outl:'o regime quer dizer, gue termin·J:- engodando o povo. Não pratica a senado, prometo trazer ele:nent?s e maltratad-os pela comissão de lnqut! .. 

tl!ia a infkição, a vida melhorar.za, en- ftaude, revela índices favoráveis ao do:umentos nue comp!ovem a d15P~- rito, 
firni seria um mar de rosa;s que a Re- Govêrno, quando são favol·áveis, con- Iidade entre ê:*es inclices dados pa~a Ninguém deseja restr:rl.!;"lr ou irr.­
volQ.ção ofereceria ao povo brasileiro. trários à política do Govêrno, quando os preço.s por atacadO:, pela FUndaçao pedir a moralização dos servil]oS ptl"' 
Nac1a disto aconteceu até agora, tudo sãc. contrários à política do Govêrn~J. Getúlio Vargas. e os- indices de ~or- blicos através de medidas, sobretudol 
tem sido promessa e o povo est.á so-. É um órgão insuspeito. reção monetária dados pelo extmto legitimas. _En:tretauto não ·levemt-:s 
tr~I).do horrivelmente. / conselho Nacional de Economia. e tolerar v1olencms contra. pessoas hu ... 

~ , . : o SR. PEDRO LUDOVICO - V. elo atual Gabinete de :Eistudos Eco- mildes. quando figurões sabidamento 
V O:ro;Sr. Des,rérteGu.a~an: -:- Permite Ex<:i perm!·te um aparte? (Rfso) ~õmi.cos do Ministério EXtraordinár1o defraudador. es dos cofres públicos nãct 

· ª'" U:tn apa ? < ssent2mento do - Pl · .e to são chamados a prestar contgs dcli 
ora . or) Com _rela~ a. esta~ campa- C? S!. Eutic;> Rezende - Nós nos para o aneJam n . . seus atos criminosos. Os nossOs pro"' 
raçQes. de índice _mflaciOnáno lembro np;o~iamos t.:o aparte do Senador o SR. PEDRt> LUDOVIÇO -~ testas contra êsses aliusos visam. a_pe .... 
o ~egumte: no dia 31 de março de At .. íllo Fontana. (LendO) nas a p-5r fim aos mesmos. 
ltJ~ o volume totll de dinheiro em ·z· •• v Ex' ~ ' · 
circWaçã-o no :País emitido desde 0 O Sr. Attt zo FOne-una - • Ninguém deve pensar em te1·mo de Descjamcs tao sômt:nte que se- ta"l 
Im:r=~ério, era de oitocentos bilhõ~ de que representa, dignamente, um Es~ eternidade ou de longa. durB:_çC:o quu;-' me Ull1. nôyo r,umo, de apazlgUamen~ 
c>u~iros; hoje, 6- três vê:tes mais, é) tado puldutor, pode constatar a qual- do se tem 0· -poder nas n:ao~. ~~'"'"~.to, de JUstlt;a. D.ara todos, grandes ou 
óe tJais trilhões e quinhentas bi1hó.:?s quer m~mcnto, ~os s?pe~erca;tos, é efêmero e, ?a roda da. v1da, fa~.e;:., peJ:!mnc~ .. a f1m de que 0 Brasil possa 
c~ ~ruzeiros. Durante êstes três últi-1 que os g<m~ros alur;e~ticlOS n~o so.~.re- 'psicológicos mesperados poder:\• em I se bene!JCIJU com essa conduta. 
mcs~ anos se emitiu só em papel, pas- \ ram alta n~~se.s ultunos meses, 0 um mpmento, mudar a face d ... 11~:' U!Iuito b·em. 111uito bem. Patmcs). 
sanQ.o 6 e4tstir a nota de dez mH, preço do feiJao, da carne, do arroz, situaça!), ~e uma fô!ça, de um pqq I . . ~ · 
crtU:teiros, que não existia 0 valor de: oonunua o mesmo. rio que parecem sólidos. 1~as, Sr. P~es1dente e ;:,enhore3 Se01 
um tri!hão e setecentos 'tlilhões de'l O SR ~Ro L~OVICO """"' . Por a~;Sim uáo pensarem, por assi!..'l. ~!1-oores, term.nado ês~e. meu modcstll 

- · i · · r~v •\J.l.J' - "'-'"' • • • "to rnan- mscurso eu querJa. dizer a V. Exa, 
crulleiros, mas do que h~vra ~em ~ 1 . preços deviam dimiuir, não estabiE ... 1 nao raci~cmar~. ~Ul 'iu;~re~"" ser 1 ter cunip;ir;lo a missão, que m~ tot 
de .tnarço de 1S6~. <;em relaçao "' 0 /1 z::rr porque- já estão altíssimos. J tes bem mtencwnad s, co - ~ .. - 1. comet.'da para represen·a.r o Senado ir::ht::e do cust.o de VIda lembro o se~ ' 0 atual Presidente da. Republ.ca, nao. ;_ ' .,.. • 
gu:11te: a. FUndação Getú~io _va.rgas.. o Sr • .AWHo Fontana - ne qua~- puderam permanecer no~ se~ pos-. ~tJ:;~~-a, na Conferência de l!;n ... Ig.la: 
E~ ,1SS5, alterou seus cnténos de. quer .manella, verificamos que os g.;- tos, nem realizar os seus 1dea.l.:l. I 
in~:pe para não r~v~l2r todo cresci-\. neros i:illmentíc~cs - p,rin:ipa1n1e~!e nessarle todos os governantes êe-: Na capiW:l austríaca !ive. c.>:ataLo 
tu nito do custo de v1da,.elterou . . . os apontados pe1a FUna.'l.~uo Getuho . an Üs r senl pretensao sem com as mmores expre~soes da Fis1ca 

o Sr Eurico Re,e;ut" - V Exa faz Vargas - não t!overam um aumento :::or :ema ódio os íenõmen'os. os, ~uclear, c~m .a dlelegatçao norte-~mtieri ... 
• · ·- ~ ' ~ ' · [ " al •· um por ' . 1- 1 d-nt·o cana e, prmc1pa men e 00m a ~tl 1no-~-!, .. d)1aça.o injruicsa contra a• FU.nd·J- que CJ~es-as~e & ca:ru;a.~. fatores neg'\l.txvos e anua- o:; ... " · amedc...:ma. • . 
ç:l:> a~túlio va1g-as acus::mdç-a de cento ao mes, nos ult1mos meses. da lustlça e da 1M, e ptabca:. at;-õe-s 
f;·r.u;Iz. 1!: uma in"3tituicão que sem- 1 Assim mesmo porque um ou outro que resultem em benefício d~ povo Convém se d:za que um dos n·aicrc-& 
pre :mereceu respeito nâcional e não) produto, tem sofrido alguma. majora- e da sua própri_a ~issão, porque c~m 1 c~~nris:as nes.-,a. ~atéria era um dos 
8 ::-rú.· v. Ex.:l quem vai vulnerar suo:t.. çW. l\1as, m~<, sua quase totahdade, os a estima, a soUdn,riedade ~ o pre_tl- de.e3a.<..cs do ).1exl.co. 
n.c.nra~ez. ~ uma ~~tiluíção sêri·l...j gêner_o~ ·se tem mantido nwn pr~o 3iO populares, tudo se iaCilito;ra. I O problema da energia atôm~ca foi 
'~· ll:x.,. es.ta. sendo IDJUst~ para colo-1 estabilizado. J o nosso pais eslá ~m. ~ma encru- aruplam:!nt~ discutido na confe-Lencta.. 
c .r ~n:!a lllJUStiça à serviÇO -de mera' 0 SR. PEDRO LUDO.VICO _ Não · 'l.i1had~ séria de ~ug, h1st~na., corn de- A verda_de e que_ fomos apenas como 
üpc$Içao. I têm s:Jrlo mantidos .. v. ~ está ls~quibbrio polit1Co, socml e econõ- o~scrvaa.ores •. n~o somos t~cntcos, 

O "Sr .• JJes1.ré Guarani - Não estou enganado. No ano pa.ssado, um quito mico. -<;~'? so~os cientiStas em matt'!.'.a de 
seno:{o injusto, isto inclusive foi jusu-1 de arroz de primeira custava sel.scen~ E' preciso criar um ambl.ente -pro- J:1islca Nuclear. 
fica~o porque ela estava alterando os tos cruzeiros e a~ora estâ. ~rutr.ndo prfcio para se solucionar tal p!'oble- Pare. se ter uma idéia da impJrtã.n­
inêi:tes. Iioje se a.naliza o crescimento m~.l cruzeiros: Houve um· aumento, 1n.a, que, se não fôr superado c~m cia úa energia nuclear, oasta Lembrar 
ó.:> ((usto dc vid·l. apenas pelo cresci- portanto, de quase quatrocentos cru- urgencia, pode provocar perturbaç_o~.:; que nos Estados Unidos da., América. 
men.:o do atacado. zetros. coletivas provenientes de desgdstos fl- existem 16 usinas nuclearees .. com a 

. . · stcos e nervosos, formando-se tttrl pst~ mécüa de produçf:.o de- t75.000 quilo-
Q"Ôando o :M:mlstro Roberto Campps O Sr. AWlio Fontana - No ano quismo de rebeldia e de explosões ll'~ watts. Somando-se as u5inas em 

t:-r.c;pu o seu pro~rama de recuperaçn.o »assatlo uma tHi:R üe ovos custav?- · · · - ' . , 
fini'l1ceira. do Pais, cs elementos do mil e quatrof't:~ni.us cruzelrfos e êste .reprimiveis. cons.truçar e as requendas P~;d. c-ons-
pr6:1t'io Govêrno que não concords.- aro está custnrdo nr:l ou mil e cem Necessário é agra.dar e dnr fnlmo, truçâ.o,. calcula-se que ~uele país. 
,.Dml ·em todo, com êle, diziam que esperança à consciência dos qut- so- den~~o, de poucos anos, d1s~orá de 5D , 
e3t:-Ve. certo no atac.3d() m-a.s: errado t::ruzeiros. O m~s:t'f".o. t.fil dá com o preço trem na ptópria carne os ruales dess:l mUho:;s de quilowatts ornmdos da 
no varejo. Foi até uma. exprt>ssão da carne bovina. A alta. de preços, crise qu~ se avoluma e pn.ra a qual 

1 

energu\ nuclear. 
ccrr~>nte do e"poca. O mesmo se pode com relaçã.o aos gtmerOs alimentícios, ã.in. da nao su obteve um remédlo efl- A nessa Delegacia, .os nossos técni-, 

'"' '"" iN mínimP. nos ü.l~mus tempos. Isso ca~ t di2et dD's indices do custo de vida: ·· .... 1 c~.;, p~r a:am-se mmto bem nessa 
estãj) certos no atacado, mns comple- ttldo tem sua origem nos govérnos se a terapêutica empregac!a não 1 conferencia, representando o Brasll 
hm~nte errado· no varejo, porq~:t,, anter!.ores, porque üS governos da re- deu resultados seguros, que .,1;: expe-, com ple~o conhectm~to do asaunLo 
<enq'q.anto. os índices. da FUnd·.1çi!o Ge- voluçã.o st- têm esforçado para. conter rimente:rn outras. :ali debatldo . 

...., ,.t í'i1 vargas ~ão ~rescimento de ape: a inflacão. Naturalmente não pode- A doença de que está atDca1o c Aproveito ainda êste ligeiro tela to 
na;; 20%, de Janeuo a se~e~bro. o., tlam contê-la de um momento para Brasil é de proo:.nóst:co sombrio. para registrar tato ocorndo em Ma.-
!nd\tes de correcão mcnetana do an- outro. Tem que ser conUda. aos pou- ~ dri. Temes no nost.O B:moaixador em 
ti'!J Conselho Nacional de Economia cos. Para deter um carro que se apr.l- Mas se usarmos· mecUda-s saneado~ ~iadri um técnico em energia nuclear. 
e,"' hbfe, do Ministério do ?lane.iamen- ltima dl um despenhadeiro é )lreciso nts baseadas na experiência de outras Inclusive, deu-nos uma aula a mim, 
to, ~ão um crescimento de 60%. ')r, uuit;.::- cuidado porque senOO êle 'laç-ões, ~não será t&o dtfi~il- uma r e,- ao Senador Júlio Leite e ao Senador 
ns ... i11antes de telefone, os que pa~am despencará. Assim se dá com a infla- :uperaçao, dadas as condrçoes que n Arnon de Mello, sôbre Fisica Nuclear 
em l!!.tra"ío seus débíWs fiscais, estão rão que não pode ser contida de um natureza. nos deu, dadas as riqueza~ sua exposição fez com que nos inte~ 
su, ,ltos a. êsses fndices de 60% de mfls para outro. 0 Govêrno estil, por de quo dispõe a nossa terra. ressássemos ainda mais p~Jo assunto, 
c~rreção mom;tária tixados ~elo 0 rt" todos os meios, pr<:'::urando por a casa Acho, entretanto, que é mister p1·e- demonstrand<? conhecimento:. profun 
,.e~o. O.s índices da. Fundaçao se ll- d ;1arar 0 terreno político-soei.\! com dos da maténa. Fa1ou sôl)~e eléctrons 
mll1m aoenas aos precos de ataca-do. -e:rr o:- em. ~rovidenclas inteligentes em que se n~utrons, prótons, mesmo, .-;ôbra ma-' 
E ($. índtces de correcão monetót"ia •O SR. PEDRO LUD( VIOO - De rundamente a atuação do govemo. teria, e sôbre antimatér-ia coisa.s de 
ah:·lt.ngem tl)d·"S os produtos. As Com- irês anos, para cá procuram por e.s:3u sem Ulll clima de tranquilidade. de que a!nda não oúvírnmos' falar sl·-
panhla..;; telefônicas, ao in'>t.Jla.r, a;~ c:asa em ordem e não o conserpem. pat e de esperança em dias melho- quer pelo'> jorrtais. ,, ' 
aualquer cidade do pai~, novos ~~c~es o Sr. Eurico Rezende _ Rã. res, nada se conseguirá, pois êsse cli~ A questão de matéria e de antfma­
lho~ os a~inantes pa.,.am pres ·0 t •- 1 b" tatn"'" ·ma serâ. o alicerce em que se cons- téria, por exemplo, nós é coisa uovn· 
co~ correçao monet~ria. E ês.se é o rc.:. anog, .am em, es ""' aneren- truirá o edifício da nossa emancipa- malgrado I.ermo. s n.os jornais tudo q;~ 
fndij::e exato do cr~sclmento da eleva- do conter a impaciênc!a da Oposição· r-ãv e firmeza em matéria."-conómica, se refere a C"J.êncla. e à Técnica. o 
çti.o do custo de VldO .. De fortn·3.. que e nã-o o conseguimos. (Risos.) , • .. 
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representante brasileiro em Madri co- e 
nl)..ece profundamente o assunto ener­
g* nuclear ... tanto assim que lhe dis­
setnos dever êle estar representando 

ção Estadual nã,o havia. f!Ual- 'o Sr. Senador Deí'i::ó Guamn.i lia t ce~~rias para que -o fato seja es~~a­
quer registro de entrada DU sai- a carta do Senador 1·4 ,llllr \' l'i'J)•W 1 recJ-do e cs ICSI!OD.1ável.s exemp:~r-
da de José Amato dos Santo~. Disse S. Ex!!: . : m-eute puni®S. 

Por outro lado, solicitei acs "0 caso que V. Ex(). traz a foco, I o Mir.!stro da Jusí''"a. pela ca~':l. o 1'l3ra.sil na conferEncia em Viena. 

Afina1 de ccn-re:s. Sr. P!esidente-, es­
tH•emcs em Vien!!., e ~emcs. no3:::o re­
c:tdo como observadores, não como 
t~cni.~os. (Muito õ~·.it); ! 

O S:t. ~::~::.:;:~:-::·::-::::: 

(Nogue.ra àa Gama) - Tem a pa-­
lavra o nobre Scn!ldor Ltno de Mattos 
t.Pausa). 

S. Exf). não estâ p:-esen+':'. · / 

T-em a p!l.1-J.V1"a o nobre '3enc:.lot , 
.lütilio Fon":ana. (Pauta) 

S. Ex!;'o r..ão está pYesente. 

T-ern a paraHa. o n!Jbr~ Senzdor 
Aurélio V1ann:-. 

· Tc::n ~. -ç:._::.v::a o nobre Sen:::.do~· · 
.Au:-ê1~o v.amn. 1 

o SR. AURi,;LlO VIANNA: i 
D:s:sLo da p:::.la'na, St. Presidente. 1 

I 
OS~ ~~E._T""~~".tE· ~-.. .... ~... _,.._ ... ~_.. . . I 
(Nogueira, da Gc..r.1a) - Tem a pa­

lavra o nobre St.naC:or Antunio Cn:- : 
jcs. i 

O SE. A...'J'TõXIO CARLOS: , 

CN ão foi revisto pelo orador) - 5:;;_ ; 
:hh:>r P.:esidentc, S:s. Senadon~t~. :w., 
f;e3Sao do dia 10 do cotren~ o no­
bte sena<lor Desh'é Guaram :.teu co­
lHlOClmenio à casa de cru:ta que o 
ilustra Senador ArU1ur Virgil1o d.u·i­
n.u ao Sr. Ministro aa Justiça sóbre 
o ca$o, do qu~l tomara cOlL.~echne.nto 
)lO Hosp:tal <ios S~rvkiores do Estauo, 
,onde se encontrava. intel·nado, Go 
!func!cnário Jo.sé Amato dos Santos .. 

o Sr. Senador Desiré Guarant leu 
10 documento snb~cnto pelo ::eu co­
'Ic]':'!. da represento..ção do Amazona:::. 
,e e:.t tive a preocup::çil.o de. Jmedla..: 
t,amente, como vice-!íd::r da Alinr~ço. 
Renovadora Nacional, dirigir ao r.iU­
,n stro da Justiça, em cxcrC'iCi:), 8'2-
llho~· Hélio Sc<>ratoco:o, t•m r.:e~l~G.o 
ele informa.çõe.s pt!ra que p'ude~se 
2 tender às c~nsiaeraçõe<> pro.ht'l>•Cta~ 
·d.C...:~a tri!Juna, p~Io S:·. Senncl.or" D~~ 
s r::: Guaro.ni. Jã no dia 11, Jeceura 
<!~ t:t~llnr da Ju"ti\? .. t'!ll t~l::=:. Jo;t:.-:. 
Tl'J:!.~. Sr. President':', ape5'lt de iôd"::l 
a bo::t.-\on~ad~. ~cud r u ce~n~·r,c.'.f!~. 
<'~ V. Ex<t, n2.s sr:~sõ.es dos dlas 1l t 

1 ~. nara ocupar esta tribuna, um~ vet 
c:1~ me encon!;r::wa em trabalho nas 
c~r."li.ssõ::;-s de F~n~llcas e d~ Constl 
t.u ... t.o e Justira. No dia S!!~D':.lte 
y::-:el e ::6 h:Jj":', rc:6:e:....:ando a Bra­
~'":t. tenho rpo!'tU~'drd~ d~ d:::r co­

. r>'1:!~::r:&-:t~ :: c:.s~ do doe:nncnto 
ll'' ~ m~ t::J; fcr'1:-c:-eo p-Io ti:·J!".- ct·1 
r" o:~ a da Just çrt, N:sim red:g\Go: 

ALendo) 

"Sr. S2.r~~ctor Ar.ttnio 
K'}nt::>r Res 

C:::J.·Joc,. 

Ccmu!HCO ao Ilustre S:!nrO::or t 
Amigo que r.:.1u:::u hoje ao se~1a­
dor i.u~!lu~· Vir~H.o, que c;:e c.L­
cont:roJ. co H~5P:t~l dc3 S:-rv:der.-!:: 
do E;,aLo, a s2;;u:nL.~ carta: 

"Ri I) de ,; .... n~i:o, 11 .C.e o11tu:J· ... 
de 1~31 

m~us Asse&Sores uma completa pela. dên~ncl~ C.o w:n(~ Z:::..:td-o~ que acabo Ge l:n- e p:;lo n:tJ:q .. , 
bu<:ca junto aos ór"J,:ã.OS pollctals Arthur l,i:..n,iho t:-:=~ r...c.rn r· .:.o e farto da 1m3--:t:n:a, tomou t .... d:.s 1 ·; 

e de Segurança Fede-ral e Esta- nm1dr.de, é 'J tc-:--.:L.:;::o c o ;::~·e.ne' -:r:tovióêl:cls.s r~·7a E"<:::.~-:~s- ó C:~ -
dua;s a fim de localizar o para- que Ee imp.:.an~"'.l r • ..t.' ~ Pa.i:.;. a' -ca:·eciiT'on:-:l c~ e r.~-::!.:!:.'t~ tcL.::..t -
d-:iro de Jo->é Amato dos Ban:.o~. pardl' de 19fi1." I rio do HOS;:Jit.ll dOs Se:;.-;::·.ores d::~ r:-

c t ·u • • .• r: ... , as . . • t"' - • ., ·c< n·m de. tad.o. Dés.-;e r.1c.:'.o. nEo .rosso a c~~ , .. 
ompat _1 ldUO com ~. r ... · ..., Sr. x:.:-e;,:.:;.;:·l: ·"': n<..o o-;:.: o, . ~~ _ .. I a a.cut.n,.:o de que êsse in to, QU='' .3 

preocupaç.oe~ 9-ue lhe 2~a.LJ~11, ... o longe, a1terar, J~_:cs úe :_~; :,4:' ~:f ... ~· iJ : ~ verdaCeiro é prc-fund:anente l2M?n 
t.omar ;onh ... clment_~" .d~~s7. ~?:~-~vent.u:rc, sen.;;t?r.-s r_q:~.~~;ü:' ....... s. 1a I vel _e c.s seus r~pc:lS~veis deY::::"':l ~~ t 
l~SO ca~~ ~ d_el_ltro C--'> "-'.,l~·>;lU· eO~S çam. desta tnb:.rna, d.a R~'\Olução e pun;d:::.q_, ~'J"'<':! s~r o rc::utta.Co c.., f 
deste Mmisterio, tudo .. e;a. para do Goyt_;no r_:vomc-~:mt~~:?· ..... ~~vo~· tema ql·-e !!'"" ir ... 111::~:1tou n~s-e r ··. 1 
apurar o que realmente •l.:mve-. \contudo, para s~ 11::1 _:::~ .. ., ... ~lp.rml-~~ ~::1r:11• C!l lSM. D.:=o mo6o n~~::·~ 

Já convi:let a compa:te::=l' a 1 to d? mc:1 dever, n:::. ç.J...:?~:e ~e) L- Faias c~mo t.E:e- f:" verc'!l-d2it:-o, fJ' 
êst• Mmistério !1m d~ cclbEr ce-Ltd:w, P.coll1endo as. con, de.ayoes. que est:l a:.n.::!a ('m f~ se de 2'lu·:r· 

~ • 8· d b Q.,-.~,·"'" D' ré c··-. -....... J el · · maiores informações, a espõs.a e o l}'J r e .... ~~~~ • ._.~ :- '- _ ............... ~\') - ttm ccorr~úo e-::1 outrcs gove ·:1 · 
:f.lhos de J~~·3 Amnto é'.os S:!.ntos, dano_~ ~onh~tJ.-r:e~to u c!~-.-; 1 ~<~. c ... ·.~- 1 E eu tive o cuidcdo, a leuld:>d:! c • 
que l'esi<l.em à Rua 1:1, Nr. 571, do i);..,m~st;j ~l;Lr.~:,:-:: ,~ ::t~t fa, (!.-;;::I C"'tt!fl~lii~c:::.r C"JID \'ffi fato OCC'l'"!"i('1 1. 1 
Apart. 30, conjunto· do Imtitmo 9u_e nc.o p~;~~ ,;~··~""a ... r com ê-.. 

1 
mu~~·:s ~.r:.::s, ~ 1.::'~9, n3 A1:1'n~n t1-: 1 

ae Aposent::ldor~ e PeL:-.i~~ 6:: JUU.O da r~::Lc.. .... c:~. natat e co1e e-,-;.:'l!vru aq:.Ie!:><; Ctu" t 1-
Come.rci:irlos, lra~á, na Uu"na- Em prin1.::I:·o 1•;--.r.:·, Sr. p ·::<JL."lte. tes ~e 41Ü:l e~'·:ttc:n n"'. Y'Gr '!:'~;"''(~, 
bara. a mim nco me pal'CC~ p4·uG..::nte I na JCTI'~ :'3. q'.!e pr~curo h:m:·:tr J 

Qua:.squ~r inform:t-;ões que ti- J.cu~ar-se t;.ma a-:J,or,ti~G.~ superlq- _ou! ptcs~e;::;>..r. a. 
ver a êsse respaito, c>.~r-e~ c.-:.r.:.~he- um Govêrno~ por . ato ou yor V.!_n:s O Sr. ]'Ja:c~Z!o de Alencar - ri.:·-
c·mento a v. Ex~ Ap>"onLo a atos pratic:tucs P~-a r.ut:::tld&de P?ll- mi',e v. Ex? 
oportmüda:le para rencvar-!hC{I::> cia1. O que me f;..z ter esm prur..tn-

1 protestos de ai•.a estnl(l e d:~tin- cia no julgamento da au~ridade su- O SR. ANTD~IO CARLOS- o;·A1 
t Co 'd'"a"a·o . perior, quancio do e:{r_r.w ~e um .rat_::>.

1

. o J:.~Jre SennLor .h!:ercello de AlCilf:r. 
a ns ~~ " . t d d n(·· oraticado por uma au ')1'1 a ~ 1 :--- 0 li d Alw "'~ /.-

HeliO Antonl.·o cc'ra!·c ',~•.... •. _, .... , no·• • u~a atitorl'c'''L'" Sr. l.Iarce o e .. ~--C-r - \. J~.~ 
~ ~ - "'" .. "·" noolr, .. c.alES?d<•s~de q"u'e'-l~a a-utoi·,·ctad• s"u"r•e'-·, sa. Ex.c~l::nc1a não tem. rs.z!o qual:-:1 M.m.Nro da Justica, Inter~no". p 1 ... _ 

E C"':...Cllll. 0 tel<>_•·.· - · t • -., p'O\'.d'nci"" pa!·a 0 d"'- af!rm!l c::.ue e'!.l puute1 o meu a~~:-, 1 
~ .-. nor mne ~ 1 "' -<-'-' - no ·u· · ct· 'd I qu"' fa ' .,;~·,., ·d 1 r~cimento é llJTI velho eni- J 120 m .1v1 ua ... ç.o, ao ~ • -

~~d~o e~~o~r'ido em ininhJ. terra naÍ:al ~a t1ue E~ nnpl~ntcu no pa:s-... a n~ :-"Com{l V. Ex!!- poderá ve:if:C.1!' 
o Ministro da Just..iça est:'t tam­
bém preocupado com o d:!iap~1Tt.­
ctmento d.e Jc~c Ama~r) Co.Js ,::,s_n­
tos, desaparecido a 2 de .nátv <1e 
1964. Qualquer info1 maçoâo que 
e'.l obtiver através dos Serv.ços 
de S:gur2nça e InforruDç,â'J dé."s-e 
ô'l·n·stério darei conhetirnenta a 
V. Ex!;'o Cor.ciiais Saudaçõ~S. ~ 
lr.) Rél':o Sca.raboto~o - Mim::­
lro de JusUç:a Interir:.o. 

Sr. Pre.:;:d:;nte, a leitUra. ln::a e 
sjn1IJ;e:..' dêsse documcn!;o, no meu 
entendimento, estaria a atender à de­
núncla feita pelo no~re sen2.dor De­
sir- Guarani, quanóo leu v. cana o:­
riglC.a ão Mmistro da Justiça pelo 
s,·. Senado1· Arthur Vlrg!lio, 

Os j.:orns.:s d~ s:íb::!.do e de domingo 
compwYe.m e.s af..nnações da cai ta e 
not!cmm. inclus.\e, com a tmblic:::oç.?.o 
de cllches das provi-dl:ncia3 a:lotada.~ 
nela M•mstro. chamando, ao ;t!:.t ga~ 
bin:tc. a f?mtll3. do fu.r..c.ü~l.:.r;o C:.era­
parec C:.o e det::-rmiuar..~o uma busca 
:.•zv:::n., ::i fim Ce qu2 0 St:nado 'e a 
Na~·.ão tenh·3.m conhcc:mento .C.G que, 
dé! f::!.to. ccor~eu com t::,te fu~cior •. o:i­

rio do !!o~pital cios Servidores do 
Estn.do. 

O SR. DESIRJJ; GUARANI - Aliás 
foi paJ a provar que estão sendo to­
mac'.aJ providências na eh,:cidação dEs­
te ca~o que o notre E:nJ.a· .. r Artln;r 
VirgJlio ·o denunciou à Nação. E' de 
just:ça consl;snar a rapidez e a mte­
rê~:se com que o Mmistro Hélio Sc-:1 ... 
raboto.!J e::;t.â dit:gindo e.s inve.:t.;iga­
ções e c.o p:·ovidfnc.:as por êle deter· 
mina(,a:; ao órgâo subcrdinado, para 
que o fato seja elucid~do em todos 
os Q.eta1bes. S. Ex\\, realmen~e. to­
mou um interesse imediato no caso 
que ínttte..c;sa e uma grand~ área da 
ooPt1lr::-;.;.o ela Gu.,nalJa··~. c-:m.'J ttYe­
lmn os jornais ctaqu~1e Est!ldo. A 
atauce ào Sr. Mmistro Hél:o seara­

~ • 'd de 19~ tu ~e 19 ue aLnl de 1964. sa_e Vr~-
nas I os · sa E::~el:r.~:a como jurista qt:.e ~. o 

Havia em Ilajai, SJ.n:a C<:.tarina, juizo r:.::'lts. da a~ura:fio d~ f::f~-.. 
a'J tempo da Aliança Li~c:al um es- Eu jo~uci n'J meu aparte tõda un1a. 
tivactor. Sr. An (n:o L?:;una, q:Je era experiência n:l defesa de proc':'/>'''.S 
correli"Jlo:ni.r~o d:~ Parc!C::J Rec:Jt:lic.\~ I politic:'ls durr:...'1te três an~s. !Já o I ~-n 
no então no pede:. Em virtude de r<:>zéo V. R'z"' de e:rcJuir da crític:l 
u~ des:::ntendim:nto mc:--amenL.; pes- que fa:-=:zrrs ao sistema a r:.spow'l~ 
soai houve uma üxa entre Este po- bilidnde d:::s mais altas aut:Jrid1S::s 
pular ês~e hom.::m rerres2ntauvo de . do Pais, sejn no período Cas~::!J 
ama 'das cla5ses labor,o.-::as de minha )Branco', s~ja no pui:Jdo atual. E c~i.;c, 
~errn. e 1.un sargen;;') C.a Polícia :Mili- mtão, riinlmrar uma soma de fr::-s 
tar, designado po,ra o de.:;tacamenb q~e ::mrif!cs.m a nessa critic:~. a um 
de ltajai. Sem dúvida. o sargento sts~ema e às autoridad~s maio;-es do 
era atra!Jiliário, p~is que o Prefeito Prus pé\ra n::o ct~:::ar resguardC,C::.s 
Municipal meu sauC:.ow tio ooror.eJ e_,sas tt:.~toridaG.=:.s cem a ale<tac:CI d~ 
Marccs KÔnder, H pedi! a seu recolhi- m:>:ro nrbitl'io co~ um das autorid:t,C:cs 
mento ao Quartel C2ntral da P"Jlícià policiais. Colab"Jrei com multos dcs 
:v!ilitar. O fato tx:rém é que da rixa c' c. à os contídos no livro ('Torturas c 
resultou a mo:·t~ d:: r..o~o correli:;:o- Tcrbr.lC.cs". NaquLle livro se C!ll'!.'~~n-... 
nário Antônio Laguna. E1·a temt:o de prova evidente, trazida pela cm·~1-r:--XJ 
campanha pGli~:ca, as p.:.."{ões esta- do b:avo DeputM.o Márcio rvioreira 
vam exacerbadas. E vln~e anos d~- Alve'5. a imp-qtar:.J.'J d:: rato:; da ~:or 
pois, Sr. Pres.!C:.entc, q~:undo eu inici:>i G't"aVldade, de ~rturas realizaUas J,;c.r 
minha vida pública nos comici'JS de autotidatl.:s p-clictn.is e com o tene­
Itajai, se ac~u:rwa o meu t!o, outrora pl~cito c't'.S autoric!c.dcs governnnt~n~ 
Prefeito, de autor ào a-:..::~E..úl.u~o do ta1s e, rl;J:::'<'~r de.ssa r.cus:;~.cáo púbt't::t 
estivador AntEn;n L:u:;una membrv n.io_ sr: tem noticia de nenhuma p;-0..: 
dps quadros do l?n:-~iC:o nepublicano, v!cicrc:a ele nero.huma atih:cle no }rn~ 
que.ndJ êie, n:~ e~:rr'r:o de sua au~- t!do de Iev1r ê-ssr>s arbítrios, essas tor­
ridadc, lc·go a~és o crime P"''lira a turas P,o p':mo d:::.s ações penais. Te-~ 
prisão do mili(ar, o s~u recolhimento m~s ::tinda h:>!e demonstrado que •tF.c3 
e sua txcmplar puni~:.o h::::s t.:-rmc.<:. e.:tatlo de c-=~.sns permanece pot::J.U2' 
da lei. f-s •. aut::-;'idadcs maiores do Pa:s; e.o 

.r vcs de f.::::-.::r:r.J, como a~orn f.:-, ::m 
com êsse pobre ascensorista, têm dn.-Dêste modo, recuso-me sempre a 

aceitar uma gen.::raUzadta em tvrnv 
da âção,. dn intcnç&."J, dcs pnpó.;;;Hc:. 
de uma autc.ridC.dc su;;erior, quando 
um rato policial, lc.mc:ni\':1 que te­
nha sido apurado, po.::sa P. \··lr a tis­
nar a idcn.eidade. a rc.id.t.o daquela 
autoridade superior. 

do cob~rtura. plena cobertura às ou. 
trr:.s aut::::.·id:ad~s meaoras qt:e, em n')­
l!le de mna revolul:'ão, v.:m pra · i~z. n-
ac· atos da ma!or ar~itr?riedP.Ce 
A_;:c~ l.lf'.!'!TIO, &.se braYo Ce'1ubê~ 
1\;arc:o _!'.:ore ira A lrcs recebe dc.u·m~ 
eras de ~~. n pretaxto de apn:rdr-re 
a subverc~~o em Ub:rlândie.. unt:; . .'n 
al~tu; pre~~s s!do tcrturaC:OS ru 
quand9 estive em Juiz de For'a ;e~ 
c?-ctemente. tambt~ recc'.:li denÚ,'re!'l 

! botolo é de todo elogiável e m~rece 
Acuso o r~crOJ r.1·n•o da c~ .• t.- , ~s nm~:1S uo~a<lSO:>. 
S~nhJl' Scüí'llor, 

No caso, Sr. Pt-esidente, esclarect> e. 
carta do Sr. Ministro interinJ dr!. 
Justiça e os jornais conf~rmam, atn:.· 
véB de depoirncn~.:Js pub11cS:dos on­
tem, de mn bnncârio e de um outro 
cidadão, que reahnente o Senhor José 
Amatro foi vislo numa pri."JZ'o do Fs­
t:~.do da Guanahnra e que a cietençfi.o, 
se porventl1ra se verüjce"•t, o que e~!:: 
zendo apurado rigorosamente pelo 
Ministro da Justiça,, ela !Ji feUa pelo 
Departamento de Q:;-dc:::a Política e 
Social do Estado da Gurnabara. 

d.e que exlstl.o.m homens que tinhaTT) 
Sldo torturados e Que até de 1t:~··ii ,., 
::-ravcs, como con.seqü2nci1'1. dessa5 1o1: .... 
Lura::;, tiJ'Iham ~)do vit!!:la. Pi1t: l· -..-1 
nem sequer In\'ocand:o a sua rf"n'f'~-~ ~·e 7 do r~r,enti', re:a (l'J.'l 1. l C' SR .. A,::.l'TO:r,r:ro CARLOS- seu 

E'\.~ mfcfmOl\ o P.:t. I,ufs A1.• 1 :rato ::o t•f.·J.rte de V. EXIlo, que vem 
nlo <In Gm.la e S1~vn, ntuls:· c. onllrnur a ê.Eclaratáo que dese;jo 
Pa~ta. d;o an:;u.:•tJcsa s.:tu~;ow , _ner dt.a<J. tribuna. o pro:pésto ao 
que se encontra a !am:lia do •. P!· xovérno é esclarecer os ratos, conhe-
ccnso~·ista. Jf),:é Amato tlo:; S~1 ~.:!-los na sua intilnd.ade, e adotar 
tos., que de~aps,,.~.::.:u na tarde { )das a.s prov-denc::ts legais exi;pdas. 
2 C~ maio de ~q;:~. e r<.té hoje ~. . . 
en~ontra em ã~"t;.r:.~ í<'~'_norado. I Sr: Prcs1dente, eu teria. con~luido 

"' o d:::c Jr.:>o que estou pronunr!ando 
Lo3o após tJ' recebmv•nto dr . -:;Obre u caso denunciado pelo nobre 

:ma. c-·uta, entret €!11 cont~ato te- 1 s~nactvr Arthur v~rgílio, se não me 
leíõnico com o De9art2mento d.f cum~r.:::s~ o dever de fazer, em con ... 
Ordem Polltica c Social rl.o Es- t:nuaçr.o. um reparo, com todo o res­
tado ·da Gmm'J.hara e fu1 infn~·- pe!to. no apart-e do nobre Senador 
mad<J de qu~ naquela Reparti- Marcello de Alencar, proferido quando 

. O Govêrn' daquele Estado, antes 
disso, sofreu uma c:~.mpanha de toda.3 
conhecida e que passou aos jornais 
sob a legenda de "mata-mendigos". 
De minha parte, Sr. Presidente ja­
mais, naquele caso ou em quaiquer 
o~~o, procurei estender a responsa~ 
b1hdade de uma autoridade superior 
.sêbre fat')C policiais, desde que eõza 
autoridade tome n.s J)l'ovidénelas ne-

C:::! deputado con.:~gulu êle tt•Jlstar-' .. e 
~?m e-::~.:1s t:~'as que domaram . vC­
mtm clcmfncta. Veja v. Exti q'"'"' 0 
meu juiz' nt.o deriva apenas de U..;a 
comLJ;reens~o dês-se sistema e por me 
t;tJ?r

1 
a êle, venho traz:n- êEsé jui~o à 

louna do Eenado. Não Meu atPrte 
~C!.l-vou~se ~m fatos que 'conhel;!o pes ... 
.. oa1~ente e que estão denunciadt>s .a. 
N''1!1ao. só 0.~-')!'R, lll.!n1 cn.so iso1ndo 
vem o Govérno - e vem bem e tlis""O 
~ece. 1nclusive como rnerec"'li rio 
::e~r Deslr~ Guarani, um ~po!a­
~ w. u.;n e,cgto. Se 0 Go~rno 
a:~der a nos:sa fala, a nossa deÍlún· 



5a, a nossa. recla.ma9ã~, terá de nós 
o recQnhecimento de q\.1.$ ~ ~­
Mas, quando não o fizer e o r-euhne 
juridi4o não .fôr respeitado, tmpondo 
insegUrança a todos nós, terá. da 
Oposi~ão, a voz do pr3testo, a voz 
da cteilúncia, para que a História. jul­
gue o, que se implantou, neste País, 
&pós 9 l'>' de abril. 

O SR. ANTôNIO CARLOS - Se­
nhor lviarceiio de Alencar, tôda vez 
que, no exercício eventual d.a Lide­
rança ida Aliança Renovadora Nacio­
nal, nesta casa do Congresso Nacio­
nal se fizer denUncia de violência 
c'lniet~a pelas autotldades governa­
mentc.ts, V. Ex~ terá de mim a mes­
ma conduta que tive em relação. à 
denú.notia do nobre Senador Desíré 
Guarahi. 

Sçm. conhecimento maior do caso 
dêsse · funcionário do HOSDital dOs 
l'Crvid(lres do Estado, apenas dêle sa­
bendo pel:J relato do nobre Senador 
A~·-~- Virgílio, apressei·me. <~travês 
tle ~~.5açâo telefônica, a solicitar um 
esclarecimento, tant-o quanto possivet 
completo, do sr. Ministro interino 'da 
Jusuç~ 

O Si. Marcello de Alenaa.r - Daí! 
o resJ:leito com que V. Ex!!- é visto, 
po1· nÕIS da Op1sição. 

O Slit. ANTôNIO CARLOS- Gra­
to a ~- Ex~. 

o dij>curso foi pronunciado no dia 
1.0. NQ dia 11 o telex estava em mi­
nhas mãos, Dei à Casa as necessárias 
explicações sôPre o porque de nau 
haver · trazido ao conhecimento do 
SenadtJ, n:Js dias seguintes o assunto. 
E' quet na Comissão de constituição 
B Just.(ça e na Comissão de Ji'inanças, 
tarefas inadiáveis exigiam a minha 
presença. Daí, poder, em. são consci­
ência. flão aceitar a generalização que 
V. EX~. desde que trazidos a esta 
C;:..sa, terão, de minha parte, o mes­
mo tr(l.tamento que êste teve: -o es­
(!larecünento pur:~ e simples da ver­
dade, Visto que tenho esta prudência 
da nS.Q cometer, ne.sse.setor. genela­
lizaçõct;, no meu entender, enfraque­
ceG.orus, perante a opinião pública, .._1- o.penas da autoridade constituí­
c!> •• ., 

' O S'. ll:a.rael!o ck Alencar - Muito 
be~. 

O $. AN"l'ôNIO CARLOS - ... 
como, nãQ rar-as vêz:es, daqueles que 
se op~em a'::l Govêrno. AssUn, todos 
so re~lam fracos, à mesma. opinião 
pública através de tais generaliza­
ções. " 

A f$1ta de propósit-o de juízos de 
tealida,de é que não encontra, na 
consciência popular, aquela. justifica~ 
gão q11e procuraria. encontrar. 

Quet·.o, no entanto, concluir, estas 
palaVI1lS, agradecendo a V. Ex? ru:; 
consld);lrações que teceu em tbr!lo rta 
minh~ conduta, neste caso. Pode cr•:t 
que, V. Ex~ qualquer outra denún­
cia q~e faça, de minha parte. terá 
êste Q sã êste tr~tamento, pois, en­
tend'O ·que é do nosoo dever, daqueles 
que e~tão na Opos.içã.o e doa que com­
põe;m ',a bancada do Govêrno, em ma­
téria (ie defesa da liberdade e da in­
te~ridb.de fíSica d<:~s cidadãos brasi-

·Je·"'S, não tt:an.sigir. 

se :fl,ão por êstes motivos. pela pró~ 
pria donsciênCia democrática do Con­
gressd Nacional, foi que, no Art. 150 
d~ Cl;mstítuição. onde alinhamos os 
direitiS e as garantias individuais, a 
Con.stltuição de 6'1 incluiu uma no­
vidade a. respeito da integridade física 
e moi'al dos detentos e :presidiários 
atl'a.vés de emenda de autoria do Se­
nhor Deputado Nicolau Tumá, da 
baaca:da de São Paulo. Esta mereceu 
o me1jl. parecer favorável, a consagra­
ção djl C-:>missão e do Plenário. 

Com êstes esclarecimentos, Senhor 
~i~ente dou por cumprido o meu 
üev.er. <M'uífo bêm:. Muito bem.) 

O B'R. Pii'ES~DENTle! 

(:Nogueira da Gama) - Não h§. 
mais ora.don:s inscritos. 

' Vou encerra a presente sessão, con-
v-ocado os Srs. Senadores para outra, 
extraordinária, a se realizar às 18 no­
ras e 30 minutos, com a seguinte: 1 

ORDEftl DO DIA 

I 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 105, DE 1967 

(Orçamento - Ministétlo da IndúBtria 
e ccmérc~.o)' 

Discussão, em turno único, do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n"' 105, de 1967 
(n9 500-B-437, na Casa de origem) gue 
estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exei.-cício finan::eiro de 
1968, na parte referente ao anexo 6 
- Poder Executivo, Subanexo 5.08 
(Ministério da Indústr?.a" e Comércio), 
tendo parecer, sob n9 7{19, de 1967_ 
da comissão de F'inanças, favorável 
ao Subanexo 5.08 e contrário à emen .. 
da. apr~enta<ia. ' 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
N? 105, DE 1987 

(Orçamento - Ministério da 
Marínha 

Discussão ,em turno único, do PrO­
jeto de lei da 'Jãmara n'? lOS, de 
1967 (nQ 50{}-..B-67, na Casa de ori­
gem), que estima a Rece!,ta e fixa a 
despesa da União para o exercício fi­
nanceiro~ de 1963, na parte referente 
ao Anexo :: - Pode-.: executivo, Sub­
ane:l{o 5.11 <Ministério da Marinha), 
terão parecer favorável, sob n9 692, 
de 1967, da comissão de Finanças. 

~tá encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às lS ho­
•.. . ras e ~n minut}s\~ 

ATA DA 160~ SESSÃO, EM 17 
DE OUTUBRO DE 1967 

1~ üoooão Le·zíslatíva Ordinária 
d&. 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESIDf;NCIA DO SR MOURA 

ANDRADE 

As 18 bnras e 30 ttünutos, acham-
se presenL~ cs Sr;:,. senadores: 

Adalberto sena 

José Guiomarcf 

Flavio Brito 

Edmundo Levi 
Desiré Guarani 

Milton Trindade 

Cattete Pinheir-o 

Moura Palha 

Clodomir Milet 

Sebastião ArcheJ 
Victorino Freire 

Pertõnio Portela 

José Cândido 

Sigretredo Pacheco 
Mnezes Pimentel 

Paulo Sarasate 

Wilso::t Gonçalves 

l>t_'-q.rte Filho 

Dinarte Mari:a 

Manoel Vill.a.ça 

Ruy Carneiro 
Argemiro do Figueiredo 

&i Palmeira 

Aloysio cte Carvalho 

Antônio :Salbino 

Josaphat Marinho 

Carlos Lindernberg 

Eurico Rezende 

Raul Oiubertl 

Paulo Torres 

Aarão steínoruch 
Oouvea V1eira 

Marcello de Alencar 
Aurélio Vianna. 

Gilbe1·to Marinho 

Milton campos 

Benedicto Valladares 

Nogueira da Ganlt 

Carva1ho Pinto 

Lino de Mattos 

Moura Andrade 

José Feliciano 

Pedro Ludovico 

Fernando .. Corrêa 
Filinto Müller 

Bezerra Neto 

Ney Braga 

Adolpho Fmnco-

Mello Braga 

Celso Ramos 

Antônio Carlos 

Attilio Fon!ana 

Guido Mondin 

Daniel Krieger 

O S!l. P~ESIDENTE: 

Assim ju.stlncado, su:Jmetemos o 
:Projeto à c:>nsideração do Plenário. 

Sala das sessões, em 17 de outubr() 
de 1D-67. - Auro Moura Andrade -
Camillo Nogueira da Gama - Gil­
berto Marinho - Edmundo Levi -
cattete Pmheiro - Guido Mondin •. 

O SiL PP..EBIDZNFE: 

I
J <Moura Andrade) - o projeto lido 

será publicado e incluído em 

ORDEM DO DIA 

I O SR. PREtllD2.N"IE: 

(Moura Andrade) - Esta .PI"esidên· 
cia recebeu, ontem, do Pres1dente da. 
Repúbl~ca, a M1msagern n9 699, enc·a· 
minhando projeto de lei pa-ra traml .. 
taçâ.o na forma estabelecida no art. 
54, § 31>, da Constituição. 

Trata-se de projeto que cria a Su­
perintendência do Desenvolvimento 

da Região Centro. Oeste e d,\ outras 
providências. 

Para leilura do expédientç e nm:s 
prov.dêneias iniciais à tram}tação da. 
matéria, prevista no Art. P da Re­
solução do Congre2são Nacional n'? I, 
convoco o congresso para se reuni;: 
em sessão conjunta. a ren-1izar-se a 
18 de outubro, amanhã, às 21 horas, 
no Plenário da Câmara dos DeDU· 
tndos. 

O SR. PRE.SIUE...;r ... t:: 

~Moura Andrade) - Nos têrrnos de. 
Constituição F-ederal, em seu Art. 67, 
§ 2t:o, os projetos de lei re1a~,lvos âs 
Mensagens que estimam a receita e 
fixam a despesa da União para o 
exercício f:Uanceiro sOmrnte sorrerão 
emendas nas Comissões, e si:rà final 
o prcnunc~'lmento das mz,smas sobre 
as err..P'1das, salvo se um térço dos 
mern"or~·~ él.as Câmaras r~spectivas pe­

.1 dir ao seu Presidente a votação, em 
p:~~ál'l,?, de emen~a.s_ a;Jr'JVRdas ou 

, reJeltaaas nas Com~ssoes. 

I A -Ccrnif.Sao que esta exam~nando 
(Moura Andrade) -A. Usta de pr&~ -o orçamento para o exercicb Ue 1008 

sença acusa o comp~rcc:mento de ~o ! já lJreparou alguns dos subanexo;:. aos 
Srs. Senadores. Ha numero :reg1- qunis deu ..... r.receres. 
mental, dec!1.ro aberta a sessão. Vai · 
ser lida a ata. Assim st:ndo, eS~a. Presidên.:'lU-, no-s 

têrmos do Regimento Interno, art. 
o Sr. 2Q Secretário procede à ~~~a e suas letras e nú.21eros, coloca 

leii.uta da a!a da sessão anterior, sóbre a m~a o Projeto de Lei da C.:â­
que é aprovada sem deba~es. I mara n~ 105, de 1967 tn~ 500-B-67, 

o SR. PRSS~D:'F.NTE: na ca.:;.a de orígemJ :tue es~.mn a 
Rer;-PJ~a e fixa a Despe~a da 0:-.tião 

Ul--!o~.ua A?~drade) - ~ Sr: l\'1 Sel para o exercício íinan.~elro ée 1968
1 

cret.atw va1 pro~eder a le1tura de· nã parte referen-1-e ao An::>xo 5 - Po• 
ProJeto de Resoluçao. I der EXecutivo, Subanexo 5.08 mUnls­

E' lido o seguinte: 
. t"rio da Indústria e Comércl.o), tt:.It.­

do 

Projeto de Resolu<eão 
N9 81, de 1967 

PARECER, ~sb n~ 709, de 1D67, da 
Comissão - de Fiilanps, ja.rornvel 
ao Subánexo 5.08 e contT·ario à emen~ 
da apres'2ntada. 

de Morais, O projeto "fica sObre a meoa pelil 
PL-11 do limite de 24 horas, para decurso do 
do senado ! prazo de ínterpo,síçâo de recUT::;0 para 

Aposenta, Jose Martms 
Auxiliar de Limpe-w, 
Quadro da secretaria 
E'ecleral. ( eteito cte aprec:açs.o da unenda que 

foi rejeitada naquela comissão. Se 
o Senado Federal resolve: 1_1âo ocorrer nenhum 1-ec•Ino a respe;i~ 

Artigo Urtico. E' aposentad~. d2 to da decisão da CO~issao ie .. Fma~ .. 
acôrclo ç:om 0 artigo 100, item 1, Jetn 1 cas, da qual -~e esta d~nd.o .,,mhecc-
b, da constituição Federal, combina-; ment.o ao ~lenar1o. denti~ ae 24 hotas 
do com os artirros 341 item Il e 319 será .exaundo o prazo, nao sendó ad­
§ 4" da Resolucão n9 6, de 1960, ~ais mit'do recurso em ou•ra oportU!l~-
o artl~o 19 da Resolução n9 16 de 1963, 1 da à e. 
o Auxilia1· de Limpeza, PL-11, do i Do mesmo modo f:ca sô:Jre a 
Quadro da Secretaria do Senado Fe- mesa o Anexo 5 na parte r~ferente 
deral, José Martins de Morais. 

1 

ao. ~oc:l_c~ Execuh~o, Su·mnex'J 5.11 
J ti!. aç-o <Mmcsterw da ~rrrmhal ;Jara de-curso 

us te a de pt'E>Zo. . 
_ Coll'!- o presen~e _Proj~to de Resolu~ o prazo, portanto, se encenará em 

çao v1sa a Com1s~ao D1ret?ra a con- 24 horas dentro do qual se c 111tsrá 
ceder apose~tador1~ a servidor que se 1 uma sessão ordin:Jrja. 
encontra mcapaCltado para exf'rcer 
suas funções. se nenhum dos S:'!lh-:>res SeP<ldores 

. . . requerer a leitura Qa emL"ndn- QUe 
Foi o nlud1do funcionaria subme- recebeu parecer da Comissão de Fi­

tido a exame pela Junta Médica do nanças, será dispemada ~sta pn .. vj~ 
Senado, que concluiu por .sua invau~ ! dência, e os senhores SenadorEs inte­
dez. ressados poderão conhecer o <;~ll texto 
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11$. mesa, junto à secretaria da. Presi~ 
óência. B assim se procederá. 

Não há oradores inscritos. (Pausa) 

Nada mais ha,~endo que trata::.·, con­
v.pco os senhores senadores para wna 
~essã0 extraordinária. amanhã, às 11 
ll,oras, com a seguinte . 

ORDE~I DO DIA 

Sessão de 18 de outubro de 1907 
às 11 horas 

(Quarta-feil'a) 

1 

\ORÇAMENTO - PODER 
JUDICIARIO 

. Discussão, em turno único, do Pl'O­
jeto de Lei dra Cãrnara n9 105, de 
1967 (n9 500-B-67 na Casa de or!­
gem), que estima a Receita e fiY.a a 
Despesa da. União para o exercício 
financeíl'O de 1968, na parte refereJlte 
ao Anexo n9 4 - Poder JudiciáriO, 
Subanexos 4.01 - (Supremo Tribu­
nal Fedel'aD, 4.02 - (Tribunrtl Fe­
(ieral de Recursos), 4.03 - (Justica 
Militar), 4.04 - (Justiça Eleitorf:D, 
4.05 - (Justiça do Trabalho), 4.06 
.:_ (Justica Federal da Primefra Jn~­
iàncía), 4.07 - <Justiça do Distrito 
Feed~·al e Gos Territórios), tendo 

Parecer Favorável, sob n9 690, de 1967, 
da Comissão de Finanças. 

2 

41-F - 42-F - 44-F - 45-F -- 57-F 
63-F - 66-F - 72-F -- 75-F - 80-P 
85-F e 89-F. 

COM!SSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

(ORÇAMENTO .::::... PRESID:ENCIA DA ll) favorável, eru parte, às seguin- 14!!- REUNIAO, REALIZADA E'M 11 
REPúBLICA) tes emendas: DE OUTUBRO DE 19ti1 

.Discussão, em turno único, do Pl'O­
jeto de Lei da Câmara n9 105, de 
1967 (nll 500-13-67 na Casa ele orl­
gem), que estima a. Receita e fixa a 
despe.s'a da União para o exercício 
financeiro de 1968, na parte refe!·ente 
ao Anexo 5 - Poder Executivo, Sub­
e.-nexo n'? 5.01 (Presidência cta Re­
pública), tendo Parecer favnn\vel, 
sob n" 691, da Comissão de Finanças. 

3 
ESCOLHA DE CHEFE DE MfSSAO 

DIPLOMATICA 

Discussão, em- ·turno único, do Pa­
recer da comissão de Relações Exte­
riores, sôbre a Mensag~m n'? 517-67 
(n9 de origem 680-67), de lO do mês 
em curso, pela qual o Presidente da 
RePública submete ao Senado a es­
cõlha do Senhor Mário VieH·a de 
Mello, para exercer a fun('áo d€,Em­
baixador Extraordinário e Plenipo­
tenclárlO do Brasil iunto ao G-:n·emo 
da República de G9.na. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 18 Tw­

ras e 55 nti?wios) 

11 (NCrS 10.000,00) - 16 - (NCrS 
15.000,00) - 20 - (NCr$ 6.0UO,OO,. 
- 22 (NCr$ 10.000,00) - 25 - (;>iCr$ 
10.000,00) - 35 - (NCr$ 10.000,00) 
- 39 - <NCr$ IO.OOO,OOJ -. 43 -
(NCrS 10.000,00) - 4'1 - <NCrS ...• 
s.ooo;ooJ - 48 - <NCrs lO.voo,ooJ 
- 56 - (NCr$ 15.00D,00) - [)t; -
(NCt$ lO. 000,00) - 59 - (NCr3 ... 
10.00ü,00) - 60 - (NCr$ 10.UU0,00J 
- 61 - (NCr$ 40.000,00) - 62 
(NCrS5.000,00) - 68 --;. (NCr$ 
2~).000,00) - 71 - {NCrS 20.000,00) 
- 74- (NCrS 10.000,00) - 87 
(NCr$ 5.000,00) - 94 (NCr$ , ... 
25.000,00). 

c) ·apresent·::t, ainda, às emenclas de 
ns. 94-A a 146-A. 

d) contrário as demais em~nctn~ 
apr~sentadas. 

A Comissão aprova o parecer. 

O Sr. ·Carlos L:nctemberg S')ll~ita 
constar úe ata sua estranheza por mw 
ter sido avisado a tempo quan•,to da . 
apresentação de emendas fo:a do teto 
estabelecidO pela C:Jmissão de Fwar.­
ças. 

As dezessete horas do cUa mze cre 
outub,·o de mil· novecentos e sess~'ntl 
e sete, na Sala de Reulllôes da:> Co­
mJssü~s. pre.scntez os Senhores Se:tm­
dore:, Garlos · Londemberg, voce--Pre­
sidrnte, Josaphat Marinho, Jo:'>e .tr­
mirJO, Paulo Tõnes e Clodom:r M.il­
let. reúne-se a comissão de Ptojetos 
do ExecutlVo. 

Acha·n-se ausentes, com cau-:!a jus­
tífícada, os senhores Senuaor:;,s Wil­
son Gonçalves, Mem de Sã, En!ico 
REzende, Antônio Carlos, Lino (IE: 
Mattos. 

É lida e, sem debates, aprov~1.1.ta a 
ata da reunião anterior. 

. Inlc.c.t.mmte o senhor PresHlf·'n;~ 
cor:.c::!de a palavra ao Senhor Sen:­
do~· Jcsaphat Marmho 0.ne lê IJ<\."!­
cer f'3.vorãvel ao Projeto de L1~1 ta 
Cámara. nl! 102-67, que d~spoe :::rJb~e 
a Justiça Federal de pnm"1r'l .. no.­
tânc ?, a1terand0 a Le1 no J5.ú10. de 
30 de ")1Uio de 1966, modifictda pco 
Decrelo-lei n? 253, de 28 Ge fe·.-e:·cuo 
de 1967". 

------------ ---- ---~-

Em discussão e votação é o rt~r,:;­
.cer np:·ovaé:J. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL Õ Sr. Aurêl:o vmnna solicitou da 
Comissão um aumento dos quantita­
tivos orcamentú.rios ctestmado ao en­
sino priinário. da Guan·.=J.bara. 

Nad.J. mais havendo a tra'a:·, en­
cerl':'L-se a reunião, lavrando cu, 
A/ramo Car;afcanti. Jl1eto Jumr;r, H­
c,:ettu·.o, a presente ata, que 11n1.1. 'Ví-Z 
aprovada será assinada pelo s~'l<Lor 
Pres:d~nte. 

PORTARIA N' 67, DE 1967 

O Primeiro Secretário, no nso das 
atribuições que lhe confere o art .. 
1222 da Resolução n9 · 6, de 1960, re­
,solve: 

Des!gnar Alberto Moreira de Vas­
·concellcs. Albel.·to Peerira da Cunha 
Ofic:ais Legi~lativos, PL-6 e Nereu 
SHV,:t R.olim, Redator de Anais e Do-

cumentos Parlamentares. PL-2, para, 
sob a presidência do prHpeu·o, inte­
gral'em a comissão de Slndicfincl.l"t Salientcu que não era possn·r.l nem 
incumbida de apurar o ac1den~.e nar- admissivel que a Guanabara, com 
rado. pelo Chefe do Sel.'Viço <ie Tran:;- uma população escolPr - primána -
portes. conform~ Comunicação nú- ime.l)Sa, fósse contemplada no Orra­
mero 46-67, de 26 de setembrQ je 1967. me.nto Federal com um-:1 verba m-

Secretarb. do Senado Federal, 11 de slgni~i?a_nt~. infenor à destinach\ ao 
outubro de 1967. D.narte lYiari~;; MumCiplo de Pelotas no Rio Grande 
19 Secretário. do Sul. 

15!). REUlHAO, REALIZAO./\ . E.l·;l 12 
DE OU'l'UBRO DE 1967 

As d.ezesse;s horas e tnnta :n•ll\ltc,s 

ATAS DAS COMISSõES 
Afirmou, baseado nas ínformaçõ~s 

recebidas do Governo do E-stado da 
Guanabara, atr-3.vês do Dr Ot·lando 
de Almeida, que há n~cesSiàade ur­
gente de se construir ali 300 novas 
salas de aulas para a~-~n:le.,. acêrca 
de 440.000 crlan'_,~.:;, em 1968. 

do dia düze de outubro de mil l:ovt­
centos e sessenta e sete, presenre.~ os 
Senhons Senadores CarlOs t..mc.:am­
berg, Vice-Presidente, José 8rmhio, 

C:OMISSÃO DE FINANÇAS 1 Projeto cte Lei do s,nacto no 37. é.e 
- 1967, que mod1f1ca a redRçao l!tJ alt. 

27~ REUNIAO REALIZADA EM 11 1" da Lei n9 5.285, de 5 (~e mato d.e 
DE OU'Í'UBRO DE 1967 1967 e dà outras providencias; 

RUI Palmeu·a, petrônio Porte;;.\ e 
reúne-s~ a Comissão de Proje···'S t!o 
Exccuti.vo, na Sala de Reuniõ.-'5 d.:.~ 
Com·ssôes. 

As 10 horas do dia 11 de outub;.-o 
de 1967, na S::tla das Comissõ~'s, sob 
a presidêncJa do Sr. Argemiro o e 
Figueiredo, presentes os Srs.. João 
Cleofa~·. Leandro Maciel, Clur.l01Till' 
Mlllet, Adolpho F1•anco, Paulo Sara­
sate Corre.3, .Bezerra Neto, Antüm~ 
Carlos L~ndemberg e Auréllo Viannu. 
reúne-se a Cümissâo d.e Finanças. 

Deixam de comparecer os Srs. Me;n 
de Sá, José Leite, Manoel Vlllaç.:J., 
Sigefre:ío Pacheco, Can·alho Pinto 
Pessoa de Queiroz e Oscar Pas;;us. 

1t dispensada a leitura da at;J da 
reunüio anterior que é, em seguida, 
~provada. 

Inicia~mcnte, o Sr. Pres:dcn~e ccn­
cede a palavra palavra ao Sr. Lean­
dro Maci~l que emi';,'! parecer favo­
rável, ap:ovado pela Con11.~:.sao; ao 
Projeto de Lei do Senado n'1 t:3, de 
1967, que alt2ra a Lei de som::~~<>.::;a0 
ü~cal. 

Em seguida, o Sr. Femr.ndo Cor­
r~a of3:-Cc~ psrec~r favoravel <J.O Pro­
jeto de Lei da Càmara n9 102, ctc 
196'1, que d.spõe séibre a Justiça Fe­
deral de primeira msW.nc1ü, altenut­
C:.o a Lei n? 5. 010, de 30 de m ~.o cte 
tnaio de I9Gü, mod:ficada p-;w Dr­
creto-lei n? 253, de ::=.e de fe~vrcil·o 
d3 1967.-

A comis~tta ap:ova o parece·, 

O Sr. Au.;·eJio 'y_;:;nnJ lê p.n::cc·r 
favoravel ao substitutivo da. Comtssáo 
<ie Const:tulção -e Just!ça ao.s r-egum 
t2s projetos qu~ -tr·:'rri;tam ~m c:m-
Jnnto: ..., J 

Projeto de Lei 1o S:nado n<? · 30, 
<L; 1967, que di~·põC" sôbre a oc~!';,J:lr;:w 
Ge p:rópno::. da UFJ'i.O por ser•;l•lures 
r:·ibl:cos federais e dá out.ras provi­
•.Lncias: 

Projeto de Lei do Senado n" 43 de 
1967, que autoriz.a o Poder Ext:cütlvo 
a -vend~r. aos ocupantes, casas eta 
companh:a Siderúrgica Necior.al, em 
Volta Redonda, Estado do Rio di~ Ja­
neiro, com emprêgo do prcct·Jt'J das 
venel.as na construção tie novas mo­
radias; e 

Projeto de Lei do Senado n? H, de 
1967, que autor,za o Poctet. Executi­
vo a vender, aos- seus ocupantes, ca-: 
sas da Unjversidade Rural, :>itnadns 
no Km 47, com emprêg:a. do orouuto 
das vendas n:1 constl'ução de nova3 
moradias. 

O Parecer .é ap;:ovado, nor ul:;u·:J. 
mid~de, pela Comissão. 

prosseguindo, o Sr. Clcdomir Millet 
solicita o pronunciamento da Connr,­
são de Constituiçáo e Justiça sôbre 
o Pl·ojeto de Lei da Câmara n? lOü, 
d~ 1967, que dispõe sôbre a Isenção 
de h'~butos incidentes· na importUGáO 
dos bens destinado3 à constr•tcào e 
obras relacionadas com ativid?dB.'3 de 
intra-estrutma_ 

A C-omissão aprova o parecer. 

o· Sr. P1·esidente Senador Argemiro 
de Figueir-edo, comunica que pa;o.:mrá 

Demonstrou que. para a+?~nder à 
solicitações dO."/ pa:s, as 260 e;-,ro.i!' s 
primárJas funcionam em regim!:! {;e 
3 turmas. 

O Senador Paulo Sara.sat~ ate'ndeu 
às ponderações do Senador Gt:ana~ 
barino e, com o a!Jo.o dos membros 
da comissão, através de destaques, 
atribuiu à Guanabar·J, para o ensmo 
primário, NCrS 1.104. 314,00 que es­
tava consignada NCrS 330.334,00. 

O Sr. Bezen·a Neto lê parecN· fn~ 
vorãvel às segulnt.:Js partes do O!·çtt­
metno: 

Anexo 4.00.~0 -Poder Judiciário; e 
Anexo 5. 00.00 - Poder Exacut1vo 

- Suba nexo 5 .11. 00 - Ministérl-o tia 
Marinha. 

Os pareceres sao a-provados pela 
Comissão. 

Prosseguindo, o Sr. Clodomlr MiJlet 
oun·ece parecer favorável aos s~guin­
tes Subanexos: 

5. 01.00 - Presidência da Repú­
blica; e 

5.15.00- MinL!;'tério do Trabalho t'! 
Previdência Social. 

ao exame de várias par·"es do "t?roJe- A com:ssão pprova os pareceres. 
to de Le1 cl.a Câmara n? 105, de 1967, 

D2lxa.m de comparecer, cem c:n1:a 
just f. cada os senhores Se::·-1Jtll cs 
Wil::on Gonçalves 'Mem de 3a, E .. 
rico Rezmde, AritónOl Carlos, L.l~O 
de Mat~os e Josaphat Marinln. · 

É lida e, sem debates, a pro; <.:.UU a 
ata -da reun:ão anterior. 

Inícíalment:! o Senhor Pr"slcl~i.re 
C')ncede a palavra ao S::nhur .s.~n;.t1,1l' 
José Ermirio que relata fav.La!;t l­
mente, com substitutivo, o Prop;i.l Qe 
Lei ~a Cârriara n\l 103-6'1, que "a.~.tt>­
ra dispos:tJvos da Lei n9 5.17:1, ar: 27 
de outubro <ie 1966, qu~ dispõe s~u~·e 
o Plano de Valorização Econõm:ca lia 
Amazôma, extingue a Superm·.en,k~i­
cia do Piano de V·alorizaG:lO F::ch:ô­
mica da Amazània (SPVEA), cr1a. a 
Superint.endência dO Desenvolvim~nto 
da Amazônia <SUDAM) e dá uutrns 
providênc1as." 

Em discussão e votação é ·o pa:e­
cer aprovado pela Com1ssâo. 

Nada mais havendo a trata'', 1?U­
cerra-~·e a reun1ão, lavarndo eu, Afrú-
nio Cotdcanti Melo Júnior See"C:t.t-..... 
rio, a presente ata, que 'uma vez 
ap.covad::> será assinada pelo Sei~llL'l' 
Presi-dente. 

COMISSÃO DE R'õllAÇÃO 
' quJ est·ma a Receita e fiXa " Des- Finalmente, o Sr. João Clco!<l-S 

p2sa da u~üaa Para o exercic.o t1- profere parec-~r f<lvorável ao Subanc- ATA D)1 58? REUNIAO, REALIZl\D.A 
nane?Iro de 1963, e concede a pala- xo 5.08.00 - Mlnis~érro da Inctústr.a. "E.M lO DE OUTUBRO DE 1961 
vrn 20 Sr. Paulo Sarasate que em1- e Comércio e c::mtrá~·io à emenda Extraordincir;a 
t.e o s::guinte parecer .ao Anexo .... apl·es-entada. A d . d 
5.00.00 - Po::l!:'r Executivo, S'llJ?..r!~,. s ~zer:se1s horas o dia dez; de 
x'l 5.!o05.00 _ M n'stério da Edt:c~-;J. y O par:-c::r é ap:.J\a-1J p;;!n. Com s- outub:o de mil novecentos e :>es:H'Il~ta 
e C:tltmn; · são. e sete, na Sala de Reumões da Co-

Nada m2is havendo a tratar, en- m.:'i~ào c'e Fmanças oob a PresltiCnc.a. 
ã) favorável ao Subanexo do 1\Il- cerra-se a reunião, lavrando eu, Hugo do Senhor Sena-dor Teotõmo V 1lela 

nistério da. Educaçao e Cultma, bem Rodrigues Figueiredo, Secl'etárío da V·~e-Pr-.:s dente, mresentes os Senho-' 
cnmo sà emendas d.e ns. 1-Q - 3-Q Comissão, presente ata que, uma vez Ires Carlos Lindemberg e B::z~rra 
4-T - 5-T - _Q - 6-T - 7--F - aprovada, será a~·.3inada pelo Sr. 1-'re- Neto, reúne-se ~ Comissão de Re-
21-F - 24-F - 26-F - 23-F' - 33-F sidente dação. 



2494 Guarta-íeira 18 DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Secão 11)' ôutuoro í!e 196~ 
-----~=---

Deixam de compareecr. com motivo 
;:lt>t.fJCad:~, cs Senhores Senadores 
J ~~e Fel.ic.ano. e Antônjo Carlos. 

11\. Co .. niss:;o ~pro~ P::.re~eas pm 
<je o Senhor Senador Carlos Lin­
l. ülberg apres~n~.;::. ~s segumtes Re-

Nada mais havendo que. tratar, en­
cerra~se a Reunião e, p!::..ra com:;t::~;r, 
eu, Mário Nelson Duarte, S~crztâria, 
lr.-qrei a p:'&:mte. A"::-(!.\:~, lidn. e apro­
vada,. será ns.iinada pelo &. Pre-s-1 
dente. 

< 1''-05 F:na:s: ,ATA DA 59' REUNiãO, REALIZADA 

r)· Do Proj-::to de Leí da Cômara EM: 11 DE OUTUBRO DE 1Sõ7 
·r. 'll, <ie U:S'l {n.Q 1.63~:9-64, na EJ:"frr!ord.ir:,{:,ria 
c t-'a de ori~em). qu3 l'.'J.tor:za o Po~ 
o::· t .t:xr:>cu;:y.) e. 2 brli, c.tr~vés do Mi~ 
r.. -r::-::lo t:.'lS rr~.ilS:_:'Jrtes, o crédito­
"2>1Jecinl oe :NCrS 391.0:1.00 (!::ezen­
~c~ e noventa e um mil cruzeiros no­
'.i:'J p;ua at":!nàe . .; ao pzgamen:o de 
:: · ~1J:."""as ine.diáv-e\s ® Companhia 
... ,<~.c:oual de .Navc;c:..çãn Coute!r~~; 

b) Do Projeto de Lei do Sen~do:J 
n ~ 41, de 1967, que altera a r~Ua.ção 
t.Cl tn~um 11 a.o art. 134 do COül.go 4 ,)·H Bras:Ieiro; e 

t) Redação do Vencido, -para. se­
z:lndll turno, do Projeto_ de Lei do 
SE'lnado n" ta, de 19ti7, que da u.wa 
re(:laçào aos arti-gos 176~ 180 e 183 
ti-:1 Lei n9 1. 711. de 28 de outu:)tO de 
19p2 \Estatuto dos Funcionãrios Pú-
bl~cos CiviS da Uniâo) . 

-

A<; de.".?.ssefs horas do dia. onze de 
out'.lbro de mil noveczntos e ::.css~"CtJ. 
e ~te, na s~a. Qas Comissõe.J, sob­
Pl·esídencl2. do Senhor Senado; JoJé 
F~l'-ci!lno, Prc-s'ô.ent~. -pr1)sen~s os­
Senilores Senado;.·es Carlos Lindem­
o~r3 e Bezerra N et.o, re llne-se a co­
missão de R~dação. 

De!J:am do co:np-::.rec:.r, com motiVO 
jutif~cado os Senho!'es Senador An­
tôni<l carlos e eTotônio Vilela. 

Deixam de comp2.!'ecer, com mnu­
vo justlficado, os Senbores Senador 
Antônio <...."'arlos e -Teot.õnio Vllela. 

:é; lidâ e sem debates aprovada. 2. 
Ata da Reun.:ão anterior. 

A comiSSao aprova Pareceres em 
que o Senhor Senador Carlos Lin-

~~_. ____ :..;_~~-:---,.......-,....0~---~ ~"":'t'"'l 

deroberg ap,resmte. as sczuintes re .. 
da.çõcs; 

a} H.edaçã.o 1-inal do Projeto de 
R2sclução ~9 '15, Ce 1967, qt,e eJSpan­
de, em p.:r~e. a e:~ecu!;;·fo da L~l nú­
mero 3.085, de 27.B.G..:, do ... \íw:lcl­
p~a d~ CtmD!nt.S; e 

b) R:;d::ção do Ven~ido, p:1ra. se­
gund:> tu.rno, do Pro:eto de Le! do 
Senz.,da n<J 49, de 1963, que loteb, para 
::q-ui&!:~o entre ss~ ocupant~s. t!.S 
t.;;rc.s de. e::>:tintc E.s~:aé!:t de Ferro 
Ü;) Br:~:::,~:n.~:!., no r.::·.edo do P.:ra, e 
d2 outras r:o·:!d~ias. . 

!!:>..d~ Ll~!s ha\ ;mdo C!'.le trat~::.:-, en­
co;n~-se 2. R~ e, p3-r3 <!Onst:u-, 
eu, I.Iâ.i'-;o Nelson Duarte, Sccre~ãrlO, 
lavrei a presen~e Ata que, lida e 
cpro\-~da., será er-.siL1~.a pelo s.:..~. Pre­
siden·te. 

co:-.1IS:>:'.O o::: nc;Lr~çõ:::s 
Si!-f'~R:C~1E3 

ATA DA 13• F.EUNIAO DA COJ.VUS· 
SAD- DE R:!lliAÇOJ!:S EXT'JIIORES 
REALIZADA ID.!! 17 DE OUTUBRO 

, DE 1957 
Sob a Presidência do Sr. Senador 

Benedicto yaUadares, presentes os 

senhOTes sene.dores Filinto Mü te:r. 
Ruy Palmeira, Menezes Pimet t~:. 
Clcrlo:mir MUzt, Argemiro Figu::!ir ldO 
e José Guiomard, reUne-se a Cor. !s­
sfo de Relaçées ~ter1orés. D~u im. 
de COLlpareecr Pv'"'r motivo justi!. ]:.­
elo, Os SlS. S:,12dorea Antônio Ca;: .x. 
Aarão Steinbruch, Josó Cândido 1 t-:­
raz, Pessoa de Queiroz e Mário M lt­
tlns. 

13 disps~ a leitura da Ata .;a 
-reunião ant.'Zl'icr que é d~a. ct no 
aprovada. 

O Sr. Presidente ccmcede a pala\' 1a­
ao Sr. Senador Fernando Corrêa. _ue 
apresenta parecer favorável ao P ~ 
ieto de DecretG L~g:sla.tivo nq- 46 de 
1967 que aprova. o Protocolo Adie n­
nal co Trat:.da de Pe'"ü'ópolis, de 1 ~: 
novembro <ie 19"03, assinado com a 
Bolívie, no Ri-o de Janeiro a 27 r a 
outubro de ~5. o p::!.recer é ap t'­
va:io, por una.Iliire.-d.:tde. 

Nada mais havendo e.. tr~tar* ~ r ... 
cerra-u a reunião lavra-ndo eu, J' ~o 
Bt:ttiste castejon. Branco, Secr-etã1 h>t 
a- presente Ata. que ume vez ap· c ... 
vaàa. será a...~inada pelo Sr. Pre c­
dente 
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MESA 

Presl(lente - Moura Andrade -~ 8V Secretár.to - Edmundo LevJ -
(ARENA - SP) \MDB - AMJ 

4Y Secretá.no - Cattete ·Pinheiro -
l" \lt.oe-Presidente - Nogueira da.1 ~AitEN~'\ _ PA) 

Gama - lMDB - MG) 1 1" Suplente - Attliio Fontana 
2"' ViCe-Presidente - GUberto Ma~ tARENA - SC) 

rinho .... (ARENA - 08) 2Y Suplente - &utdo Mood.lD 
\ARENA - RS) 

lY Sttcretârlo - D1narte Mariz 
ARENA - R.Nl 

39 Súplente - Setlastlâo Archer 
tMDB --MA) 

2'01 Se:cretàno - V1ctortno Fre1re 
!ARENA- MAl 

49 Suplente - Haul Oluber~ 
(ARENA - ES) 

Liderança 
DO GOVl!:RNO 

Ltder - Daniel Krtegez - <ARENA- ttS> 
· Vice-Lideres: · 

Paulo Sarasate <ARENA - CE) EUrico Rezende - ·<ARENA (ES) 

DA ARENA DOM O J;s 

Ltder - F1Unto Müller - <MT) Lider - Auréllo VIanna - 'GB) 
Vtce-t.Joeres: 

WIIS{..ID Uonçulves - <CE) 
Antanto Carlos - (SC) · 
Rul l?almetra - tPBl 
ManQeJ Vtlac;a - (RN> 
VasconcelloS Tôrret; - CRJ> 

Vlce-Uderes: 

Bezerra Neto - <MTI 

Adalberto Senna. - lACRE): 

Ltno àe Ma~os - <SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 membros> 

C0.\1POS1ÇAO 

Prestdente.: Jose Ermlrlo 
Vlce-Presid~:nte: JUlto Leite 

AHENA 
TITULARES SUPLEN,TES 

JO.'>é Fel!cmno 
Ney Braga 
João Cleopnn.s 
T~OtCiniO Vilela 
Jüllo Lette 

Attillo Fontar.a 
Leandro Maciel 
Benedtcto VaUadares 
Adolpho Franco 
S:l~efredo PaCheco 

MDH 
Jose li~rmlrio AUréllo Vianna 
Mártos Martins Pedro LudovJco 
secretanu: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniôe~ Quartas-feira-~ às 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JU:,TIÇA 
. Ul MembrosJ 

CO~lPU::>lÇÁO 

. Presidente: '"M!lton Campos 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

:mULARES 
Milton compu~ 
A,D.tomo <.:anos 
Aloys1o Ue (.;a.rvalho 
&Lrico ae~enae 

Wilson Gonçalves 
PetrOnlo Port.ela 
Carlos Lllldenberg 
}lUJ Palmeira. 

AD tônlo Ba.lblno 
Bezerra Neto 
Jooapbal Mar!nllo 

ARENA 

Vasconcelos Tôrrea 
oame. K.rleger 

, Benedicto Valladares 
Alvaro Máta 
LObão da su v eira 

~~e:eesli~~~tel 
Leandro Maciel 

MDB 

aarao stelnbrueb 
Aurélio Vianna. 
Mário Martins 

.• 

aecrttarla: Marta Helena Bueno Brandão - Ot. LegiSlativo - l'L-6. 
Reuniões: qua.rta.L-feiras à.s. lú noras. v 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAl 
.17 Membros>. 

COMPOSlÇAO 
Presidente: João Abrahão 

V1ce-Presid€nte: EUrico Rezel:lde 

José FeUclano 
Lobl\0 da Silveira 
Petrônlo Portela 
Eurico Rezende 
Att111o Fontana 

i!RENA· 
B"Dl"LENTES . 

Benedicto Va.llada.rea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
.Tooé Leite 

· Mello Braga 

111 DB 
.7ollo AbrabAo 1 ~dalberto Sena l 
Jluréllo VIanna -;::- o-. . ·~ ·Lino de Mattos 
éecretárlo: Alexandré Mello. 
;lj.eunlões: Terç<~s-felras, às 16 bOl'as. 

'"! 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
H), M ~mbros) 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: carvélho Pinto 

Vice-Prestaente: Márto Martins 

AltENA 
TlTULJ\RES 

Carvalho Pt:lto 
Cerw~ Lmdenberg 
JUUI.! LBJte · 
Teotbmo vue1a 
DomtcJo Gon ·r·m / 
Leandro MaCiel 

Máflo Martins 
Pedro LUOOVlCO 
Linc de Mattos 

MDB 

Btl1'LE.N'rr.s 

José Leite 
Joao Cleoras 
Dua.rte F1Jho 
Stgefree'o Pacheco 
Filinto MüJJer 

. Paulo Torres 

José Ermlrto 
Josaphat Matlnno 

João Abre.hão 
SeC!":'. ·-· Cifl" ,, r;arlos RCdrlgues Costa 

Reumõ~~; Qumtas-felras as .t.5,30 horas. 

COMISSÃO DE ED_UCAÇÃO E CULTURA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

.Pres1dente: Meneze.s Pimentel 

Vice~Presidente: Alvaro Mala 

AHENA 
TtTlJLAIUiS 

Menezes t>Jm~.'"ltel 
Mem de sa 
Alvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloys.to de Ca.rvalhc. 

Adalberto Sena 
Lino de MattP.,s 

MDB 

StTPLENnrs 

Benedicto vauaaares 
Antomo t:arlo:s 
Stgetreao Pacheco 
Teotonio VilleJa 
Petronlo Porteül 

Antônio Balbino 
Josapbat Marlnho 

Secretano: CJ&uaJo Carlos Rodr1gues Costa. 
ReunJôes: Quartas-teiras àa 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(lfj Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: A:-gem1ro Flguetredo 

Vlce~Presfdente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITULARES 

João Cleoras 
Mem de sa 
Jose Leite 
Leanarc Maciel 
Manoel VilJaça 
ClodOmli Milet 
Ado.lptlo 6lranco -
Sigeftedc Pacheco 
Paulo saras a te 
Carvalho Pinto 
Fernando Cotrea 

Argemtro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw VlrgU!o 

1\!DB 

Secretarto: Hugo RodrlgueB Figueiredo 
Reuniões: Quartas-felrM, às !Oh.. • 

SUPLEN'rF.s 

Antônlo Carlos 
Jose Gulomard 
DameJ Kneger 
PetrOOlo Portela 
Attll1o f.l'ontana 
Jlilto t.ette 
MeLto Braga 
Carlos Linctemberg · 
CeLSo Ramos 
Teotonio Vilela, 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermtrto 
Ltno de Mattos 
Pessoa de Quelrnm 

COMISSÃO DE. INDOSTRIA- E COMÉRCIO 
Cl MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presta.ente; Ney Braga 

Balbwo Vtce-PreSident.t: AntOD.lo 

~REliA 
Stl'PLENl'ES l 

Jllllo Leite Ney Braga 
AtU11o Fontana 
AdoJpho Franco ' 
Domlc!o Gondlm 
João Cleophas 

"-- -

1>-­
. :114 lll B 

Jooé CândldO 
Rm Palmetra 
Arnon de Melo 1 

Leandro Maciel 

~tlln!o BQ!b!no Pessoa . de Queiroz 
José li:rmirfo Pedro LudovJco - 7 

Secretária: Mo.rla Helena Bueno Brandão - Of. Leg. PL-1.1., 
Reuniões: Quintas-feiras, êll í6 bora.s •. 

"• 
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CONIISSAO Dt: LEGISL.!\Ç .. Q SOCIAL 

(9 M t..ft! HROS) 

C9M130B1ÇAO 

l?restCeme- .l-'etron:o Portela 

l!fice-J?restUtnte: José c;anaJdO 

A!:{ I!. NA 
'l'ITUt.ARES 

Petronlo Purtela 
Poml.clo Gondirn 
Alvaro Mam 
Jose Cãndldo 
Mello Bragn 
,Júlio Leite 

Aa.ra.o stembrucll 
Rlil carnetro 
ArthUI IT!rglll.o 

MDB 

S'JPLZNTE:S 

Jose GUiumara 
Jose Lelte 
Loba o aa -=:J',J VtJlfa 
ManoeJ VU1aça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretano: Cláud1 I. O. Leal Neto 

Retimoes: rerçflS-feiras- tls quin1>e noras. 

COMISSÃO. DE MINAS E ENERGIA 

(1 41EMBJWSJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapha.t &larw.bo 

Vice-Prmuuente: Domiclo Gondill 

Al<ENA 

... Domlcio uond..Ul 
Jose t.e>te 
CeJs<. Ramos 
PaUlo rorres 
Carlos Lllldenberg 

Josapnat ~ 
José ErmirlO 

MDB 

SUPJ.SNT~ 

Jose FeUcla.llu 
Mello Bragii 
Jose uutcma.rd 
Vasconcellos Iorrea 
Rut Palmeirp. 

A.arao St.eUlUruell 
Argemlio de Fíguetredo 

Secretano~ Cláucllo I. O. Leal Neto 
Reunioes: Quartas-telrac.~ âs qu.nze noras. 

COMiSSAO DE POLIGO;~o DAS SÊCAS 

. 1~ !Jiai.lBROSI 

COMPO&ÇAO 

Prezld.euNi RUl carneiro 

V1ce-.PreSldelltl: ouarte 1<1lho 

ARE!Lil. 
r:t:riJL4llL:l 

RUi Palmtua 
Manoel VUJaça 
ClodolDU illllleó 
Júllo L.elte 
Duerte FIJJ:lo 

s U'PLE:NTI:9 

Menezes ~1mentel 
JOSe Leite 
Donucto GuoCUll 
Leandro Maclel 
Petronto.. Portele 

Pessba de QUettoz 
Argem!l'o de· Flgue!redti 

eecreta110: Clllndlo L O. Leal Neto 

m.eun102a: Qlllnta-te11"a.s àS aezcss~ hora.J. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 
<9 D!EMBROS). 

COMl'OSIQAO 

Presidente: WllsoD Gonçalves 

11\ee-l.'reS!Cimto· carloa Ldndenberg 

ll.Ril'Jll.ll. 
S'C'PtJ::Nl'Q 

José Fe!lctano 
DanteJ Etrteger 
Adolpho Franco 
RUI Pal.mf!:tra 
Petronlo l?ortel!l 
Clodomir M!let 

Wilson GonçaJve=~ 
PaUlo !'Orres 
AntOmc. carloo 
Carl()} utndenberu 
llllem de 811 
Eurico R.ezend.!) 

Jose &mJ.rlo 
Llllo de MattoJ 
Jps:aphar MarinlW 

1\1 DEl 
Antonio Balb!Do 
Auréllo IT!anna 
Aarão Steinbru.cb 

Secreto.rto; A.tranlo Cavalcanti l:!ello JQnlor 

R .. U!!Jlie:, Qllo.rtas-t-G~.Ias 04 l~ llora!! / 

COMISSÂO DE REDAÇAO 

(5 ,'i-JI!úlHHOS) 

COl\.lPOSlC,.:AO 

Prcsideu!e: Jost: Ft:>IIClano 

Vtce~Prestd··z.:tt-. reotomo v Jlel~ 

AkE.NA 
l'TTULARWl 

Teotonlt v tll~la 
Anwn11 .. canos 
Jose t-·e·Jlctano 
Lobao da Silve1ra 

' 
SUPLEN'rg;J 

Felinto Muller 
Mf?m de Sá 
Jo.sé Leite 
Josf' outomard 
Bezeqa Neto 

M D B 

SecretáriO. Mário Nel&on Duarte 

Reumões~ Quintas-feiras as 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul MEMBROS) 

COI\lPOSlÇAO 

Presidente: ~nedicto Vallaaarea 

Vice-Presidente; Pesosa àe t.::,!uetro::. 

Denealcto IJ auaaares 
'Mel.mtu M.ullet 

Aluysto cte · uarvalho . 
AntOmo C.::ar!os 
J use c.;ana1ao 
Al'non cte Meio 
Mem ae sa 
Rw PalmelNl 

Pessoa ae Que1.I'02i 
Aarao Stembl'Uc.lr 
Marlo Martm.s 

.'lhE.NA 
Alvaro M.aJa 
l"erna.ndo correo. 
CelSo R.a.Inm 
wuson GoaçaJ.ves 
Jose Gu1om.ard 
Jose ~ite 
Clodomtr Mllet 

" Menezes .Pimentel 
l\IDB 

Pedro LuctOVlCO 

Aurelio Vtanna 
Arge-m1.ro Figuetredo l 

oecreta.no~ J, B, \.I'UJ:I~llJOU c1anCo 

.H.~;uruoe.s; ~"uartas-tetras AL 16 boras . 

C0fvlici3AO DE SAúDI:: 
\ó L1 holltlROS). 

CO.MJ(OS.l.ÇAO 

Presldenw: r;Igetretto Pacheco 

ViceMPre:3Klellteo ManoeJ VU!aça 

ll.flENA 
.l'l'OLAI!ED 

Slgelreao t'acneco 
.Duarto runo 
Fernando uorroa 
~noeJ VUlaça 

Pedro Ludovtco 

SD'P~ 

Júlw Leite 
C!Odomll Mllle:J 
Ney J:Jràga 
José Cândido 

M D B I 
Adalberto Sem:. 

Secreta.rlo: Alexandre Mello 
Reuniões: ·rêrças-teiraa. às 16 horas. 

COMISSAO OE 6EGURANÇA NACIONMJ 

t'l mem1Jr08) 

)i CQMPOSIÇAO 

, , ?rastde:nro: Pe.wo ·ro~ 
(

1 Vlce•P..reslGente: OSCM Ps.ssoa 

/. m'tJl.A!t3 . t. 3 E N 1!. 8~ 
"1 PaUlo Torrea A.tt111o Fonts.na 

11
: José GUlomara AdOlpllo Fr&.neo 

B!gerredo ~aeheao Manoel vmaç, 
1, Ney araga Mello Brai!B 
11 JosQ Oândtao Júllo .J,e!te 
'' :'!DB 
H 

i
1 Oscar Passos AdaJberto Sella 

Mãrlo Mart.lrul Pedro t.udovJç(l 

Secretarta: oarme!lta i!o SOL~ Í-- - -
~l:l.•un~JI Quartas·~!~ M JtJ>:I"""" 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIl 
COMPOSIÇAO 

(7 mem.o.rosJ 
.t'l'e.mlente; Vasconceloa Torres 
V'íce-Pres·aente: Amon -de Melo 

li RENA 
TITULARES 

vasconcellos rorrea 
Carlos Lindenberg 
Al·non cte Mello 

:Pa. u.lo rprres 
JOsé Gu1omard / 

' MOB 

SUf!Lru'1TES 
José FeUctano 
Antonto t:artos 
ManoeJ ;Vtilaça 
Menezes Pttnentel 
Cel.so R:imm. 

A,rthw Vrrgt11o Llno de Mattos 
A4alberto Sena Aarão Stein_bruch 

Secratario J. Ney t?ass(\S Oantr~(' 
Reun;ôes: -rercas-tetras 1s 15 ·t>O noras. 

COMISSI\0 DE fRAi\ISPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBnAS PúBLICAS 

ll:l membrosl 
COMP0SIÇAO 

Prcstéente: JOSe Leite 
Vtce-Pr~ldente: Lmo de Matos 

A H·E N A 
TlTULARES 

.José Lelte 
baPLENTES 

José GWomard 
Petronlo PorteJa 
lllom1cto Gondtn 

CelSo Ramos 
Arnon de Melo 
'Attfllo Fontana Ca-rlos l.Jndenberll 

.. ,.. --=====,===== 
Moa 

Lino de Mattos A>rthur Virgill.o 

Secreta.rta: Carmellta de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras. as 16:00 horas. 

COMISSAO DE V.l'.LO!':lZAÇI\0 D,~ f,MAZóNIJ.\. 

<5 membrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gulomard 
Vlce~P1·es1dente: Clod<lmtr MU~t 

'I:rTUt,ARES 

José GuJoma.ra 

Fernando t:orrea 
Clodomlr M.llet 

Alvaro Mata 

A RENA 

SUPLENTE(]· 

Lobão- da su v eira 

José !l'eJ1c1ano 

MOB 

Htu'lto Muller 

Slgetredo Pacheco 

Adalberto Sena Oscar Pass01 
Secreté.r~o: Alexandre Mello 

Reuniões: rerca.s-!eir.., as 15:00 horas •. 

\ 


